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1861; 


Em  desempenho  das  obrigações  que  me  impõe  o  §  2.'  do  artigo  5«  do  Regulamento  de  2o  de 
Jmiln  do  anno  próximo  passado,  e  de  conformidade  com  as  disposiçõcslegislat.vas  e  regulamentares 
í  e -  ores  em  vig  ™te »<>  a  honra  de  remclter  a  V.  Ex.  os  Balançose  Tabeliãs  da  Receita  e  Despeza 
Sc  a  el^c  uadasoo  anno  financeiro  e  exercício  de  1859-1860,  oMappagcra  e  pamaes 
da  exortação  e  Tabeliãs  dos  preços  médios,  tudo  do  mesmo  anno,  bem  como  os  Quadros  da  divida 
ã^^nWilS*  aicSl  de  Dezembro  próximo  findo,  a  Tabeliã  geral  da  recei  a  arrecada,  la 
nm  -ada  u-n  dos  ires  últimos  annos,  e  o  Orçamento  da  receita  para  o  exercício  de  1860-1861. 

uatmen  e  ^  di  §7.»  do  artigo  62  do  citado  Regulamento,  uma  Relação  dos 

KrSS;  contendo  a  espedlicacão  de  seu  estado,  valore  applicação  ;  e  cm  virtude  do 
l  Z  65  o S  da  Receita  e  Despeza  rcalisadas  no  1/  semestre  do  anno  financeiro  e  exerci^ 
£  IMO -1861   a  Del  istíacao  da  Receita  do  mesmo  semestre  comparada  com  o  termo  médio  dos 

emes  es  or^ondcls  dos  cinco  annos  últimos ;  e a  da  Despez, ieflectuada  no  mesmo  unpo  c cm 
o  estado  do  credito  de  cada  rubrica  ;  não  indo  a  da  Dcspcza  liquidada  e  nao  paga,  por  nao  a  have. 

"^^atoXe^sobre  estes  trabalhos,  que  remetto,  as  reflexões  que  me  occorrem,  examinando  pri- 
moiraSe^quet refa£  ao  anno  hLceiro  de  .1859  a  1860,  e 0=*  TcLsa^qV/j  fl  o 
depois  irei,  na  conformidade  da  ultima  parte  do  retendo  artigo  6o  ennumera. do  as  c ao» is  que  £  Oo 
possâo  ter  influído  para  o  augmento  ou  diminuição  da  renda  no  dito  ■ 1.  semestre  de  ibt, ^  iboi,  e 
propondo  as  medidas  e  providencias  em  taes  ca-^ 
clnirei  com  a  informação  do  estado  e  trabalho  das  nepaitiço^s  qm.  iir. 

quanto  está  no  meu  alcance,  as  medidas,  que  parbculannonte  a  re spe ^  «J»  d  V  Ew  prec Sa 
madas,  como  determina  o  §  4/  do  citado  Jj  £'  1$  sào 

indulgência  pela  deficiência  que  nestes  poucos  dados  possa  e   or inr  <f  ao 

destinados,  isto  é  para  servirem  de  base  ao  Relatouo  q.ic  > .  l\.  u.ji  u  h 
lativo,  o  que  supprira  prudente  c  sabiamente  como  costuma. 

Keccita  c  Despesa  da  Província  «o  e*ercieio  «1c  1S59-1SGO. 

Do  Balanço  sob  a  letra  A,  Tabeliã  geral  da  arrecadação  sob  a  letra £  *  2 
n.la  11,  conhecerá  V.  Ex.  que  a  receita  or ^  ^^^"S^^^v^ 
â02:l78#0W  reis^osquaesajuntando-se  ^-^^^^  incluidos  no  mesmo  Balanço 
reposições,  indemnisações,  empréstimos,  saldo  c  mowmento  de  ^iao\1,lc  Ua  toUl,  de 

e  Tabeliã  geral  sob  os  n.  24,  28,  29,  c  as  le  ras  a   c  d    e    I,  „,  V  passou  em 

2-10:129.^072  reis,  que  fez  face  á  despeza,  resultando  o  saldo  de  o.wyçpuiu      ,  i  v 

dinheiro  para  o  corrente  exercício.  t,i„>ih  <rPril  da  despeza  sob  a  letra  —  E  —  c 

A  despeza  effectiva  conforme  o  d.lo  ™™9°'*J*™toW*\J^W*  em 

parciaes  da  mesma  sob  os  n.  .la  12,  in.tae  ^J^f  ^i,^  feitos  á  Companhia 
220: 127&8Ô2  reis,  aos  quacs  ajuntando- se  ^Í^J^S^rícc  as  suas  despezas  urgentes, 
emprehendedorado  Thealro  de  Santa  Isabel ,  j  II  es J"^  ^  ^  ,ras  A,  B,  C.  D.  prefazem 
e  para  a  obra  do  Pharol,  e  ao  exercício  de  1*6  J-18»1; ' wnsum itscd  ^  5:017^)010 

250:512^)062  reis,  importância  da  despesa  total,  que  sommada  com  o  w 
reis,  iguala  o  valor  supra  da  Receita  total. 


Comparação  <lu  Receita  com  a  Despeza  cITectlva  c  seus 

supiiiimentos. 


Comparando-se  a  Receita  ordinária  202:178-3048  reis,  com  a  despeza  ordinária  230:127#5G2. 
reis  rcconhccc-sc  que  houve  realmente  neste  exercício  de  1859—1860,  um  deíficit  dc  17:949  381.' 
reis'  (iue  forao  suppridos,  bem  como  os  tondos  necessários  para  aquclles  30:384  3200  reis,  de  diver- > 
sos  empréstimos  formando  o  lotai  dc  48:334-3014  reis, a  saber  :  7:318.^887  reis  por  divorsas  resti- 
tuições >59232S0  reis  pela  indemnisação  dc  empréstimo  para  a  subscripçào  do  Montc-Pio,  7:0003000 
reis  nela  índ"cmnisacão  de  parte  do  empréstimo  á  Thesouraria,  3:600-3000  reis,  pela  de  parte  do 
empréstimo  para  o 'Pharol,  S:00u.?j>000  reis  pela  do  empréstimo  ao  exercício  dc  18G0  -1801 
3-6003000  pelo  empréstimo  tomado  á  Caixa  especial  de  Receita  e  Despeza  com  a  estrada  de  Lages, 
3*1853898  idem  á  Caixa  dc  Apólices,  c  finalmente  pela  quantia  de  15:3363949  porção  do  saldo 
csupprimcnto  de  falidos  vindos  do  exercício  dc  1858—1859,  que  cffeclivaineiile  ficou  applicada  ao 
dc  1859—1860  (  em  rasào  de  ler  sido  essa  quantia  20:953^)959  reis,  c  delia  haver  restado  por  saldo 
qnc  passou  para  1S60-1S61  5:0173010.) 

Comparação  da  lScceita  cffectiva  com  a  orçatla. 

A  receita  cffectiva  c  ordinária  202:178  3  043  reis,  sendo  comparada  com  o  orçamento  feito  pela 
Administração  da  Fazenda  Provincial  cm  25  de  Janeiro  dc  1859,  como  da  Tabeliã— B— no  valor  de 
168:0003000  excluídas  as  rendas  destinadas  ao  pagamento  dos  juros  e  a  amortisação  das  Apólices  da 
Divida  Provincial ;  o  qual  pela  addicção  dc  4:2013600  reis  da  renda  applicada  a  dita  amortisação, 
conforme  o  Artigo  0."  da  Lci.n.»  470  de  29  d' Abril  de  1859,  se  elevou  a  172:2013000  ;  e  pela 
Mippressão  do  imposto  sobre  escravos  de  ofíicio,  que  eslava  orçado  em  2G0-30Oí>  '"eis,  se  reduz  a 
172:0013600,  apresenta  a  mesma  renda  cffectiva  um  excesso  de  30: 176-344S  sobre  o  orçado,  o  qual 
proveio  do  augmenlo  que  se  deu  nas  Rendas  n.  1 — 1:8143:>74  reis  sobre  o  orçado,  n.  2— 2: 1003357 
reis,  u  5-32:1883149  reis,  n.  6—244  3  292  reis,  n.  8— 5443156  reis,  n.  9-4053300  reis, 
n.  l2-6S0320Sreis,  n.  13  -2:796  3  059  reis,  n.  14-3:9023857  reis,  n.  17—523000  reis, 
u.  20  —6083326  reis,  n.  21 -190-30U0  reis,  n.  27— 104-3000  reis;  cujas  diversas  parodias  im- 
porlão  em  45:690-3578  reis,  descoutando-sc  deste  augmenlo,  a  quantia  de  15:5143130  reis,  que 
diminuirão  nas  outras  rendas  orçadas,  a  saber  :  n.  4-471-3't83  reis,  n.  7— 552  392J  '"eis  n.  10  — 
240-3S0O  reis,  n.  11—400  3001)  reis,  11.  15—4:0503000  reis,  11.  16—  9-3'iOO  reis,  11.  18- 
7:51330  )0  reis,  11.  19-3053D92  reis,  n.  22  —9693185  reis,  n.  25  -102^050  reis,  n.26- 
:i53700  reis,  n.  30— 45-3000  reis  e  leira— b— 2*1 3'.>00  reis,  incluindo-se  os  300-3000  orçados 
da  renda  11.  24,  e  os  I6S3OUO  reis  da  renda  n.  28,  que  por  serem  eveutuacs,  exclui  da  totalidade 
supra  da  reuda  ordinária. 

Comparavíio  cia  Despesa  oa*çatto  com  a  cíTectiva, 

Peia  dita  Lei  n.470  de  29  dc  Abril  de  1859  foi  orçada  a  despeza,  não  comprehendendo  a  amor- 
tisnção  c  juros  das  Apólices,  na  quantia  de  231:921  3000  reis,  que  augmentada  dos  créditos  votados 
peia  Lei  11.  469  de  27  do  dito  mez  e  anuo,  q:ic  autliorisa-ulo  empréstimos  de  6:000-3000  reis  a 
Coninanhia  cmprclicudora  do  Theatro  de  Santa  Isabel,  11.  493  de  18  dc  Maio  de  1869,  que  também 
auilioriiou  o  de  igual  quantia  a  Fazenda  Nacional  para  applicar-se  na  obra  do  IMiaroI  da  Barra  do  Sul, 
o  li.  504  de  20  de  Junho  ultimo,  que  no  seu  artigo  14  aulhorisou  o  aceressimo  de  382-3000  reis  dc 
despezas  com  a  Represeniação  Provincial, se  eleva  ao  total  orçado  dc  244:303-3000;  que,  excliiindo-sc 
amielics  créditos  das  citadas  Leis  n.  409  e  493,sc  reduzem  a  232:3033000  reis, quantia  em  que  devia  im- 
rwrlar  a  despeza  ordinária;  mas  liavendo-sc  descendido  menos  que  o  orçado  7 1-3205  reis  no  §  1»  com  a 
dita  Representacao  Provincial  13: 184  3  697  reis  no  §4°  com  a  Inslrucçâo  Publica,—!  00-3781  reis  110 
$  5.°  com  a  Defesa  e  Segura  noa  Publica,  3:175  3  025  reis  no  §  6."  com  o  Culto  Publico,— 2:676-3558 
reis  no§  9."  com  a  1  Iluminação  da  capital ;  e  3:854-3200  reis  110  §  12  com  Despesas  cvcnluaes,  cujas 
quantias  sonintâo  23:0623526  reis,  ficou  cffecli vãmente  reduzido  o  dito  orçamento  da  despeza  a 


IS  ((lie  u.u  Lu  aio  ou  uijjJ1 

■i.-cyiiia  Administração  da  Fazenda  Provincial,  1:S'46 3^0 1  reis  no  §  7.°  com  Soccorros  Públicos, 
2:7:"i3256  reis  110  §8.°  com  obras  Publicas,  93  3430  reis  110  §  10.  com  Divida  Passiva,  c  5:2883858 
iíííí  ir)  g  1  i  com  Dcayczasíle  cxacçSo,  o  que  teve  lugar  nos     2/  e  3.°,  em  virtude  das  Leis  u.  470 


c  fl9í)  de  19  de  Abril  c  21  do  M;iio  últimos,  que  reformarão  a  Secretaria  do  Governo  e  Administrarão 
da  Fazenda, u  cm  cumprimento  dos  olfidos-dc  V.  líx.  sob  u.  101  o  209,  datados  de  &  d' Abril  o  de  5 
dc  Maio  referidos,  pelos  quacs  mandou  V.  L\.  gralilicar  os  empregados  que  tiverão  augmentode  horas 
de  trabalho,  duranic  as  tardes,  em  consequência  das  exigências  do  serviço,  c  nos  outros  ^  em 
cumprimento  de  diversas  ordens  dc  V.  Kx.  e  Deliberações  da  Junta  da  Fazenda,  motivadas,  a  saber  : 
no  §  7."  pelo  augmento  não  previsto  da  despeza  com  o  sustento,  vestuário,  medicamentos  c  luzes  a 
presos  indigentes  ;  no  §  8."  pelo  excesso  que  se  deu  cm  algumas  obras  importantes,  principalmente 
na  Ksi  rada  de  S.  Jose  a  Lages,  ena  de  Lages  ao  Canoinhav  que  urgião  melhoramentos  indispensá- 
veis, alguns  ja  começados  na  transacta  administração,  teudo-se  deixado  dc  dispender  algumas  quantias 
o  parle  de  ouiras  votadas  para  diversas  obras  menos  urgentes,  ou  que  Ibrào  inexequíveis  durante  o 
atino  :  no  §  n.  10,  por  um  maior  numero  de  reclamações  de  dividas ;  c  no  1 1.°  pelo  aceressimo  que 
se  deu  na  exacção,  cm  consequência  da  Receita  se  ler  elevado  muito  além  do  previsto,  c  algumas 
restituições  de  impostos  ir.divi.iamcute  pagos. 

Caixa  Geral  «lc  IScmlas  tia  Província. 

Dos  250: 129-5)072  reis,  totalidade  dc  Receita  acima  mencionada,  forão  deduzidos  [)2las  diversas 
fclaçôcs  de  arrecadação,  como  consta  das  Tabeliãs  dc  Receita  n.  I  a  11 — 17:57101 11  reis,  de  por- 
centagens aos  Collectoros,  Escrivães  e  outros  Empregados,  iiic'ii>iv«  os  cscripios  dc  venda  de  escra- 
vos pagos  aos  Tabclliães,  resultando  a  quantia  liquida  de  23S:557£)9G1  reis;  c  desta  33: 107-53 'i20 
reis  de  diversas  despezas  pagas  pelas  Collcclorias,  por  ordem  de  V.  Kx.  c  da  Administração  e  Direc- 
toria Cerai  da  Fazenda,  Picando  por  isso  a  quantia  de  205:450-56535  i'cis  que  entrou  para  a  Caixa  ge- 
ral ou  cllecliva,  como  consta  do  balanço  respectivo  sob  a  letra  15. 

Por esla  Caixa  Cerai  dispendeu-se,  conforme  este  Balanço,  lí)9:S335í)525  rci%  cuja  quantia 
ajuntada  com  as  duas  supra  mencionadas  dispendidas  e  deduzidas  pelas  Collectorias,  prefaz  a  de 
250:5 12.^)062  rois,  totalidade  da  d-.:speza,  que,  co:n parada  co:n  a  da  Ucccila,  mostra  a  exactidão  do 
referido  saldo  de  5:017-5)010  reis  que  passou  para  a  Caixa  de  1800—1801. 

Caixa  «lc  ]Lctras  c  ©briigações  a  receitei*. 

Além  da  Receita  mencionada,  na  q-ial  se  aclião  incluídas  co  up  itenteaieit.i  as  letras  c  obrig 
ções  cobradas  no  valor  de  26:602 -5)3 10,  excluídos  os  9:200-5)000  reis  das  entregues  ao  ci- 
dadão João  1'inloda  Luz,  em  consequência  da  recisão  de  seus  co n: rácios  dc  arrematação  de  algumas 
rondas,  conforme  consta  do  Balanço  da  Caixa  respectiva  sob  a  letra  F,  houve  mais  a  quantia  dc 
3:350-55190  reis,  que  na  mesma  espécie,  e  segundo  o  dito  B.iIanço,  passarão  por  saldo  para  o  corníii- 
te  exercício,  além  do  saldo  elTeclivo  cm  dinheiro,  listas  Ires  quantias  igiullo  ao  total  da  Ilcceiía  das 
mesmas  letras  que  foi  39:152.5)000  reis. 

CYaixa  dc  í>ejK)Sitos  e  eauywcs. 

Conforme  o  Balanço  sob  o  letra  C,  tendo  passado  do  anuo  anterior  um  saldo  de  2à3-5)93i  reis, 
rcccbeii-se  cm  depósitos  durante  o  anuo  dc  que  se  dá  contas  19:130-5)045  reis,  prefazendo  assim  a 
Receita  desta  Caixa  o  lot-I  dc  19:G7.*j-5)97l.)  reis,  iguala  sonima  das  sabidas  dos  mesmos  depósitos 
(lurai-teoanno  I9:í3-2q:J(')3  reis,  n;in  o  saldo  que  passou  para  o  corrente  exercício  2/i  1-5)0 16  reis, 
sendo  notável  entre  aquellas  sabidas  as  quantias  de  2:0/iS-5)5íiO  reis  entregues  ao  Imperial  Hospital 
(lc  Caridade  da  Capital,  281  &>\)k0  reis  ao  Hospital  da  cidade  de  S.  Francisco,  c  929-5)710  reis  ao 
da  Laguna,  provenientes  da  'laxa  sobre  marinheiros  c  contribuição  por  toneliadas  das  embarcações, 
que  em  favor  dos  mesmos  se  cobrou  durante  o  anuo,  c  bem  assim  os  7:534  -5Í>718  reis  provenientes 
da  contribuição  para  património  das  casas  de  Caridade  da  Provinçia,  removidos  por  ordem  de  V.  Ex. 
de  3';  de  Novembro  ultimo,  omoílicio  n.  210.  para  a  caixa  geral  do  corrente  exercício  de  1800— ISO'., 
afim  dc  serem  pela  mesma  applicados  á  compra  de  Apólices  da  Divida  Publica,  que  tem  de  formar  o 
'lito  Património,  de  conformidade  com  os  artigos  7."  eS.°da  Lei  n.  /i23  de  U  de  Maiodc  1850,  Arli- 
S°  0.°  o  §  15  do  Artigo  2." da  Lei  n.  50i  dc  20  de  Junho  do  anno  proxin.0  passado. 

#  As  referidas  casas  dc  Caridade  além  d'aquella  quantia  a  applicar,  já  possuem  120  Apólices  da 
Divida  Provincial,  do  valor  dc  200-5)000  reis  cada  uma,  as  quacs  forão  antecedentemente  adquiridas 
com  fundos  provenientes  da  mencionada  Contribuição,  pertencendo  ao  1.°  ('.'aquelles  Hospilacs  84, 
ao2.°_2|,  c  ao  3.°— 21  :  e  além  d'cslas  possuo  o  l.°  mais  8  provenientes  de  diversa  origem.  a> 
todo  13i  Apólices,  conforme  o  Quadro  sob  a  letra  F. 


Caixa  ila  Receita  c  despeza  com  as  Apólices  tia  Divida  Provincial. 

Tclo  Balanço  respectivo  sobre  a  letra  D,  sc  vê  que  a  receita  das  Apólices  contém  2:034.3)808  reis  do 
saldo  do  anno  anterior  c  2:76/^530reis,imporlancia  liquida  do  rcndiíneiit»  do  imposto  de  1 20  reis  por  ani- 
mal ouvehicnlo  (|iie  passou  peia  Estradado  La  ses  diiranleoaiiiiodeqiicsedá  contas.o  som  ma  o  lotai  do 
4:8 19í?>308  rcis.cquivalente  ao  da  despeza  rcspccliva,quc  é  composta  de  I  iOOS-^OOU  reis  do  pagamento 
de  um  anno  de  juros  das  mencionadas  13í  Apólices,  vencido  no  referido  lunpo.de  25.3>">00  reis,  pagos  a 
Germano  Antonio  Maria  Avclim  pela  impressão  de  53;)  talões  p  ira  a  percepção  d'aquelle  imposto,  « 
finalmente  dos  3:  183-3>S  )S  reis  do  sal.loque  em  virtude  das  ordens  de  V.  lis.,  passou  como  emprés- 
timo para  a  caixa  de  llendas  da  Província  do  exercicio  dc  que  sc  dá  contas,  a  íi:n  de  supprir  em  parle 
a  delIK-iencia  de  fundos  da  mesma  para  oeeorrer  as  despezas  Provinciacs,  co.uo  sc  verifica  do  que  já 
ficou  dito  ao  comparar  o  seu  total  com  o  da  receita  cflecliva. 

Tendo  sido  supprimido  aquellc  imposto,  e  deveu  lo,  conforme  o  §  n.  IH  do  artigo  2.°  da  Lei 
Provincial  n.  504,  realisar-sc  pela  caixa  geral,  o  pagamento  dos  juros  e  amortisação  das  Apólices, 
desnecessária  se  faz  a  continuação  da  cscripluração  desla  Caixa.quc  porccse  motivo  cessa,  subsisti ndo 
com  tudo  cm  fiivor  desta  ultima  especialidade  o  haver  daquellcs  3:18õ-3>$-)8  reis.  c  bem  assim  o  de 
5:017-3)010  reis.qne  passarão  de  saldo  de  excreiciosaiileriores  p  ira  a  so!>re  lila  Caixa  de  18G0  —  1  S(i  1  ,se 
V.  Ex.  entender,  que  este  excesso  de  Iícccila  d'aqnelies  exercícios  se  deve  comprelieuder  ua  ultima 
parte  do  artigo  5.°  da  cilada  Lei  n.  50'i,  c  julgar  conveniente  essa  applicação. 

Caixa  especial  «lc  Receita  e  despesa  com  a  Kstrada  Ac  li  ages. 

Conforme  o  Balanço  sob  a  letra  li,  reduziu-sc  toda  a  sua  receita  e  despesa  ao  snl.lo  de  3:000-3)000 
reis.  que  passou  do  anno  anterior,  e  neste  que  se  dá  contas,  em  virtude  das  ordens  de  V.  lis.  passou 
como  em  préstimo  para  a  Caixa  dc  Rendas  da  Província,  afimdesupprir  em  parle  a  falta  de  findos  que  sol- 
ina a  mesma  para  occorrer  as  despezas  decretadas,  cujo  supprimento  já  ficou  notado  no  lugar  compe- 
tente. Já  no  anno  anterior,  o  de  185S  — iS59,  tinha  a  mencionada  Caixa  empregado  á  geral,  por  igual 
motivo,  a  quantia  de  10:500-3)000  reis,  que  sommados  com  aquellcs  dão  o  total  de  21:600-3)000  reis, 
quantia  que  resultou  da  emissão  das  13/|  Apólices  da  Divida  Provincial  mencionados  cm  outro  tópico, 
paraempregar-se  na  sobredita  Estrada,  cuja  applicação  se  não  tem  verificado,  por  haver-se  continuado 
a  realisar  a  despesa  com  a  mesma  Estrada  pelas  Caixas  geraes  dc  Receita  e  Despeza  da  Pro- 
víncia. 

Divida  Activa  c  Passiva. 

Pelas  Tabeliãs  sob  as  letras  Be  C  se  mostra  importar  a  divida  activa  liquidada  até  31  de  Dezem- 
brodoanno  próximo  passado  cm  2:0")6-í)912  reis,  dos quaes somente  1G .rj-22J6  reis,  são  provenientes 
de  impostos  lançados  em  1859— 18(50,  em  que  houve  bastante  zelo  e  deligencia  nesta  arrecadação,  o 
!2:494-3>676  reis  provém  dos  lançamentos  anteriores,  sendo  insolúveis  1:720-5)092  reis,  c  solúveis 
a  penas  930 -3)820  reis.  Destes  poder-se-ha  cobrar  no  corrente  exercicio  500-3>000  reis,  e  no  de  1SGI  — 
Í8G2  o  resto  na  importância  dc  436-3)820  reis  cm  que  se  orça  a  dita  cobrança  como  sc  vè  na 
Tabeliã  soba  letra  E. 

Além  desta  Divida  activa  existe  mais  a  de  Foros  do  Património  do  Hospital  das  Caldas  da  Impe- 
ratriz 199-3)595  reis  ;  de  Laiidemios  42-3)9S0  reis  do  empréstimo  aos  Empregados  para  a  subscripção 
doMoute-Pio  1:081-3)071  reis  ;  do  auxilio  dado  a  Luiz  de  Medeiros,  para  cstu  lar  Direito  na  Aca- 
demia de  S.  Paulo  k  185-3)478  reis  ;  do  empréstimo  á  companhia  emprehendedora  do  Theatro  de 
Santa  Isabel  6:000-3)000  reis,  e  do  resto  do  empréstimo  a  Fazenda  Nacional  para  as  Despezas  da 
conslrucção  do  Pharol  da  Ponta  dos  Naufragados  5:334-3)200  reis,  tudo  liquidado  até  a  referida  data, 
e  bem  assim  a  de  450-3)000  reis,  que  por  empréstimo  á  mesma  Fazenda  Nacional,  sc  entregou  pela 
Collcctoria  da  cidade  dc  S.  Francisco,  a  Jorge  Adolplio  Oito  Niemaycr,  para  a  conclusão  da  casa  de 
correcção  da  Colónia  I).  Francisca. 

Pela  Tabeliã  sob  a  letra -D— se  mostra  que  toda  a  Divida  passiva  da  província  liquidada  até  a 
data  sobredita  sc  reduz  00  7-3)831  reis  não  sc  mencionando  20:800-3)000  reis  do  valor  das  134  Apó- 
lices já  mencionadas,  nem  algumas  pequenas  quantias  dc  serviços  por  liquidar  que  não  forão  ainda 
reclamadas. 


Rendimento  (lo  ultimo  trlciutlo  c  orçamento  da  Receita  «ara  o  exercício 

de  18G1-1&C13. 

Dcdtizindo-so  (los  totaes  da  Tabeliã  geral  da  Receita  Provincial  dos  últimos  tres  annos,  sob  a 
leira  l\  as  importâncias  tias  restituições,  iiidomnisações,  saldos,  movimentos  de  fundos,  reposições  e 
empréstimos  que  ali  tem  os  n.  24.  28,  e  as  letras  a,  c,  d,  e,  I",  k,  li  que  sommAo  cm  1857— 'lbós 
81:975.3312  reis  ;  em  1808-1859  143:232^039  reis  ;  cm  1859-1860  53:951.3024  reis  ;  c  em 
todo  o  iricnnio  279:158-3995  reis  ;  resulta  que  a  Kcepita  eflecliva  cm  cada  um  'destes  ires  annos 
foi  a  seguinte  :  no  de  1857—1858  l79:5,J0-3S9i}  reis  ;  no  dc  1858-1859  177:9í2-3507  ;  no  de 
1859— 18(30  (  como  já  se  demonstrou  cm  outro  tópico)  202:l7S-30'i8  reis,  cem  todo  o  trienui» 
550:711-3451  reis  de  que  o  termo  médio  anuiiul  c  1815:570. 348:]  c  2|3  reis.' 

Comparando  com  este  termo  médio  a  Receita  cffectiva  de  1859  — 1860,  vê-sc  que  lhe  foi  cila 
superior  em  1(5:607.3505  reis,  sendo  superior  a  d»  precedente  em  2 '1:231.3  "Hl  ivis,  e  a  do  anuo  da 
dc  1857— 1858  cm  22:587-3152  reis,  resultado  este  vantajoso  que  deve  ser  principalmente  attri- 
buido  a  alta  que  tiverão  os  preços  dos  géneros  de  exportação,  e  angmcnlo  desta,  como  bem  se  collt- 
girá  da  collccção  de  Mappas  e  Tabeliãs  respectivas,  (pie  acompanlião  os  trabalhos  mencionados. 

Algumas  outras  rendas  que  tiverão  mais  consideráveis  augmentos,  sobre  o  médio  do  triennio 
anterior,  que  muito  se  approxima  da  renda  d'aquelles  dons  annos  de  1857  a  1859,  cm  suas  totalida- 
des, como  seja  a  cobrança  da  divida  2:000  3  000  proximamente,  a  Taxa  dc  herança  2:0003000  idem, 
c  a  meia  siza  4:000-3)000  idem,  servirão  para  compensar  os  8:000-5)000  idem,  que  de  mcííos  rendeu 
a  passagem  do  Canoas  ao  Canoinhas  em  relação  aquclle  termo  medio  c  ao  orçamento  que  nelle  se  fun- 
dara ;  licando  igualmente  compensados  pelo  angmcnlo  na  exportação  c  por  diminutos  augmentos  em 
algumas  outras  rendas  a  diminuição  de  4:000-3000  reis  proximamente  no  imposto  sobre  escravos 
que  sahirão  da  província,  e  varias  outras  baixas  ou  abalimcnios  pouco  signilicalivos  de  outras  rendas 
menos  importantes. 

Sendo  a  renda  media  animal  do  ultimo  triennio  1S6:570.3í83  reis,  por  cila  se  pautou  quasi  lodo- 
o  orçamento  da  Receita,  para  o  anuo  financeiro  e  exercício  dc  1851—18(52,  accrcsceiítando-llie  em 
vista  das  alterações  ultimamente  feitas  peia  Lei  n.  50 'ide  20  de  Junho  ultimo  25:000-3000  reis,  a 
saber:  3:0000000  no  imposto  de  l\i  tentes ;  2:000  Ó'J00  no  imposto  sobre  animaes  qne  descem  de 
Lages,  epclo  Araranguá  e  Tres  Curras  ;  2:500-3')00  no  imposto  sobre  o  g:ulo  morto  para  consumo  ; 
10.000-vjOOO  no  imposto  da  passagem  do  Canoas  :  6:000  3000  no  imposto  sobre  couro  em  cabello 
que  sahir  da  Província  ;  500-3  J00  reis  proximamente  no  impost)  sobre  pessoas  que  vendem  bilhetes 
de  lolcria,  e  1:000-3000  no  da  Taxa  sobre  animaes  conservados  na  mangueira  publica  no  Districlo 
de  S.  José;  diminuindo  3:000-3000  no  imposto  sobre  escravos  que  sahir^m  da  Província,  em  razão 
de  não  se  poder  contar  com  uma  demissão  destes,  equivalente  a  que  produzio  o  rendimento  aiuda 
um  pouco  elevado  do  bionnio  de  1857—1859;  c  fazendo-se  mais  a'guiis  augmenlos  e  abatimentos 
insignificantes  cm  outras  rendas  de  menos  importância,  os  quacs  devem  compensar-sc  reciprocamente, 
bem  como  os  que  se  observará  entre  os  algarismos  ou  cifras  da  cobrança  da  divida  activa  e  imposto 
sob:e  os  prédios  urbanos,  que,  continuando  a  Legislação  em  vigor  c  havendo  o  mesmo  zelo  c  diligen- 
cia ultimamente  observado,  devem  igualmente  co:»pensar-se,  dosattendido  nos  impostos  de  sabidas 
de  géneros  ou  exportação,  o  augmento,  qne  lhes  poderia  provir  da  mudança  replante  da  supressão 
do  antigo  resto  da  quota  dos  dízimos  dos  géneros  exportados  para  fóra  do  Império,  em  razão  dc  entrar 
na  compensação  dos  diversos  pequenos  abatimentos,  que  reunidos  avultão  algum  tanto,  c  maxime  por- 
que havendo  baixado  os  preços  dos  goneros,  qne  abimdão,  e  devendose  prudentemente  suppor  o 
prolongamento  desta  circumslancia,  não  é  muito  provável,  que  possão  aquclles  impostos  dar  mais  do 
que  se  orçou,  aiuda  que  eejão  os  géneros  sobre  que  versão,  augmentados  dos  que  fignravão  ua  verba 
supprimida. 

Deste  modo  em  geral  ficou  confeccionado  o  orçamento  sob  a  letra  E  na  importância  de 
208:2 í  O.3OOO  reis  dc  rendas  propriamente  provinciacs,  cuja  cifra  se  eleva  a  218:440-3000  reis,  com 
a  inclusão  do  orçamento  da  Contribuição  para  património  das  casas  de  Caridade,  e  da  Taxa  e  Contri- 
buição cobradas  em  favor  dos  llospilaes,  cujo  fundamento  foi  o  rendimento  medio  animal  do  ultimo 
trienuio  ;  as  observações  c  bases  do  calculo  para  aquclle  orçamento  que  se  encontra  110  citado  docu- 
mento satisfazem  mais  minuciosamente  qiiaesqiier  questões  a  este  respeito. 

Receita  e  Rcspcza  do  Io  semestre  de  a 860—  fl§Gl. 

Expostos  c  analysados,  como  ficão  os  trabalhos  relativos  ao  anno  financeiro  de  I8í>9— 1860,  ao 
triennio  ultimo,  e  ao' orçamento  para  1861—1862,  onde  forSo  contemplados  como  bases  do  calculo 


algumas  rendas  do  1."  semestre  do  corrente  anuo  financeiro  c  exercido  de  18C0 — 18G1,  passo  a  con- 
siderar cm  particular  a  Receita  c  Dcspeza  deste  semestre. 

A  Receita  lolal,  incluiudo  a  extraordinária,  a  especial  para  património  das  Casas  de  Caridade,  e 
em  favor  dos  Hospitacs,  os  Depósitos,  as  operações  de  credito,  a  Despe/a  a  anniillar  e  movimento  de 
fundos  na  importância  de  27:163-3007  reis,  se  elevou  a  117:620  3814  reis,  como  se  verifica  do  Ra. 
'  lanço  n.  luo  trabalho  sol)  a  letra  G.  c  foi  portanto  a  Receita  ordinária  120:  íG3v^)7'i7  reis  composta 
a  saber  :  da  Ronda  lançada— 5:8*20-3620  reis, da  não  lançada— 69:107-3753  reis,  c  da  de  exporta- 
ção 15:535-3372  reis. 

Tendo  importado  a  Dcspeza  total  em  106:734-3421  reis  incluídos  10:730-3200  reis  da  Dcspeza 
especial  em  favor  dos  Hospitacs  e  das  operações  de  credito,  foi  por  isso  a  Dcspeza  ordinária  eflectiva 
95:9Sí-3IGl  reis,  e  deu-se  o  saldo  de  40:892-3398  reis  que  existião  cm  20  de  Janeiro  p.  p.  a  saber: 
36:089-3180  reis  na  caixa  do  cllectivo,  659  3  187  reis  na  de  Letras  e  obrigações  a  receber, 
241 -$6 16  na  <le  Depósitos  e  Cauções, e  3:902-31  10  em  poder  de  diversos  responsáveis,  encarregados 
de  dilTi! rentes  serviços  c  acquisições,  como  se  vé  da  co.npetenle  relação  coin  que  termina  a  demons- 
tração da  Despeza  sob  n.  6  no. referido  trabalho  O. 

N'aquelle  saldo  eífectivo  de  30:089-3'i80  reis,  acbão-se  porém  incluídos  7:53'i-3718  reis.  pas- 
sados da  Cr.ixn  de  Depo-los  do  exercício  anterior,  provenientes  do  restante  que  ali  havia  da  Contri- 
buição arrecadada  no  dito  tempo  para  património  das  casas  de  Caridade  da  1'roviiicia,  e  bem  assim 
3:564-5)870  reis  da  nwsma  Contribuição  cobrada  no  referido  semestre,  ao  todo  1  1:1)99 -^588  reis 
pertencentes  ás  referidas  Casas  de  Caridade,  os  quacs  sendo  deduzidos,  mostra-se  que  o  saldo  real 
cffeclivo  do  semestre  era  24:989-3892  reis,  na  referida  epocha  ;  com  efleilo,  ajuntando-se  esta  (]iian- 
lia  com  a  da  Dcspeza  eflectiva,  já  demonstrada,  95:984-3161  reis,  se  obtem  120:974-3053  reis,  que 
só  diflere  para  mais  da  receita  ordinária  eflectiva  do  semestre  120:463-^747  reis,  em  a  remanescente 
quantia  de  510-3306  reis,  que  é  a  diflerença  para  menos  que  lia  na  compensação  approximada,  que 
se  dá  entre  os  27:163-3067  reis  já  citados,  provenientes  das  diversas  eventuacs  incluídas  na  Receita 
total,  e  os 26:G52«p701  reis,  em  que  iniporlão  os  sobreditos  10:750-3260  reis  das  diversas  even- 
tuacs incluídas  na  Despeza  lotai  do  mesmo,  augmentados  dos  referidos  I  l:0'J9r)ó88  reis  que  per- 
tencem ao  património  das  Casas  de  Caridade,  dos  3:902-7)110  reis  entregues  a  diversos  responsáveis 
para  obras  c  acquisições,  dos  21  1-561 6  reis  de  Depósitos,  e  dos  659-5)187  reis  de  Letras  ;  sendo  pro- 
venientes os  mencionados  510*73306  reis  remanescentes  destas  diversas  c  extraordinárias,  a  saber: 
108-3329  reis  da  indemnisação  do  empréstimo  para  o  Monte-Pio,  31-5)361  reis  de  restituições  de 
despezas  a  annullar,  c  70-3313  reis  que  restão  do  saldo  passado  do  anterior  exercício  na  importância 
de  5:61 7-3010  reis,  descontado  das  seguintes  parcellas  3:902-3110  réis  entregues  aos  responsaveisr 
985-3100  réis  emprestados  a  Fazenda  Racional  pelo  pagamento  dos  vencidos  vencimentos  do  linge, 
r.hciro  c  Desenhador  empregados  na  direcção  das  obras  desta  Província,  e  639-3187  réis  do  valo- 
das  Lellras,  que  eslavão  por  se  receber. 

€o»*s'ar»r;so  da  Reeciía  «3o  semestre  com  metade  ala  orçada  para  toAo 
o  anuo  «Sc  18<iO  a  iLSttl.  iucluimSo  algumas  causas  de  seu  aiiguicaito 
o»  diminuição,  e  girovârieiíeias  a  adogrtar. 

Tendo  sido  pela  Administração  da  Fazenda  Provincial,  cm  15  de  Janeiro  do  anno  próximo  pas- 
sado, orçado  a  Receita  para  1860  a  1801  na  quantia  de  166:688-3000  réis,  c  incluindo  2:600-3000 
réis  do  imposto  sobre  animaes  que  descem  de  Lages,  na  de  109:288-3000  réis,  foi  este  orçamento 
elevado  pelo  artigo  l.°da  Lei  n.  504  á  de  252:3763490  réis,  contando-sc  nesta  cifra  diversas  cn- 
demnisações,  restituições  e  saldos  prováveis,  dos  quaes  os  realisados  no  1."  semestre  importão  em 
6:298-3619  réis,  c  os  realisaveis  até  o  fim  do  exercício  deverão  clevar-se  pelo  menos  a  5:977-3821 
réis,  formando  o  total  de  12:376-3490  réis. 

Sendo  deduzida  esta  quantia  eventual  d'aqucllc  total,  resta  210:000-3000  réis  para  o  Orçamen- 
to das  diversas  Rendas  Provinciaes  ordinárias,  não  contadas  as  especiaes  para  o  património  das  Casas 
de  Caridade,  c  cobradas  cm  favor  dos  Hospitacs,  cuja  quantia  dividida  ao  meio,  dá  para  cada  um  dos 
semestres  1-20:000-3000  réis,  quantia  esta,  que  foi  excedida  pela  renda  ordinária  eflectiva  do  1.° 
semestre  em  403-5717  reis,  por  ler  esta,  como  vimos,  attingido  a  120:163-3747  reis.  Sendo  a 
quantia  orçada  pela  Administracção  da  Fazenda  169:288-3000  reis  para  todo  o  anno,  seria  mister 
que  as  rendas  ercadas  de  novo,  e  as  modificações  feitas  nos  impostos  contados  n'aquellc  Orçamento 
pudessem  produzir  um  augmcnlo  de  70:712-3000  reis  cm  todo  o  anno. 

A  renda  ercada  de  novo,  c  que  já  produziu  quantia,  que  poderá  duplicar  durante  o  anno  foi 
somente  o  imposto  de  150  réis  sobre  couro  cui  cabello,  que  sahir  da  Província,  que  deu  no  1."  semes- 


U-c  3:022^)000  reis,  o  qual,  quando  muilo,  poderá  om  todo  o  annn  clovnr-so  a  0:000.^)000  vois.  O 
Imposto  sobre  pessoas  que  vendem  bilhetes  de  loteria  rendeu  4005000  reis,  e  não  se  espera  que  ex- 
ceda de  õOOíftUOO  reis,  bem  como  nada  se  pode  esperar  no  corivnte  anuo  do  imposto  de  40  reis 
diários  sobre  cada  animal  que  se  dunorar  na  mangueira  publica  do  Município  de  S.  José,  por  u&o 
estar  ainda  feita,  c  não  ser  provável  que  o  esteja  antes  do  mez  de  Junho. 

A  somma  das  duas  quantias  precedentes  G: 500-3000  reis.  sendo  desconta-la  cVaqucllos 
70:712.^)000  reis,  mostra,  que  seria  mister,  que  resultasse  das  modificações  feitas  nas  outras  rendas, 
que  foráo  alteradas,  um  augmento  de  64:31*2^000  reis,  o  que  infelizmente  não  é  assaz  provável. 

Km  1.°  lugar  figura  entre  estas  rendas  na  ordem  de  sua  importância  o  imposto  de  0  porcento 
sobre  géneros  que  sabirem  da  Província,  que  foi  orçado  cm  71:8805000  reis,  os  quaes  augmentados 
de  1:250-^)000  reis,  que  devião  dar  de  resto  da  quota  os  géneros  exportados  para  lora  (lo  Império, 
n'ellc  encorporados.  se  clevão  a  73:1305000  reis.  Este  imposto,  no  qual  se  esperava  um  grande 
augmento,  rendeu  durante  o  1.°  semestre  somente  88:0575747  reis,  ea  continuarem  as  mesmas 
cirnimstancias  desfavoráveis  da  baixa  dos  preços,  parece  que  não  poderá  exceder  muito  do  dobro 
77:315-5494  reis,  dando  apenas  um  augmento  de  4:185  5'i9  4  reis  sobre  aqucllas  quantias  orçadas, 
c  este  mesmo  não  é  muilo  provável,  porque  de  ordinário  deminuc  o  movimento  da  exportarão  durante 
os  scgundis  semestres  dos  aunos  financeiros.  ., 

O  imposto  sobre  a  solla  e  couros  preparados,  que  sabirem  da  Província,  orçado  em  900-5000 
reis,  rendeu  sómcnle  553-5800  reis,  e  até  o  fim  do  anno  não  é  provável  que  exceda  a  quantia  orçada. 
O  imposto  sobre  a  madeira,  orçado  um  7:750-^)000  reis,  rendeu  apenas  3:5015175  reis,  c  não  e 
provável  qr.e  produza  mais  do  que  o  orçado,  visto  achar- se  reduzido  á  razão  de  10  por  cento. 

l'or  esias  observações  se  vê  que  nos  impostos  de  exportação  não  se  pode  prudentemente  esperar 
mais  do  que  o  augmento  d'aquelies  i:  I Sõ-^iíJ/i  reis. 

Nas  rendas  lançadas  além  dadivkla  que  está  muito  reduzida,  e  não  rode  jamais  exceder  o  orçado, 
acbão-sc  o  imposto  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  de  prédios  que  rendeu  somente  2So5620  reis. 
por  não  estar  vencido  o  1."  semestre,  c  o  qual  não  poderá  lambem  exceder  os  4:5005000  reis  orça- 
dos, c  o  imposto  de  patentes  por  venda  amiúdo  do  bebidas  espirituosas^  qne  tendo  passado  a  ser 
renda  lanhada  por  semestres,  e  por  isso  mais  bem  fiscalisada,  rendeu  5:5350000  reis, ^P^endo  e!c- 
var-se  ao  duplo  1 1:070-5000  reis,  e  dar  o  augmento  de  3:4705000  reis  sobre  os  /:6005000  reis. 
Sendo  estes  3:470-^000  reis  lodo  o  augmento  provável  das  Rendas  lançadas,  se  se  unir  isto  com  os 
4:185.3491  reis  que  se  esperão  nas  de  exportação,  se  conhecerá  que  darão  ambas  estas  espécies  ou 
classes  somente  8:0755494  reis,  sobre  o  orçado  pela  Administração,  licando-se  muito  longe  tí  aquei  ci, 
04:2125000  reis.  Resta  considerar  os  augmenlos  prováveis  na  3.'  classe,  ou  na  renda  nao  lançada. 
A  mais  importante  de  todas  estas  é  a  da  1'assagcm  do  Canoas  ao  Ganoinbas,  onde  passarão  no  ultimo 
triennio  105,710  animaes,  sendo  o  termo  médio  animal  55.233  animaes,  pelos  quaes  proximamente 
se  orçou  esta  renda  na  razão  de  800  reis  cada  um,  cm  44=200-5)000 i  reis  ;  tendo  sido  porem  es.e ;  im- 
posto 
55: 
mestre 
dos  i 

cm  mais  8:415.3000,  cicaiiu^-as  «  — ,    ,  .  ip.  ^  r  . 

passem  no  2." semestre  13,307  animaes,  o  que  parece  muito  provave  c  espiamos  con  ju^ 

mentos  se  rcalise.  Neste  caso  dará  esta  renda  um  augmento  sobre  os  42:  005000  orçados  da  ,,„a  , l  a 


íposlo  sobre  animal  que  ... 
Narras,  tendo  sido  elevado  de  800  reis  a  15000,  rendeu  no  1."  semestre  p.  p. 


eis,  quantia  igualmente  maior  que  a  orçada  ( 600-5000)  cm  3:400  5  000  reis 


sobreditos  28: 1235494  reis.  ,  ->o.r=<^fto.í. 

Sendo  com  cffeito  sommadas  estas  parcellas  com  a  dita  quantia  leremos  o  ^b^3^^  J 
reis,  que  é  todoo  augmeto  provável  sobre  as  cifras  orçadas  pela  Administrado  nessa.  U-n  ks  q^ 
forào  alteradas,  visto  que  o  imposto  sobre  escravo  que  sahe  da  Província,  e  sobre  cabeça  de  8jJj 
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que  sabe  de  Lages  para  oulra  Provinda,  que  forno  também  modificados,  nem  um  excesso  podem  ofle- 
reccr  sobre  o  orçado,  em  razão  de  lerem  diminuído  c  quasi  desapparccido  cslns  sabidas. 

Sendo  pois  o  augmcnto  com  que  se  contava  em  iodas  as  rotulas  pelo  citado  artigo  l.°da  Lei  n, 
1)04,  da  quantia  de  70:7 1 ií.^OOO  reis,  e  dedusido  os  6:500-3000  reis  das  rendas  novamente  creadas 
os  dilos  Cft:212íp000  reis  nas  oulras apenas  modificadas,  ví-.se  que  não  podendo  cslas,  pelas  circiims- 
tancias  e  causas  exislenies,  produzi-lo  em  mais  de  :í : G 23 -T^ '»■'.) i  reis,  que  resultaria  provavelmente 
um  deficit  de  .'JU.-õSS-^õOUrcis  (a  fazer- se  toda  a  despeza  auiorisada),  c  a  não  pro. luzirem  as  rendas 
que  não  forão  modificadas  um  aceressinio  <|iie  o  contrabalance,  resl Unindo  o  equilíbrio  entre  a  Receita 
o  a  Despeza  ;  infelizmente  as  probabilidades  são  desfavoráveis  a  esto  disederatum,  porquanto  compa- 
rnndo-se  os  rendimentos  dessas  outras  rendas  no  1."  semeslrc  coma  melado  do  (|uc  foi  orçado  pela 
Administração  para  lo. lo  o  anuo,  muitas  dessas  outras  rendas  são  inferiores,  c  bem  poucas  oflcrcccni 
excesso  ;e  quando  o  ha,  é  este  excesso  assaz  diminuto  ;  laes  são  as  seguintes  :  a  Taxa  do  heranças  e 
legados,  que  a  ter  havido  talvez  mais  zelo  e  diligencia  poderia  ler  dado  maior  quantia,  rendeu  no  se- 
mestre somente  3:7i)33.")33  reis,  sendo  a  metade  da  orçada  ;.!:6!J.->3U00;  a  Meia  siza  que  rendeu 
G:/ií)5$08á  reis,  sendo  a  melade  da  orçada  5:7003000  reis  ;  os  Emolumentos  da  Secretaria  do  Go- 
verno, que  renderão  1  :0303ír>(5  reis,  sendo  a  melade  da  orçada  G33-3UO0  reis;  os  novos  c  velhos 
Direitos  de  oflicios  c  empregos  provinciaes  e  inunicipaes,  que  renderão  705-333 1  reis,  sendo  a  mela- 
do do  orçado  335-75000  reis;  os  l-oros  do  património  do  Hospital  das  Caldas' da  Imperatriz,  que  pela 
actividade  c  diligenciada  Directoria  Geral  e  .Meza  de  Rendas,  renderão  469-3994  reis,  sendo  a  me- 


tade da  orçada  71£j0(i0  reis 


na  l.a 

izendo 


Nestas  cinco  rendas,  que  derào  excesso  sobre  o  orçado,  limitou-se  clle  a  US-3533  reis,  na 
7!J5-5Í>82  reis  na  2.-,  reis  na  3.*,  3703831*  reis  na  4.',  c  3,JS3;K)/i  na  5.a,  prefazc 

todas  estas  quantias  o  excesso  em  todas  cllasdc  2:080-3800  reis,  que,  ainda  mesmo,  sendo  duplicado 
até  o  fim  do  anuo,  apenas  poderá  chegar  para  compensar  as  falhas  que  se  podem  dar  nas  que  já  offere- 
cem  inferioridade  ao  orçamento. 

No  precedente  exame  canalyse,  ficão  já  explicitamente  notadas  algumas  das  causas  mais  notáveis 
c  importantes  dos  atigmentos  o  diminuições,  havidos  nas  diversas  rendas  cm  relação  ao  oivauicnto,  e 
implicitamente  os  meios  de  remover  as  desfavoráveis,  sobre  o  que  me  permiltirá'  V.  Fa.,  que  possa 
discretamente  esperar  os  bons  ofil.-ios  de  sua  benignidade  e  ilhislração  para  supprir  o  que  me  parece 
desnecessário  mais  minuciosamente  declarar,  visto,  que  o  trabalho  sob  a  letra— II— oliercccndo  um 
quadro  comparativo  dos  rendimentos  dos  primeiros  semestres  dos  últimos  cinco  annos  financeiros,  e 
do  1.°  semestre  do  corrente  con:  o  termo  medio  d'aquclles,  faz  patente  á  evidencia  resultante  da  sim- 
ples consideração  dos  algarismos  uma  suOlcientc  luz  sobre  este  ponto.  Todavia  direi  que  as  providen- 
cias que  me  parecem  mais  indispensáveis,  são  om  relação  a  Renda  de  exportarão,  a  revogação  do 
artigo  a.'  da  Lei  n.°  470  de  29  de  Abril  de  JS50,  e  do  §  li  do  arli-o  4.°  da  Lei  n.  504,  ficando 
resta Jtlerido  cm  seu  primitivo  o  rcslriclo  sentido  o  artigo  10  da  Lei  n.  439  de  29  de  Maio  dc  1857, 
ensendendo-se  ali  pelo  Administrador  da  Fazenda,  o  I."  cscriplurario,  c  um  dos  2"s  da  Adminis- 
tração (la  I-azenda,  o  Administrador  Thcsonreiro,  o  Escrivão  e  um  dos  Amanuenses  da  Mesa  dc  Rendas 
r.a  Lcpual.qiie  são  empregados  dignos  dc  tanta  confiança  quanto  apodem  merecer  os  da  Alfandega 
ou  .wesa  do  Consulado,  e  de  quem  mais  zelo  se  pode  esperar  pelos  legítimos  interesses  da  Província, 
estando  um  iguaes  cicumsiancias  os  Colleclorcs  c  seus  Escrivães,  maxime  se  estes  forem  substituídos 
na  Laguna  c  em  S.  Francisco  por  Mesas  de  Rendas  regulares  c  iguacs  em  indo  a  da  Capital,  cuja 
proM<,e!!c:a  me  parece  da  maior  importância  c  gravidade  pelos  óptimos  resultados  que  pode  dar,  e  o 
mesmo  julgo  conveniente  que  se  estabeleça  no  Passa-Dous  no  Município  da  cidade  dc  Lages,  subsli- 
luiiKlo-scos  12  guardas  policiaes  ali  existentes  por  C  ou  mais  guardas  fiscaes  armados,  c  destacando- 
se  um  nos  Amanuenses  c  um  guarda  líaquella  cidade,  para  agenciarem  ali  as  rendas  d'aquella  locali- 
dade, empregados  ou  outros  guardas  cm  auxiliarem  a  Estação,  c  cm  vir  revezadamente  acompauhados 
por  escoltas  (.a  Guarda  Nacional,  conduzir  mensalmente  os  fundos  arrecadados  no  semestre  de  Ou- 
tubro a  Março  de  cada  anno,  c  Irimcnsalmcnle  no  dc  Abril  a  Outubro,  cm  que  ha  menos  rendimento. 
«■•Ma  substituição  dastres  Cclleclorias  da  Laguna,  S.  Francisco  c  Lages,  por  tres  Mesas  dc  rendas 


.     .   j-3"G  reis  cm  Lages  )  importou  esta  despeza  no 

incnnio.  e  somente  com  os  tres  Colleclorcs  c  seus  Escrivaes.ua  quantia  dc  36:360-3182  reis  aos- 
quacsaju-.iiando-scade  13:í7i63000  reis  que  se  despende  tricnnalmcntc  com  os  12  guardas  poli- 
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ciacs  ilc  I.ngcs,  na  razão  de  373*">">00  reis  annuaes  a  cada  um,  inclusive  a  gratificação  diária  de  30!) 
ruis,  e  bom  assim  a  quantia  de  .'i:(>00.^()OO  reis,  triplo  de  l-iOO.^OOO  reis  (pie  pelo  menos  se  despen- 
de aunualinciilc  com  os  G  actnaes  guardas  fiscaes  das  Colleclorias  da  Laguna  e  S.  Francisco,  resulta 
a  quanlia  lotai  de  30:4 0G$I  82,  reis  (|iic  se  dispondo  triennalmenlc  com  cxacloros  das  ires  Collec 
torias,  o  (|iie  dá  por  termo  médio  anit.ial  a  quantia  de  reis  dest  i  despeza,  cifra  que  cur- 

tamente terá  de  elevar-so  a  mais  de  20  contos  em  razão  do  augmenlo  fpie  houve  ulliinamente  nas  laxa;; 
da  passagem  do  Canoas  ao  Canoinhas,  c  um  diversos  outros  objectos  e  artigos  do  renda.  Sendo  porém 
a  despeza  com  os  ordenados  e  gratificações  das  3  .Mesas  de  liemlas,  que  me  parecem  adoptáveis,  e 
vantajosíssimas,  apenas  18:300.^)000  reis,  ng  dados  os  vencimentos  pelos  dos  empregados  da  Mesa 
da  Capital,  e  não  podendo  a  porcentagem  como  eslá  marcada  para  a  sobredita,  dar  mais  de  2:00Oín 
reis  aos  empregados  das  novas  Mesas,  será  o  dispêndio  total  2O:."!00.^O00,  que  c  justamente  o  míni- 
mo que  se  poderá  despender  annualnienlc  com  as  actnaes  3  Colleclorias  c  seus  auxiliares,  enlrelanlo 
que  as  vantagens  do  serviço  crescerão,  e  haverá  mais  segurança  da  Fazenda  Publica,  que  ficará  mais 
garantida  por  todas  as  razões  de  fácil  e  obvia  compivliensão,  que  deixo  de' enunciar. 

Além  deslas  providencias  que  me  parecem  mais  importantes,  e  urgmlos,  faz-se  mister  proceder 
as  execuções  para  a  cobrança  da  divida  activa,  tanto  de  impostos  lançados  cm  anuas  anteriores,  como 
a  de  foros  e  laudemios  do  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz,  que  felizmente,  pelas 
diligencias  feitas  pela  Directoria  e  Mesa  de  Ululasse  achão  bastante  reduzidas,  c  a  haver,  como  espe- 
ro na  Procuradoria  Fiscal  o  mesmo  zelo  em  breve  desapparecerão.  Igualmente  é  mister  que  a  mesma 
Procuradoria  faça  a  maior  diligencia  para  se  dar  andamento  aos  inventários  cm  que  figurão  heranças 
c  legados,  de  que  a  Fa/.en  la  tem  de  Itaver  as  respectivas  Taxas,  para  o  que  pretendo  fizer  colligir  em 
breve  todas  as  noticias  possíveis,  o  parlicularuie.ite  formar  n:n  assentamento  g>:ral  dos  testamentos 
registrados  nas  diversas  Estações  subordinaias.  Seria  muito  conveniente  que  se  padesse  obter  da  As- 
sembleia Provincial  uma  medida  legislativa  obrigando  lodos  os  seniores  e  possuidores  de  escravos  a 
apresentarem  nas  Estações  Fiscaes  da  Fazenda  Provincial  os  títulos  originaes  de  sua  posse  c  domínio, 
por  qualquer  modo  havido  ou  adquirido,  afim  de  se  conhecer  quaes  os  que  tem  deixado  de  pagar  a 
meia  siza  pois  consta  que  do  muitas  compras  c  vendas  desde  longo  tempo  não  tem  sido  pagas  :  e  bem 
assim  cm  substituição  ou  em  hidcmnisação  da  mesma  meia  siza  que  não  tem  sido  paga  da  dopçâo  do  im- 
posto de  50-^000  reis  sobre  cada  um  dos  escravos,  cujas  donos  com  osdiUs  liiulos  não  provarem 
dentro  dos  primeiros  G  mezes  (ío  atino  próximo  futuro,  haverem  pago  o  dito  imposto,  pela  aequisição 
dos  escravos,  que  possuem  ;  formando  as  ditas  Estações  fiscaes  um  assentamento  ou  matriculado 
todos  os  escravos  do  seu  districlo.  com  as  notas  dc  sua  origem,  idades,  nome  do  escravo  c  do  senhor 
actual,  c  de  lodos  os  que  antecedentemente  o  possuirão,  precisando  os  períodos  das  diversas  posses, 
c  indicando  as  epochas,  á\  islã  dos  respectivos  Mulos,  arehhados  os  mesmos  com  o  assentamento, 
para  serem  enviados  á  Directoria  Cerai ;  e  lazer-se  nesta  finalmente  um  assentamento  gera!  cm  vista 
dos  particulares  c  dos  referidos  documentos. 

Faz-sc mister  também  alguma  providencia  para  garantir-sc  á  Fazenda  o  pagamento  do  imposto 
dc  1i7»000  reis.  sobre  animaes  que  descem  pelas  estradas  que  vêem  Ur  á  Barra  da  Laguna,  po;s  pe.o 
niodo~que  se  acha  expressa  a  l.ci  n.  õ()i,  muitos  introduclorcs  icem  recusado  ou  deixado  de  pagar. 
Concluirei  esla  indicação  das  providencias  que  entendo  ser  necessárias,  propondo  a  creaç.10  de  um 
novo  imposto,  que  me  parece  adopiavel.  .  ,   ,      r  ■  . 

Auguicnlando-sc  de  dia  cm  dia  o  numero  dc  padarias,  dislo  não  tem  provindo  oeneuj.o  a.giini 
ao  publico,  porquanto,  cm  vez  do.  resultar  da  emulação  entre  os  padeiros,  que  a  popnhiçao  recedessi- 
uma  maior  quantidade  de  pão  pela  quantia  porque  o  comprava,  maxime  lendo  a  lanuha  i>;ii\a<m  u 
preço  mui  diminuto,  de  que  se  deva  açora  altingindo  o  lermo  médio,  pelo  contrario,  cm  taes  cir- 
cunstancias, tem  essas  padarias  vendido  o  pão  cada  vez  menor  e  mais  reduzido :  parece-me  pois 
conveniente  impor-sc  ÍO-SlIOO  annuaes  sobre  cada  uma,  não  só  par  isso  motivo,  como  «amoem 
para  que  dc  algum  modo  se  faça  rcliuír  para  agricultura,  donde  se  tem  distraindo  para  esta  mous- 
iria  muitos  braços,  que  devião  estar  augmenlando  as  nossas  colónias. 

Comparação  da  despez*  cffectuada  »«  «-0  semestre  c»in  a  orçada  par» 
i§G0—f$í»I  c  outras  observares  rcíatsvas. 

Tendo  sido  orçada  a  Despeza  para  o  anuo  dc  I860-1SCI.  pelo  art.  2»  da  Lei  n  304, na 
quanlia  dc  252:3705,000  réis,  não  comprehendida  a  applicação  das  rendas  cspcc.aes,  se  toma  mos 
:»  mcade  desta  quantia,  leremos  126:1883000  réis  orçados  para  o  i°  semestre  ;  neste  porem,  tom 
já  se  observou  em  outro  tópico,  só  se  despendeu  efectivamente  com  os  0  ,J«loína^ 
quantia  dc  93:0S4#1GL  réis  (excluídos  os  10:750£0O0  reis  dc  diversas  exliaord.nat.as:  como  se 
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verifica  minuciosamente  da  Demonstração  n.  G,  incluída  no  trabalho  sobro  a  letra  O,  e  bem  assim 
do  trabalho  sobre  a  leira  1,  que  faz  patente  a  comparação  tia  despeza  elVeciinda  no  semestre  com  a 
tias  quantias  votadas,  mostrando  o  estado  de  cada  rubrica.  Dospciidcii-so  poisem  geral  menos  do 
que  a  orçada  em  relação  ao  semestre  findo  a  quantia  de  30:203:>S3Í)  réis,  sendo  3:3í;j#787  niis 
no  §  1"  com  a  Representação  Provincial,  (entrando  aqui  quantias  realizáveis  no  2°  semestre) 
Gõ4.*)913  réis  no  2°  com  a  Secretaria  do  Governo,  102.3 162       110  ;!" í:0ll)  a  directoria  Geral  da 
Fazenda,  2:570.^000  réis  no  /i°  com  o  Culto  Publico  comprehciidendo  quantias  pagáveis)  9:07:j£j977 
réis  no  5  "com  a  Inslrucção  Publica  (idem)  2:300.^000  réis  no  G"  com  a  Colonisação  Nacional  (idem) 
1:103.^733  réis  no  T  com  a  Dcspeza  c  Segurança  Publica,  2:'|2;^3(".0  réis  no  S"  com  Auxilio  a 
Navegação  'comprchendeiido  quantias  realizáveis)  1  l:/j(J8.^ííO0  réis  no  10°  com  Melhoramentos  Ma- 
teriaes  (idem':  2:03í-7?S7-IS  réis  no  I  Io  com  a  Illiimiuação  Publica,  (J72^Í|()0  réis  no  13"  c»m  a  Divida 
Passiva,  cujas  quantias  somrnão  a  de  oG:l 37.^890  réis,  da  qual  resullão  os  sobreditos  3t):203o$3'.l 
réis  descontados  os  õ.-Hoíi-^Oõl  réis,  que  houve  de  excesso  em  outras  verbas,  a  saber  no  §  9°  com 
Soccorros  Públicos  5l2.^jÕSS  réis  cm  razão  de  ter  alimentado  ou  crescido  o  numero  de  presos  indi- 
gentes, que  são  soccorridos  pela  Província,  HJ03.32G7  réis  no  12°  com  as  Despczas  de  exacçào 
por  haver  crescido  a  taxa  do  imposto  dc  Passagem  tio  Canoas  ao  Canoinhas,  c  de  outros  impostos, 
sem  que  as  porcentagens  dos  exactores  fossem  modificadas,  havendo  o  Collcctor  dc  Lages  percebido 
já  no  l"  semestre  4:0900050  réis,  seu  Hscrivão  2:0/tS.^>:J2S  réis,  o  Collcctor  da  Laguna  l:G0l£)9.'i8 
réis,  seu  Escrivão  SSv-^JOS  réis,  quantias  muito  superiores  aos  vencimentos  que  tiverão  o  Director 
Geral  da  Fazenda  e  o  Administrador  da  Mesa  dc  Rendas ;  o  finalmente  no  §  1  V  com  Despezas  diversas 
e  cvcntiiacs  SlS.^~)G9íi  réis  por  motivo  cie  não  ler  sido  contada  no  Orçamento  a  despeza  de  luzes 
para  as  Cadeias,  e  limpeza  das  mesmas,  nem  a  dc  utensílios  para  a  sala  dos  jurados  e  audiência, 
liara  a  Mesa  de  Rendas  c  seu  expediente.  Do  sobredito  liquido  (.')():  203-OS39  réis)  das  quantias  q:;e 
se  deixarão  dc  despender  existem  por  pagar,  segundo  consta  do  citado  trabalho  sobre  a  letra  1  muito 
poucas  quantias,  que  não  excedem  do  2:G38£j<)2G  ''t;ls'  as  qnaes  descontadas  do  mesmo  liquido  dão 
27.-5ÍÕÓ8 1.3  réis,  que  se  deixou  dc  despender  no  Io  semestre,  e  não  se  está  em  obrigação  de  des- 
pender, incluindo  2:500-5000  da  metade  dos  subsídios  votados  aos  Membros  trAssenibléa,  e  ex- 
cluindo estes  por  serem  realizáveis  no  2o  semestre,  íicão  2õ:0i3£j813  réis,  que  realmente  houve 
tle  menor  despeza  que  o  votado  cm  relação  ao  i°  semestre.  Aqui  não  se  achão  contados  os 
:j:902£jllO  réis  entregues  a  diversos  responsáveis  para  despenderem  obras  publicas  e  outros  ob- 
jectos, não  só  por  que  não  consta  que  fossem  cffcctivamcnte  empregados  no  Io  semestre,  como 
lambem  porque  se  considerão  prestados  pelo  supprimento  que  excluímos  da  Receita  correspondente, 
lambem  não  se  altcndeu  a  despeza  a  annuliar  por  ser  diminuta  e  muito  pouco  influir,  c  porque  só 
no  fim  do  exercício  se  tem  dc  concluir  esta  operação,  sendo  alem  disso  parle  delia  ainda  rcclamavcl. 
Dessas  quantias,  que  não  forão  despendidas,  já  se  podem  considerar  como  sobras  que  ficarão  dos 
créditos,  as  que  se  referem  aos  §§  2%  3o.  i%  5°,  7o,  11°  e  13°  do  art.  2o  da  Lei  n.  504,  bem  como 
uma  quarta  parte  do  que  respeita  ao  §  Io,  fazendo  um  total  dc  lõ  contos  pouco  mais  ou  menos, 
descoutando-se  2  coutos,  que  se  poderá  pagar  das  quantias  devidas;  suppondo-sc  que  o  mesmo  acon- 
teça no  2o  semestre,  mui  reduzido  ou  nullo  será  o  deficit  que  poderia  haver  cffcctuando-sc  toda  a 
despeza  orçada,  aiuda  mesmo  que  se  despendão  todas  as  quantias  votadas  nos  §§  6%  8o  e  10%  com  a 
Colonisação  Nacional,  o  Auxilio  á  Navegação  e  Melhoramentos  Matcriacs,  cujas  diversas  obras  se 
achão  em  andamento,  e  delias  se  tem  tle  pagar,  alem  tle  outras  quantias  das  administradas,  a  dc 
li:722.$000  réis  das  contractadas,  caso  cstejão  nas  circumstancias  dc  serem  aceitas,  a  saber 
2:000-3000  réis  de  resto  da  estrada  dos  Baguacs,  1:080^)000  réis  dos  melhoramentos  da  estrada  dc 
Lages  no  BomJtctiro,  Piurras,  Dous  Irmãos  e  João  Paulo,  3:200.^000  réis  dos  melhoramentos  da 
mesma  no  Trombudo,  3:930-^)000  dos  melhoramentos  desde  o  Quebra-Denles  ao  (Jncbra-Potes, 
2:007-^)000  dos  melhoramentos  desde  a  ladeira  do  Qucbra-Donlcs  até  o  alto  da  Boa-Vista  a  saliir 
ao  Campo,  e  2:500-^)000  da  Conclusão  da  Matriz  dc  Itajahy,  cujas  obras  forão  contractadas  a  Ia  por 
4:000^000,  a  2"  por  2:OSO&000,  a  3'  por  4:200-3000,  a  4a  por  5:9350000,  a  5a  por  2:0070000 
o  a  fr1  por  i:00O.^)00() ;  lentlo-sc  já  pago  da  I"  1:300-^)000,  da  2'  1:0005)000,  da  3*  1 :000£)000,  da 
/ia  2:UUO£)000  e  da  Ga  2:000.^000. 

Concluirei  este  tópico  a  respeito  da  Despeza,  fazendo  uma  humilde  reflexão,  que  vem  a  ser  a . 
conveniência  dc  se  propor  que  seja  restaurada  a  antiga  legislação  Provincial  que  marcava  uma  grati- 
ficação animal  aos  Professores  c  Professoras  de  Ia'  letras,  afim  dc  não  se  continuar  a  onerar  a  Pro- 
víncia com  alagueis  exorbitantes,  quacs  os  que  ultimamente  tem  exigido  os  proprietários  das  casas, 
porquanto  sendo  o  contracto  feito  particularmente  pelos  Professores  c  correndo  este  serviço  por 
seu  interesse,  ú  muito  provável  que  se  acoinmodcm  com  alugueis  mais  moderados. 


—  i  a  — 


InformarAo  solire  o  entorto  e  trabalhos  da  Directoria  Geral 

c  KstavSt^  sHEíordSnadas. 

Crcada  esta  Directoria  Geral  pela  Lei  n.  'i 00  de  22  de  Maio  iillimo,  e  reguladas  as  suas  attribui- 
ções  c  deveres  pelo  Regulamento  de  2r>  de  Junho,  servin-sc  V.  Ex.  installal-a  cm  substituição  da 
cxlincla  Administração  da  Fazenda  no  dia  2  de  Julho  ultimo,  no  que  cila  começou  a  funecionar  a  falta 
de  nomeação  do  Chefe  da  2'  Secção  c  do  Thesoureiro,  que  só  foríío  providos  o  Io  cm  O  de  Agosto  e  o  2° 
cm  20  do  mesmo,  dando-se  também  o  impedimento  do  Io  official  da  mesma  2"  Secção,  que  continuou  a 
servir  interinamente  o  lugar  de  Thesourcin),  que  imlcriormcntc  oceupava,  até  o  referido  dia  20  de 
Agosto,  cm  que  foi  empossado  o  novo  Tliesoureir».  Por  esses  motivos  foi  mister  que  neste  Io  periodo 
accnmulassc  a  1"  Secção  as  ftincções  da  2",  estando  o  2o  official  desta  encarregado  do  Archivo,  e  de 
abrir  os  títulos  do  Livro  Auxiliar  de  Dcspcza  aiú  o  dito  dia  20  de  Agosto,  e  por  isso  serviu  de  Escrivão 
(loThesourciro  até  o  mesmo  dia  o  2o  ofíioial  da  Ia  Secção,  que  igualmente  se  oceupou  de  abrir  os 
títulos  do  Livro  Mestre,  abrindo  o  1°  o!!icial  da  I1  Secção  os  do  Auxiliar  de  Receita,  c  formando  o 
Chefe  da  mesma  o  Memorial,  ao  passo  que  dirigia  esses  primeiros  c  mais  difliccis  trabalhos.  Deste 
modo  teve  de  ser  a  Ia  Secção  onerada  com  um  excesso  de  serviço,  que  a  privou  absolutamente  de 
poder  oceupar-sc  da  tomada  de  contas  naqueilc  periodo. 

Ficando  então  definitivamente  organisada  a  Repartição,  julguei  conveniente  continuasse  a"mesma 
1*  Secção  a  fazer  a  cscripluração  do  anno  financeiro  c  exercício  de  1859 — 1SG0,  c  assim  coadjuvasse 
ainda  a  2a  até  expirar  o  dito  exercício  em  31  de  Dezembro  próximo  passado,  e  se  encarregasse  de- 
pois de  organisar  todos  os  trabalhos  relativos,  que  linhão  de  ser  enviados  a  Y.  Ex.  para  serem  pre- 
sentes a  Asscmbléa  Legislativa  Provincial,  visto  que  a  escripturação  c  expediente  a  cargo  da  mesma 
2"  Secção  não  podia  parar,  sem  inconveniente,  ino  sendo  suffieiente  os  poucos  Empregados  de  que  se 
compõem,  para  por  si  satisfazerem  tanto  serviço,  cm  razão  de  nchar-sc  um  dos  seus  ofliciaes  desde  o 
citado  dia  20  de  Agosto  servindo  de  Escrivão  do  Thcsoureiro.  Por  lacs  motivos,  que  icem  subsistido 
até  o  presente,  não  leria  sido  possível  a  Ia  Secção  adiantar  a  tomada  de  contas  dos  exactores,  que  se 
achava  alrazadissima,  como  referia  V.  Ex.  na  minha  informação  de  23  de  Janeiro  de  I8G0  senão 
cm  um  só  anuo  nas  Collccíorias  de  S.  Miguel  e  Santo  Antonio;  pois,  alem  daquella  coadjuvação,  são 
também  muito  numerosos  os  serviços  próprios  e  ordinários  desta  Secção  na  fiscalisação  de  toda  a 
Receita  e  Dcspcza,  c  nos  processose  despachos  relativos  a  esta ;  comtudo  a  mesura  1*  Secção  tomou 
coutas 
foros  do 

reduzida,     ,   .  , 

Acha-se  porém  esta  Secção  em  atrazo  naquelias  tomadas  de  contas  c  na  escripturação  des  seus  livros, 
particularmente  o  da  divida  activa,  que  se  vae  fazer  com  urgência,  porque  delia  se  tem  de  cMralur 
com  brevidade  as  contas  ou  certidões  para  as  execuções  a  que  deve  proceder  a  Procuradoria  Fiscal; 
acontecendo  isto  já  porque  os  dados  exteidos  cheirarão  muito  tarde  c  muito  incompletos,  e  ja  porque 
esses  trabalhos  c  serviços,  dc  que  tem  sido  onerada,  a  privavão  de  executar  essa  escripturação  em 
parte  já  adiantada. 


por  motivo  da  grande  afluência  dos  trabalhos  resultantes  destas  contas  c  das  copias,  das  quaçs  su 
referem  ao  anno  anterior;  comtudo  achãs-sc  cm  dia, o  Livro-Caixa  c  seus  auxiliares,  o  Livro  Auxi- 
liar de  Receita  c  o  da  Dcspcza,  ficando  somente  cm  atrazo  o  Livro  Mestre  e  o  Diano,.que  estão  es- 
cripturados  até  o  fim  dc  Setembro,  e  o  Mcmorin!  ou  minuta  deste,  que  esta  adiantado  ate  o  fim  de 
Dezembro.  Pelo  que  acabo  dc  expor  conhecerá  V.  Ex.  que  o  grande  iraoalho  a  cargo  destas  Secções, 
como  já  mostrou  a  experiência  dos  últimos  sete  mezes,  parece  exigir  um  pequeno  augmento  no  pes- 
soal: e  com  efieilo,  se  se  considerar  que  cada  uma  das  Secções  tom  emente  tres  Empregaoos,  c  que 
destes  se  tem  de  dislrabir  dous  para  servirem  um  de  Escrivão  do  Ihesourciro  ç  outro  de  Archiyista,  c 
para  coajuvar  a  Procuradoria  Fiscal,  bem  se  vò  que  só  lição  quatro  Empregados,  dous  cm  cada  Sec- 
ção, isto  ó,  o  Chefe  c  um  único  Oílicial,  o  que  é  iasufficiente  para  o  serviço,  e  mesmo  offereceu-se 

muito  graves' inconvenientes.  ,.  .  .  t„„-i 

Por  estes  motivos  pois  me  animo  a  pedir  a  V.  Ex.  se  digne  propor  a  Assemulca  Lcgislauva 

Provincial  a  ercacúo  de  dous  praticantes,  sendo  u:n  ?^™™^^a,?.'mk 
cri 

lho  e  quasi  impossibilitado  dc  saplisfa 


—  li- 


de Conliimo.qiic  accuinula  ao  contrario  do  que  sc  pratica  cm  todas  as  Repartições  bem  reguladas,  sondo 
além  disso  muito  inconveniente  esta  pratica, porque  delia  leni  muitas  vezes  rcsultado/piando  o  dito  Por 
teiro  sahc  do  seu  lugar  c  vai  a  diligencias  próprias  de  Continuo,  ser  a  Repartição  invadida  por  pus. 
soas,  que  mio  sabem  guardar  todo  o  respeito  c  conveniências. 

Estes  ires  novos  empregados,  como  principiantes  na  carreira  do  serviço  publico,  poderão  ser 
jovens  de  deseseis  a  desoito  ânuos,  que,  lendo  noções  de  grammatica  nacional  e  arithmclica,  c  boa 
lettra,  venhão  praticar  interinamente  por  tempo  de  um  anuo,  e  no  fim  deste  sejão  definitivamente  pro- 
\idos,  os  quacs  se  poderão  soplisfazer  com  um  módico  vencimento  de  /iOO&OOO  reis  por  anuo,  ficando 
na  espectaliva  de  serem  promovidos  a  outros  empregos  mais  remunerados ;  e  deste  modo  serão  au- 
mento da  despeza  somente  de  1:200-^)000  reis,  que  não  é  quantia  tão  avultada,  que  deva  fazer  deixar 
de  se  prover  a  necessidades  tão  palpitantes,  máximo  se  se  allender  que  a  não  se  lazer  esta  despeza,  ao 
menos  na  parte  que  respeita  ao  continuo,  terá  de  ser  cm  breve  onerada  a  Província  com  alguma  apo- 
sentadoria, ficando  sempre  o  serviço  feito  sem  as  precisas  conveniências,  e  continuando  invadida  a 
Repartição  por  pessoas qae  se  aproveilão  de  todas  as  circumslancias  para  serem  importunas,  c  procu- 
rão  dislrahir  os  empregados  dos  seus  deveres,  c  até  mesmo  por  sua  presença  indébita  coagi-los  do 
algum  modo,  ou  precipitar  os  trabalhos,  cm  que  tem  interesse.  Felizmente  os  empregados,  cujo 
saptisfactorio  comportamento  c  conducta  tive  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.  cm  lí  de  Janeiro  ultimo, 
tem  sabido  conter-sc  na  esphera  de  suas  obrigações,  c  na  orbita  de  seus  deveres.  A  Thesouraria  tem 
cumprido  igualmente  as  suas  obrigações,  deixando-sc  porem  de  fazer  nesta  Estação  a  cscripluraçào 
mensal  da  Despeza  de  que  trata  o  artigo  2*2  da  Lei  n.  499,  porque  estando  disposto  no  Regulamento 
de  25  de  Junho  que  a  escripluração  geral  marche  diariamente  cm  todas  as  suas  parles,  não  é  possível 
addiar-se  esta  parte  durante  o  correr  de  cada  mez. 

A  Procuradoria  Fiscal,  por  ora  tem  se  limitado  a  interpor  os  seus  pareceres  nos  negócios,  em 
que  se  tem  julgado  conveniente  que  fosse  ouvida,  c  cm  promover  a  conclusão  e  partilhas  de  alguns 
inventários,  cm  que  a  Fazenda  é  interessada,  a  respeito  dos  quacs  espero  que  faça  toda  a  diligencia, 
conforme  referi  em  outro  tópico ;  deixou  pois  até  agora  de  agenciar  a  cobrança  da  divida  activado 
loros  e  impostos  lançados  em  aunos  anteriores,  porque  parcccu-mc  mais  económico  e  vantajoso  dili- 
genciar-se  esta  cobrança  pela  mesa  de  Rendas,  ao  /elo  do  qual  se  deveo  achar-sc  a  mesma  divida 
muito  reduzida,  como  já  mencionei  em  outro  lugar  ;  restando  somente  a  executar  os  devedores  que  de 
todo  tem-sc  mostrado  remissos  no  pagamento,  cujas  contas  em  breve  lhe  serão  remcilidas,  isto  quanto 
á  parte  solúvel. 

ilesa  «lc  ISemlas.  Collccforias  c  .Agencias. 

Estas  Estações  subordinadas  tem  funecionado  regularmente,  sendo  cm  geral  ponluaes  na  re- 
messa dos  fundos  arrecadados,  edos  papeis  exigidos  pela  Lei  e  Regulamento,  não  mencionando  quanto 
ás  ultimas,  algumas  pequenas  e  ligeiras  faltas  nos  seus  papeis,  que  forão  prudentemente  suppridas  na 
fiscalisação superior,  fazendo-sc-lhcs  as  precisas  e  convinha veis  advertências,  tendo-se  dado  mora 
de  entrega  de  fundos,  mais  esta  por  motivos  justificáveis,  unicamente  na  Agencia  do  Passa-Vinte  c 
Collectoria  'de  S.  Francisco. 

As  providencias  e  medidas  reclamadas  por  estas  Estações  subordinadas  consíSo  das  induzas  in- 
formações dos  respectivos  chefes,  e  ficâo  em  geral  atlendidasnos  lugares  competentes. 

Concluo  o  presente,  mal  elaborado  trabalho  pedindo  a  V.  l-x.  a  precisa  indulgência,  pelo  que 
achar  defeclivo,  c  esperando  poder  saptisfazer  melhor  a  V.  Fa.,  naquillo  em  que  servir-sc  mandar-me 
ossUus  respeitáveis  preceitos. 

Dcos  Guarde  a  V.  F.x. 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catharina  em  20  de  Fevereiro  de  18G1. 
J!!:n.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Carlos d? Araujo  Brusquc.  D.  Presidente  desta  Província. 

Antonio  Justiniano  Estives. 
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Balanço  da  Receita  e  Despeza  da  Província  de  Santa  Gatharina  em  o  anno  financeiro  e 
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Cobrança  da  divida  activa  clTceluiula  no  reflorido  anno  financeiro  c  exercio,  conforme  as  Tabeliãs  que 
respcilão  a  Receita  —  A  —  c  n°»  1,  3,  8  e  10  

Taxas  de  heranças  clegados  por  testamentos,  arrecadadas  idem,  conforme  as  Tabeliãs  idcin  —  À  — 
en»'2,  3,3,  0,7,8  e  10  

Imposto  de  3£  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  prédios,  iscmplos  unicamente  os  habitados  pelos 
próprios  donos,  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  np»  1 , 2  ,3,  3,  li,  7  c  8  

Dito  de  (}%  sobre  géneros  de  cxporlaçno  da  Província  para  portos  do  Império,  excepto  a  madeira,  a 
solla  c  a  lierva  malte,  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  nos  1 ,  2,  3,  4,  3  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  e  u°  1  

Imposto  de  $Z  do  pescado  exposto  a  venda,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n'»  1  c  3  .    .  . 

Premio  de  assignados  no  pagamento  da  exportarão,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n°  1  .  . 

Imposto  de  patente  por  ■venda  a  miúdo  de  bebidas  espirituosas,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c 
n*M,2.  3,4  3.0,8e9'  

Dilo  dc  800  rs.,  sobre  cada  animal,  que  desceu  pelas  estradas  de  Lages  que  vem  dar  a  Barra  da La- 
guna, c as Trcs-Barras  cm  S.  Francisco,  idem  idem.  Tabeliãs  idciíí—  A  -  cn°a2c3  .... 

Dito  de  400  rs.,  sobre  cabeça  de  gado  morto  no  matadouro  do  Estreito,  idem,  idem  Tabeliãs  idem 

—  A  — en°I  

Dilo  de  4/i'  sobre  a  solla  e  couros  preparados  de  qualquer  maneira,  que  se  exportarão  para  portos  do 

Império,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  u"s  1  c  3  

Dilo  de  -13. £  sobre  a  madeira,  que  se  exportou  da  Província  para  porlos  do  Império,  idem,  idem  Ta- 
beliãs idem  —  A  —  e  nr»  1 ,  2,  3  c  4  

lmposlo  de  meia  siza  por  venda  de  escravos,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n0M,  2,  3,4,  3,  0, 
i,  8  e  0 .   .   ................... 

Dilo  de  130,$000  rs.,  sobre  cada  escravo  que  sahiu  da  Província,  idem,  idem,  Tabeliãs  idem  — A — 
e  n05l,  2  c  4  

lmposlo  dc  i$  W0  rs.,  sobre  cada  caberá  de  gado  víiceum  que  do  município  de  Lages  sahiu  para  ou- 
tra Província,  idem,  idem  Tabeliãs  idem  — A  — cn°8  

Passagem  do  Estreito  entre  esta  Ilha  c  a  terra  lirme,  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n°  1    .  . 

Idem  do  Canoas  ao  Canoinbas.sendo  800  rs.,  sobre  cada  animal,  arrecadada  no  sobrediclo  anno  finan- 
ceiro e  exercício,  idem,  as  Tabeliãs,  idem  —  A  —  e  n°  S  

Multas  diversas  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  nos  1,  3,  0,  8,  10  

Novos  e  Velhos  Direitos  de  empregos  c  Oflicios  Provinciacs  c  Municipacs,  idem,  idem  Tabeliãs  idem 

—  A— e  n°M,  3  c  0  

Taxa  de  105000  rs.,  por  matricula  no  Lycêu  para  se  estudar  uma  ou  mais  matérias,  idem,  idem  Ta- 
beliãs idem  —  A  —  c  n°  1  

Reslo  da  quola  do  dizimo  dos  géneros  que  o  pagavâo  na  sua  exportação  para  fúra  do  Império,  idem 
Tabeliãs  idem  —  A  —  e  n°  1  

Rendimento  dos  bens  do  evento,  idem.  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n°  1  

Restituições  e  dons  gratuitos,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n°  1  

Foros  do  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n"  1  .  . 

Liudcmios  pela  venda  dc  Icrras  do  in.-smo  Hospital  idem.  Tabeliãs  idem  —  A  —  e  u°  1  

Aluguel  dos  apovenlos  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz,  idem  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  u°  11    .  . 

lndcmnisação  dc  empréstimos  para  a  snbscripçào  do  Monte  Pio,  idem  Tabeliãs  —  A— cu°l.   .   .  . 

Saldo  que  passou  do  exercio  dc  1858  a  1839,  Tabeliãs  idem  —  A  —  c  n°  1  

Licença  as  embarcações  para  carregarem  fora  dos  ancoradouros,  arrecadada  no  dilo  tempo,  conforme- 
as  Tabeliãs,  idem  —  A  —  c  ncs  J.  -i,  3  

Movimento  dc  fundos  do  exercido  de  1838  a  1839  para  o  sobredito  de  1839  a  18G0,  conforme  as  Ta- 
beliãs idcin  —  A  —  c  n°  1  

Rendas  Provinciacs  do  Município  de  S.  Josr.  arrematadas,  idem  Tabeliãs  idem  —  A—  c  n°  1    .  . 

Empréstimo  da  Caixa  especial  da  eslrada  de  Lages,  efleeluado  no  sobredito  anno,  conforme  as  Ta- 
beliãs idem  —  A  —  c  n°  1  "  

Lilo  da  Caixa  dc  Receita  e  Despesa  das  Apólices  da  divida  Provincial,  idem  idem,  Tabeliãs  idem 

—  A  —  c  n»  1  ■  

lndcmnisação  do  empréstimo  feilo  a  Thcsouraria  para  occorrer  as  suas  despezas  urgentes,  ideni  Ta- 
beliãs idem  —  A  —  e  n°  1  

Dilo  do  empréstimo  feilo  a  Fazenda  Nanional  para  despezas  do  Pharol,  idem  Tabcilas  idem  — A  — 

c  n.°  1   

Dila  do  empreslimo  feilo  ao  exercício  dc  1800  a  1801,  conforme  as  Tabeliãs  que  rcspcil."io  a  Itcceila 

—  A  —  c  ii°  i  
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DESPEZA. 


Importância  dispendida  com  a  Representação  Provincial  no  sobredito  anno  financeiro  c  exercício, 
conforme  as  Tabeliãs  que  se  referem  a  Despeza  —  E  —  c  n°  1  

Idem,  idem,  com  a  Secretaria  do  Governo  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  e  n°  2  

Idem,  idem,  idem  com  a  Administrarão  c  Directoria  Geral  da  Fascnda  Provincial,  idcin  Tabeliãs  idem 
—  E  —  c  n°  3  

Idem,  idem,  idcin  com  a  lnslrucção  publica,  idem  idem.  Tabeliãs  idem  —  E  —  e  n°  4  .   .  .  . 

Idem,  idem,  idem  com  a  Dcfcza  c  segurança  publica  idem,  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  e  n°  5. 

Idem,  idem,  idem  com  o  Cullo  publico  idem  idem  Tabeliãs  idem— E  —  c  n°  0  

Idem,  idem,  com  Soccorros  publicos  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  c  n"  7  

Idem,  idem,  com  obras  publicas  idem  idem  Tabeliãs  —  E  —  c  n°  8  

Idem,  idem,  com  a  llluiuinação  da  Capital  idem.  Tabeliãs  idem  —  E  —  c  n°  t>  

Idem,  idem,  com  a  niorlisação  da  Divida  passiva  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  c  n°  10.   .  . 

Idem,  idem,  com  a  Exaeção  e  restituições,  idem.  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  c  n"  11  

Idem,  idem,  com  diversos  objectos  eventuacs  idem  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  c  n°  12  

Empreslimo  feito  a  companhia  emprcliendcdura  do  Tlicatro  dc  Sanla  lzabel,  conforme  as  Tabeliãs  que 
se  referem  a  Despeza  —  E  —  e  —  A  —  

Dito  a  Fazenda  Nacional  para  as  despezas  do  Pharol  da  Rarra  do  Sul. idem  Tabeliãs  idem  — E —  c  — B — 

Dilo  do  exercício  de  1800  a  IS01,  idem  Tabeliãs  idem  —  E  —  e  —  C—  

Dilo  a  Tlu-souraria  d'esta  Província  para  oceurrer  a  despezas  urgenstes,  idem  Tabeliãs  idem  —  E  -» 

Importância  do  saldo  cm  dinheiro,  que  licou  do  mencionado  anno  financeiro  e  exercício  de  1839  a 
1S00,  e  passou  para  o  de  ISliO  a  1801.  em  31  de  Dezembro  ile  1800,  conforme  o  Balanço  da  Caixa 
dc  Receita  c  Despeza  clTcctiva  da  Província  sub  a  leira  —  B  —  
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sanla  Calhariua  em  31  dc  Janeiro  de  1SG1. 

Antonio  Justinianno  EsIcícs. 


I! 


Balanço  «la  Caixa  <la  Directoria  Geral  «la  Fazenda  Provincial  «le  Santa 
Cathariua,  relativo  ao  anuo  financeiro  c  exercício  <le  1959— 1860. 


j!  DESPESA. 

'  1 

Importância  do  saldo  que.  passou  do  anuo 
!     Jiiinneeiru  lindo  de  ]8o8— 18.7J  .    .  . 
Importância  d;is  quantias  arrecadadas  e 
removidas  para  a  dila  Caixa,  no  sobre- 
dito anuo  de  ISoO— I8U0  

i 

1:'.)o;í,S'JoO 
203:  SOliSriTC. 

!;  Importância  dispendida  no  decurso  do 
.1  mencionado  anno  c  exercício  de  18.'i0 
':     a  18G0,  pela  rclciida  Caixa,  inclusive 

; '     as  remoções  

1 '  Importância  do  saldo  que  da  mesma  Cai- 
jj     .\a  passou  para  a  do  anno  financeiro  e 

11     excreicio  de  ISliO— 18(31  

j 
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dcSanla  Catliarina  em  31  de  Janeiro  de  1SG1. 

Antonio  Juslinianno  E$la:c$. 


c 


Balanço  da  Caixa  de  Deposito  da  Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Gatharina  no 

anuo  financeiro  e  exercicio  de  1859  a  1860. 


EXTKADAS. 


Recebida  do  ex-Thesoureiro  Antonio  Luiz  do  Livramento,  importância  cobrada  a  favor  do  Imperial  Hospi- 
tal de  Caridade  no  sobredito  anno  financeiro  c  exercicio,  a  saber :  G98S310  rs.,  da  Contribuição 
]>or  lonelladas  das  embarcações,  e  1:GHS130  rs.,  da  Taia  sobre  marinheiros  

Idem  do  Collcctor  da  Villa  de  S.  Sebastião  Luiz  Francisco  de  Souza  e  Conceição,  idem,  idem,  da  Taxa 
sobre  marinheiros  somenle  

Idem      do  Collcctor  da  Villade  llajahy,  Henrique  Elur,  idem,  idem,  idem  

Idem  do  Collcctor  da  Cidade  de  S.  Francisco,  Francisco  Matinas  de  Carvalho  idem  a  lavor  do  Hospital 
de  Caridade  dessa  Cidade  idem,  idem,  idem  da  referida  Taxa  somente  

Idem  do  Collcctor  da  Cidade  da  Laguna  Jeronymo  Coelho  Xelto,  idem  a  favor  do  Hospital  de  Caridade 
dessa  Cidade,  a  saber :  203S7G0  rs.,  da  referida  Contribuição,  e  723$9G0  rs.,  da  mencionada  Taxa. 

Idem  do  Cidadão  José  Porlirio  Machado  de  Araujo,  em  virtude  do  OfOcio  da  Presidência  datado  de  23 
de  Abril  de  1860,  importância  destinada  ao  pagamento  dos  concertos  e  reparos  do  Palacio  da 
mesma  Presidência  

Idem  do  Sobredito  Collcctor  da  Cidade  de  S.  Francisco,  importância  cm  conta  de  sua  arrecadação  feita 
no  sobredito  anno  financeiro  o  exercicio  

Idem      do  sobredito  Collcctor  da  Cidade  da  Laguna,  idem,  idem,  idem  

Idem  do  sobredito  Thcsourciro.  importância  cobrada  no  dito  tempo  cm  favor  das  Casas  de  Caridade,  da 
Contribuição  de  10  rs.,  por  alqueire  ou  arroba  de  géneros  exportados  

Idem     do  sobredito  Colleclor  da  Laguna,  idem,  idem,  idem  

Idem     do  sobredito  Collcctor  da  Cidade  de  S.  Francisco,  idem,  idem,  idem  

Idem      do  sobredito  Colleclor  da  Villa  de  S.  Sebastião,  idem,  idem,  idem  

Idem      do  sobredito  Colleclor  da  Villa  de  Itajahy,  idem,  idem,  idem  

Saldo  removido  da  Caixa  dc  Depósitos  do  Excrcio  de  1S3S  a  1839  para  a  de  1S39  a  18G0  a  saber  : 


A  favor 


Do  aformozcamento  da  Praça  da  Cidade  de  S.  José,  resto  da  arrematarão  dos  terrenos 

da  mesma   1GO$000 

Das  Casas  dc  Caridade  desta  Província,  resto  da  Contribuirão  dc  10  rs.,  por  al- 
queire ou  arroba  dc  géneros  exportados,cobrada  em  annos  anteriores.   .....  C$278 

Da  Província,  importância  da  meiasiza  da  compra  do  Escravo  José.cnlreguc  pela  Po- 
licia a  Pedro  Francisco  Fernandes  Martins   G9$000 

Do  ex-Thesoureiro  José  Manoel  de  Souza   IglSt 

Do  ex-Colleclor  da  Laguna  Francisco  da  Silva  França   5095 

Do  ex-Collcctor  da  Cidade  de  S.  Francisco,  José  Francisco  Pereira   £199 

Do  ex-Collcctor  das  Tres-Barras  Manoel  Joaquim  dc  Souza   7$20S 
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SABIDAS. 


Importância  entregue  no  sobredito  anno  financeiro  c  exercicio,  do  Thcsourciro  da  Irmandade  do  Senhor  dos 
Passos  desta  Capital— Domingos  Joaquim  Natividade  a  saber :  1:6HS130  rs.,da  Taxa  sobre  mari- 
nheiros^ 098$810  rs.,da  Contribuição  por  lonelladas  das  embarcaçòcs,ambas  cobradas  na  Capital, 
cm  favor  do  Imperial  Hospital  a  cargo  da  dita  Irmandade  

Idem,  idem,  idem,  da  Taxa  sobre  marinheiros  somente  cobrada  cm  Porlo-Bcllo  idem  

Idem,  idem,  idem,  da  dila  Taxa,  idem  cobrada  cm  Itajahy  idem  

Idem,  idem,  a  Salvador  Antonio  Alves  Maia  Thesourciro  do  Hospital  de  Caridade  da  Cidade  dc  S.  Francisco, 
da  mesma  Taxa  cobrada  cm  favor  deste  Hospital  na  referida  Cidade  

Idem,  idem,  idem  a  Francisco  Fernandes  Martins  Thcsourciro  do  Hospital  deCaridade  da  Cidade  da  Laguna, 
importância  cobrada  em  favor  deste  Hospital  na  mesma  Cidade,  a  saber :  203$760  rs.,  da  Con- 
tribuição, por  lonelladas  das  embarcações,  c  723$930  rs.,  da  Taxa  sobre  marinheiros  .... 

Idem,  idem, ao  Cidadão  José  Porlirio  Machado  dc  Araujo,  em  virtude  do  Oflicio  da  Presidência  da  Província 
datado  do  1°  dc  Maio  de  1860,  cm  pagamento  das  despezas  feitas  com  os  concertos  c  reparos  do 
Palacio  da  mesma  Presidência  .   

Importância  removida,  no  sobredito  anno  financeiro  c  exercício  da  Caixa  de  Depósitos  para  a  de  Rendas  da 
Provincia,alim  dc  saldar  a  arrecadação  do  sobredito  Colleclor  dc  S.  Francisco  c  resposta  ao  mesmo 

Idem,  idem,  idem,  afim  de  saldar  a  arrecadação  do  sobredito  Collcctor  da  Cidade  da  Laguna  

Importância  da  Contribuição  de  10  rs.,  por  alqueire  ou  arroba  dc  géneros  exportados,  cobrada  para 
património  das  Casas  dc  Caridade,  que  foi  restituída  por  transferencias  dc  destinos  de  embarca- 
ções, c  não  embarque  de  géneros  despachados,  a  saber :  3GS330  rs.,  do  Commerciante  José 
Maria  do  Valle,  1$200  rs.,  ao  dito  João  Vicente  Guany,  c  3$O0O  rs.,  ao  Despachante  Francisco  An- 
tonio Corrêa  *  

Idem  do  restante  da  referida  Contribuição  que  foi  removida  da  Caixa  de  Depósitos  de  1839  a  1860  para  a 
dc  ltendas  da  Provincia  dc  18G0  a  1 SG1 ,  a  lim  de  ser  por  esta  applicada  a  compra  dc  Apólices  da 
Divida  Publica  que  tem  de  constituir  o  património  das  mencionadas  Casas  de  Caridade.  .   .  . 

Saldo  da  Caixa  dc  Depósitos  do  exercício  de  1839  a  1SG0,  removido  para  a  dc  ISGOa  1SG1  a  saber  : 

A  favor    Do  aformozeamenlo  da  Praça  da  Cidade  dc  S.  José,  resto  da  arrematação  dos  terrenos 


dai 

Da  Província,  importância  da  meia  siza  pela  compra  do  escravo  José,  entregue  pela 

Policia  a  Pedro  Francisco  Fernandes  Martins  

Do  ex-Tlicsourciro  José  Manoel  dc  Sou«a  

Do  ex-Collcctor  da  Laguna  Francisco  dc  Sousa  França  

Do  ex-Colleclor  da  Cidade  dc  S.  Francisco,  José  Francisco  Pereira  

Do  ex-Colleclor  das  Tres-Barras  Manoel  Joaquim  de  Sousa  

Do  Collcctor  da  Cidade  da  Lasuna  Jcronvmo  Coelho  Nctlo  


160$000 
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Saula  Catharina  era  31  de  Janeiro  de  1S61. 

Antonio  Juslinianno  Esteves. 


•  tia  Caixa  ilc  Receita  e  Dcsjicza  «las  Apólices  «la  Divida  Provin- 
cial «lc  Santa  Catliarlua,  relativo  ao  anuo  financeiro  e 
exercício  «lc  1859— 18GO. 


EíiXKITA. 


Importância  recebida  (In  Capil;"i«i  João  Na- 
i!e  Souzh.  ciicaiTCfindo  liarreira 
da  Culoniii  Militai1  dc  Sanla  'Ibere/a, 
desde  o  l--'  tlc  Julho  de  1S.7J  até  2".í  ilc 
Junho  ile  18(.i0,  proveniente  il;i  ariuca- 
,1;h-;-ií»  do  imposto  de  120  rs.  mln-e  ca- 
berá (li!  gado  vnecum,  r.ivallar  c  muar 
que  passou  pda  fcslrada  ilc  I.:i.^cs  no 
mencioniido  lempo  

Ulem,  idem  ilo  Tcncntc-Coroncl  João 
Francisco  liando,  igualmcnlc  encar- 
reirado da  cl i  1:l  Barreira  desde  2;>  atO 
:iÒ  i!o  citado  me/,  de  Junlio  de  ISiid, 
idem.  idem.  idem  • 

Salil»  que  passou  i!o  exen-irio  lie  1SÍ>8 
a  is:.i«)  
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Importância  papa  aos  llospilaes  dc  Cari- 
dade, dc  um  anno  de  juros  das  iUí 
Apólices  eiuillidas,  voncido  no  sobic- 
dilo  sumo  linaneciro  c  exercício  de 

is:w— ISliO  ■  • 

ldcui.  idcin  a  Cennano  Antonio  Mana 
Vvclim  pela  impressão  ipic  fez  dc  ;>o0 
conhecimentos  dc  lalècs  paru  a  per- 
cepção do  imposto  dc  120  rs.  sobre  ca- 
berá de  irado  vaccuin.  cavallar  e  muar 
|,cl":i  l.arrcira  da  Colónia  Militar  dc  San- 

la  Thcrcsa  •    •    ■  • 

Saldo  que  passou  para  a  Caixa  dc  Kernlas 
da  l>ro\'mcia.  do  sobredito  exercício  dc 
ltfiíO.  como  empréstimo  ■   ■  • 
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Sanla  Calliarina,  cm  ôl  dc  Janeiro  dc  1861. 


Antonio  Juntiniauno  Enievcs. 


E 


Balanço  «la  Caixa  Especial  «le  Receita  c  Deswcza  com  a  Estrada  «le 
<rcs  pela  Directoria  Geral  «la  Fazenda  Provincial  «le  Santa  Catharina. 
relativo  ao  anuo  financeiro  c  exercício  «le  1839— 1SGO. 


i  HECEITA. 

j  DESPEZ.l. 

1 

1 

'  ^aldo  nuc  passou  do  anno  financeiro  c 
i    exercício  dc  1838— 1839,  para  o  sobre  - 

3:0008000 

Salilo  do  sobreditoanno  financeiro  c  exer-  ] 
cicio  de  1859— 18C0,  que  por  cmpresli-  j  ; 
ino  passou  para  a  Caixa  de  ltendas  da  j  i 
'     Província,  do  mesmo  tempo  .   .   ,   .  ;       ;i:G00S000  ; 

i  1 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sanla  Gatharina  em  31  de  Janeiro  de  1801. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


F 


ítftlaiM  o  «la  Calva  «le  letras  c  Obrigações  a  receber  «la  Blrcetoria  Geral 
«la  Fazcmla  Provincial  «lc  Santa  Catliarina  «o  anuo  fluniicciro  e 
exercício  «lc  1S59-1§60. 


d  es  i*s:íe.i. 


li|:i.fi!-!;iliri;l(ii>  '•aldii  <|!1C  pilSSOU  li"  CNOI'- 

"i-itiu  liuiic  do  isris— : tt;;;»,  um  w  Le- 
tras a  M!ii< "CF  

Idem  das  diversas  I .eiras  entradas  diiisn- 
le  M  ricrcriii  dc  ijiic  se  dá  pmuIii    .  . 


Importância  das  diversas  l.clras  que  sahi- 
ii"if>  da  mencionada  Caixa,  duranlc  o 
sobredito  exercício,  inclusive  as  !<>  cn- 
liegues  ao  cidadão  .loào  1'into  da  Luz, 
pela  recisãn  dc  seus  conlralos  dc  arre- 
matação do  impcisto  sobre  o  ;:ado  mor- 
to no  'matadouro  do  Kslreilo.  c  os  lies 
jiriíicipacs  ramos  dc  Rendas  Proyin- 
ciaes  do  Município  dc  S.  Josí.  que  im- 
r.«. liarão  cm  ÍV200SGOO  

Saldo  cm  IH  Letras  a  vencer,  que  passa- 
rão para  o  CNCrcicio  dc  ISCO — lSlil  •  • 


i:5!026'iIO 

;::;:iosir.o 


I  :;;i:j:asiii':0 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sanla  Catliarina  cm  31  dc  Janeiro  dc  ISGi. 

Anlonio  Jmlinianno  Ksíerrs. 


N.  1. 

Tabeliã  Geral  «la  Receita  Provincial  dc  Santa  Cathavliia,  arrecadada 
nela  Adnilulstrnç&o  da  Fnsciula  c  Ittcasa  dc  Rendas  da  Capital,  no 
anuo  financeiro  c  exercício  de  fl§59— 18CO. 


a rrcccidctilo. 

Despeça  de 
cxacçâo. 

I  Ifllfíflfk 
IjlljUtLUfm 

Por  se  j 
arrecadar.  ' 

■;0:"9-2{J8:il  . 

30:792<,'831 

1:0G9$:J28  . 

.     .   .  . 

1:0G9S32S 

2:liG$193  . 

2:-M0S193 

1 

9308X13 

•        •      •  • 

930S813 

:;i:9:wsis9 

.     .   .  . 

5f:!'338JS9 

■Í:io'iS292 
3COS080 
371813(5 

.     .   .  . 

•         •  • 

■J:i0iS2fl2" 
3U0.SOS0 
5718130 

-2:0i0g000 

2:0i0$000 

ooosooo 

3:3íOSOjO 

23$2O0" 

coosooo 

3:31GS830 

fiOOgOOO 
3328000 
18tS19(i 



G00SO0O 
332SO0O 
iS-iSJUG 

i 

992S32G 



9928326 

■Í20SC00 

420SC0O 

7:31 
1  ig-JOO 

:  :  :  :  : 

7:3188887 
1 ÍS3C0 

2925*280 
1:933S939 





292S280 
1:933S«J39 

i 

30$000 

30SO0O 

; 

19:0005000 
4:0008000 

-  •    •  "  • 

■19:000^000 
•i:OO0SO0O 

3:G00$000 

•  •    •  •  • 

3:GO0S00O 

3:1838898 

3:I8?;SS93 

i 

7:0008000 

•    •  • 

7:OO0g00O 

! 

3:0005000 
S:O0OS00O 

SO:O00S00O 

C.9:.-;i9S37l 

23S20O 

G9:t9(iSI"í 

j 

2:208S0G2 

2:208S0G2 

1:233S917  . 

3:G9SS20G 

.  3:G9?S20G 

IG-2S23G  1 

 \ 

fi:!)0CS2GS 

.  3:90G,S268 

1:398811»»  1} 

3i:933SI89 
C9:3IÍ!S:i74 
5:90082158 

238200 

•        •  • 

.  3i:933SlS9 
G9:i9USiTi 
.  3:'J0HS2G8 

i; 
i 
i 
1 

1:3988183  ! 

I30:33SS83J 

23g200 

130-.333S631 

1  l:3988183j 

DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


12. 
13. 
■>■> 


o.0 

g!° 

7.  ° 

8.  ° 

!  90 

1!  11. 

1 

1 t. 

13. 

1  17. 
19. 
20. 


Exporta?»  o. 

Imposto  dc  C>Z  sobre  os  géneros  dc  exportado  da  Província 

para  portos  do  Império,  excepto  ii  madeira,  a  >olla  C  a 

licrva-niallc  

Di  lo  de  i',V  sobro  a  solia  c  couros  preparados  dc  qualquer 

maneira,  que  se  exportarão  para  portos  do  Império.  .  . 
Dilo  dc  1  :i .'o  sobre  a  madeira  que  se  exportou  da  1'rovincia 

para  porlos  do  Império  •  • 

Resto  da  quota  dos  di/.iinos  dos  géneros  que  o  pagavao  na 

sua  exportação  para  fora  do  Império  


21. 

24. 
23. 
2ti. 
•2S. 

29. 
30. 


1>. 
c. 

«I. 

c. 

f. 


Kcntla  não  lan^i»»"»- 

Taxas  dc  heranças  c  legados  por  testamentos  .... 

Emolumentos  da  Secretaria  do  ('.overno  

Imposto  de  3;ò'  do  pescado  exposto  á  venda  

Premio  de  assinados  no  pagamento  da  exportarão  .  •  • 
Imposto  dc  patente  por  venda  a  miúdo  dc  bebidas  cspiriluo- 

Dttode  Í00  rs.',  sobre  cabeça  de  gado  morto  no  matadouro 
do  Estreito  

Dito  da  meia  siza  por  venda  de  escravos  .   .  •   •   •   •  • 

Dilo  de  150S000  rs.,  sobre  cada  escravo  que  saíiiu  da  Iro- 
vincia  

Passagem  do  Eslrcilo  entre  esta  liba  c  a  lerra  Iirnre   .   .  • 

Mullas  diversas  •„■   :   :  " 

Novos  c  Velhos  Direitos  de  empregos  cOfliciosProvmciao:. 

e  Municipacs  •.  • 

Taxa  de  108000  rs.,  por  matriculas  no  Lvcèo  para  se  estudar 

uma  ou  mais  matei  ias.   

Restituições  c  dons  gratuitos  .•  • 

Toros  do'  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz  . 
Laudcmios  pela  venda  dc  terras  do  mesmo  Hospital  .  .  - 
lndcmnisação  dc  emprcstiino  para  subsuripç.io  do  Monlc- 

SaWo  que  passou  do  exercício  dc  1838  a  1839.    .   .   .  . 
Licenças  as  embarcações  para  carregarem  fora  dos  ancora- 
douros  •    •   ;    "    •       '  ,'  ' 

Movimento  dc  fundos  do  exercício  dc  -jhoSa  *■(>•>•)  pau  °=> 

dc  1839  a  18C0  '1  "   '  ' 

Rendas  Provinciacs  do  Município  dc  S.  Jose  arrecada*  .  . 
Empréstimo  da  Caixa  especial  dc  iícccita  c  Dcspcza  da  Ls- 

Empréstimo  d!I  Caixa  de  Receita  c  Despesa  das  Apólices  da 
Divida  Provincial  1;- 

lndemuisaç/.o  do  empréstimo  feito  á  Tbcsouraria  para  acudir 
a  suas  despezas  •    ■   • .  •    ■    "  . " 

Dilo  dccmpieslimo  a  Fazenda  Nacional  para  as  despeza,  do 

Dilo  do  'empréstimo  feito  ao  exercido  dc  1SG0  a  18G1 .   .  . 

Renda  lançada. 

Cobrança  da  divida  activa.   .    ...    ■   •   •   •   •   •  „ 

Imposto  dc  SZ  ,obrc  o  alugue  real  0.1  arb'lrajo  <1* ■  p  c- 
dios,  iscmplosdcsic  imposto  unicamente  os  habitados  ptio* 
próprios  donos  

RecaplluInÇíto. 

Renda  por  Esporlaçiio  

lícnda  niio  lançada  

Renda  lançada  


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Call.arina  cm  31  dc  Janeiro  dc  im.-Jntonio  Minianno  Esteves, 


N.  2. 

1'nliclla  Geial  da  Receita  Provlnclnl  de  Sasiia  C^ihnrSua,  arrecada  pela 
ColUectoria  da  Cidade  da  ILagasiia  diís-neíle  o  anuo  Aiaaucciro  c  exer- 
cício de  flâ£® 


Si- 

I)i;nomi.na(;ao das  iu:ndas. 

.-Irrccudado. 

Drspi-.a  dc 

Liquido. 

Por  se  i 

III  1  CCUuili  .  i 

Renda  par  E:.\p»ria<;úo. 

j 

ri.0 
«. 

Imposto  ilc  ,'i  ?,'  sobre  géneros  de  exportação  da  Província 
para  portos  do  Império,  excepto  a  madeira  asolla  o  a  herva- 
uialle   

Dilo  dc  l.'i.',V  solirc  a  madeira  «pie  se  exportou  da  Província 

i 

:2<>.s00 

r;:0i:;<,'í)í<j 

Í,S'702 

30:812S27;i 
1U'003 

Renda  k&o  lançada. 

Taxas  de  heranças  c  legados  por  testamento*  

Imposto  de  patente  por  venda  amiúdo  de  bebidas  espirituo- 

Dilo  dc  SOO  rs., sobre  cada  animal  que  desceu  pela  estrada 
dc  l-agcs  que  vem  dar  a  barra  da  l.a;oinha  excepto  os  ear- 

DÍlo  da  meia  si/a  por  venda  tlc  escravos  

Dilo  de  JoOÍJúOO  is.,  sobre  cada  escravo  que  saliiu  da  Pro- 

:í:í:íí;i,soi!) 

liOí^SiSl 

1 

5.'° 

10. 

ii. 
ir;. 

1 

i 

:;:>2$oíí; 

1:8705000 

7Í7S200 
3:930$  100 

liiOSOOO 

l  ifi  ÍSÍi 
2G1$800 

ioíJ>gok 
íí7;<ss>:;o 

21$000 

ío7S.jG1 
•J:G0f-S2C0 

G  i2£i92 

129S00O 

i 

i 

Kenda  lanç «;Srt. 

Cobrança  da  Divida  ncliva  

Imposto  dc  íi;,V  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  pre- 
dios.iscinplos  deste  imposto  unicainenlc  os  habitados  pelos 

7:22<i<|GiG 

\  :03íiS7  l9 

G:19.,S897 

; 

i  i.° 



2í7gS00 

30,S'iOí 

2I7S33G 

G22g2Sij  | 

: 

Itecapiliilação. 

2Í7SS00 

217S33G 

G22S2S5  | 

Renda  não  lançada  

3õ:Sti,S'010 
7:22'.i,$Gi(> 
217<|800 

o:C17S738 
l:03;;,S7í'J 
30,$iui 

30:S23<;2S1 
C,:193S897 
217S33G 

622g2So  | 

í3:31SSiG3 

0:083$9j1 

37:23.íSoH 

G22$2So 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calharina  em  31  de  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 

I 


N.  3. 


1'aliclla  fícral!  da  Receita  Prcwiatciui  de  Saittt*  Catita  ri  na ,  arrecada  jicla 
Collectoi-Jii  da  Cidade  «5e  S«  Etaaiseiscu.cílaBi^ittc  »  actuo  HSztattccirtt  c  exer- 
cício «Se  fiS59— flSGÍÍ. 


.irrecarfadu. 

Dcxpezn  de 
exacràn. 

Liquido. 

Por  se  j 
arrecadar.  ; 

i 

io:Oí::síso 

S:C37fJl  -io 

íossso 

9g3y8 

1 

J  •  —  HljJUU  l 

i    1 1  l.-iOi.Sllro 

1  •<J1  u^j  tio 

! 

1 

7:r',s:i7u 

■1:1205000 

■102SI38 
ISG80 
doUSt-OO 

G27S133 
10S320 
9J3S-200 

1 

C.ijf  çooo 
o;;:  s<>o-> 

7Sj2:í 

0-"><í  1(10 
13ÍIS791 
dS0o2 

C§i73 

3:ÍS:j)7oI 

■Í93$SGI 

2:990S890 

dS^CO 

SlGS 

1S032 

533S070 

2:i,çsoo 

33$S52 

207S9-Í8 

2i:'.$000 

3-ÍS020 

208S9S0 

533S07O 

ii::;u2SflS3 

3:-tó-Í.S73l 
2i3{J000 

l:GinSíl3 
3ÍS020 

9:892S370 
2:990SS00 
20SS980 

333$070 

13:230S73Í 

2:13Sg-29.t 

13:092S«0 

533S070 

12. 
13. 


j:  '.). 

}  10. 


li. 
iO. 


DM.NO.MIXAC.VO  DAS  KLNiUS. 


Imposto  ilc  G  suLiic  os  ireneros  de  e\pnr;:i:;,'io  d;i  \>m\ incia 
para  portos  do  Império, excepto  a  i:iade:ia,a  su!!a  c  ,i  !ier\a- 
ínalle  

Dito  ile  l',V  sobre  a  solla,  i:  couros  prepiiiadus  qualquer 
maneira  <]iie  se  expor  la".':  o  |iar;i  por!;is  do  I ; ■ ! : . l- ■  i 'j  .    .  . 

Dito  de  Ki',V  >obie  a  madeira,  que  se  c\[.n!!i;ii  da  Ltu\Í!;cí:i 
paia  portos  do  hupeiio  


Taxas  de  heranças  e  legados  pnr  Ictainoiíto  

Imposto  i!c  o.1;'  do  pescado  cxposlo  á  venda  

Dito  de  patente  por  vend  i  a  iiiiiiib  de  bebiias  c?;í:ri inovas. 

Dito  de  SOO  is.,  sobre  cada  a  íiima!  que  passou  pela  estrada 
que  vem  dar  as  Ircs-barrus  no  Mimieipio  de  S.  i-Vaueisco, 
excepto  os  earjrueirns  

Dito  da  meia  sizu  por  venda  dc  escravos  

Multas  diversas  


Krns:r.  3an?n::a. 


1.°!  Cobrança  da  divida  activa 


i  Imposto  deíi.u  sobre  o  alumiei  real  ou  arbitrado  dos  pré- 
dios, iscmpLos  ii"e.-;lc  iiupo.-,i»  unkaLiieiiie  Os  habitados 
pelos  próprios  donos  


Es 

Itcnda  por  Exportação. 
Kenda  n.":o  lançada.  . 
llcnda.  laiiçada   .   .  . 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Saula  Calharina,  em  31  de  Janeiro  dc  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


N.  &. 


Tabeliã  Geral  ila  Receita  Provincial  «le  Santa  Catliarlua.  nrrcca<1a«la 
pela  Collcctorla  «Ia  Villa  «le  Itajaliy,.  durante  o  anuo  financeiro  e 

exercício  «le  1§50— 18GO. 


JJEí.MJMLWj-AU  l)Ab  JlLlMJAS. 

.arrecadado. 

Despeza  de 
exacção. 

Liquido. 

Por  se  ar-\ 
recadar.  \ 

Remia  por  Exportação. 

3." 
13. 

Imposto  de  G%  sobro  os  géneros  de  exportação <l.i  Província, 
para  portos  do  Império,  excepto  a  madeira,  solla  c  lierva- 

Dito  dc  13%  sobre  a  madeira  que  se  exportou  da  Província 
para  portos  do  Império  

5:00;S730 

40-iSOlG 
l:198g030 

1:GI0SG72  . 
•í:703$800 

Remia  não  lançada. 

S:0IÍ1S33S 

l:G03g3GG 

G:il5Sl72 

9.° 

11. 
15. 

30. 

Imposto  de  patente  por  venda  a  miúdo  de  bebidas  espiri- 

Dilo  de  luO§000  rs.,  sobre  cada  escravo  que  saliiu  da  Pro- 
Licença  ás  embarcares  para  carregarem  fura  dos  ancora- 

uSiiSOOO 
3UOS000 

150S000 

ÍSS000 

H7.Ç000 
7GS000 

30SO0O 

OSGOO 

4G85000 
28ÍSO00 

120S000 

38S100 

Rccapiiulaçao. 

l:lWg000 

232SG00 

910S400 

8:010S338 

1:G03S8G6 
232SU00 

G:.H3Si72 
0I0SÍ00 

9:iG2S338 

1:83G$WG 

7:323$872 

Directoria  Geral  da  Fazenda  ProYincial  de  Santa  Catharina,  em  31  dc  Janeiro  de  18C1. 


.  N."s.  ■■•      :  ;    .  '" 

Tabeliã  Geral  «In  Receita  Provincial  de  Santa  Catliarlna,  arrecadada- 
licla  Collectoria  de  S.  §ebastlaoe  Porto  Bello,  durante  o  anuo  fluaá-  ' 

cciro  e  exercício  de  1§Í9— 1SGO, 


1 

DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 

Arrecadado.  1 

Despesa  de 
exacção. 

Liquido. 

Por  se  aif- ; 
recadar.  1 

j 

i 

1 

i 

Kcsida  p»r  ExpurlaçA». 

Impiisto  de  (í  Z  solirc  os  géneros  dc  exportação  da  Província 
para  portos  do  lmpcriu  excepto  a  madeira,  a  solía  c  a 
icna-maltc  

439S30-2 

373S-408 

i 

i 

1 
! 

i 
i 

33&37.1 

i 

|                      IU>K<la  :ião  !a:içmla. 

U."  j  Taxas  do  heranças  c  lesados  por  testamentos 

D."     Impnslo  cie  patente  pur  veiuia  a  miúdo  de  bebidas  csniri- 

luozas    \ 

]  í.  ;  Dito  da  meia-siza  por  venda  dc  escravos  ....... 

£0.  |  .Novos  i:  velhos  direitos  de  ciiijmciíos  c  ofiicios  provinciacs  c 

HO.  ,  I.ice:n.-.is  ás  cmbarcaríics  para  carregarem  fóra  dos  aneora- 

í  ! 

7IP.S7G0 

2sr;,çooo 

ti27,S7oO 
Sf.00 
fSOOO 

«7S9GI 

Í2S730 
«J7,S302 

JS090 

1S2C0 

GHS79G 

2128200 
330jJ388 

CS800 

j.  ! 

1                                Rc»c::i  latejaria. 

l:f)ilS'iO 

j  

2WS30U 

1:301  S7-W 

h, 
■  A." 

i 

a 

S 

Cobrança  da  iiivid:i  arliva  

Imposto  dc  ii sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  pré- 
dios exemplos  desle  imposto  unicamente  os  habitados 

i 

j  2<;ooo 

$300 

JS700 

Renda  por  Exportarão  

Renda  lanhada  

2S00O 

j       .  $300 

1S700  |  33S37-4 

•í30,$no2 

2S00O 

2Í'.:S3GG 
«J300 

373SJ08 
l:391S7í-í 
1S700 

33S374 

k  l 

2:0S2£!iJ-2 

j 

3i:;<>5G0 

1:7GG<5852 

33S37; 

Directoria  Geral  da  FazcnJa  Provincial  de  Santa  Calharina  em  31  de  Janeiro  de  1S61, 


Antonio  Justiniano  Esteves. 


n.  e. 


-r.iu-IIi»  Cerai  <1»  »cec«ta  1'roTliiclal  uc  Santa  Catharlua,  arrecadada 
"tSTcSS&te  d»  TlllaacS.  Miguel,  durante,  anu.  (luaucclr.  e 

exercício  «Ic  1859 — isi»u. 


DENOMINAÇÃO  DAS  P.I-NDAS. 


.'Irrecadado. 


De.tpeza  de 
eracrio. 


Liquido. 


KcnC.a  urto  lagiçnda. 


I 


o  »  !  Ta\as  de  heranças  c  legados  por  testamentos    .    .   .    .  • 
9>  |  Imposto  dc  palcnle  por  venda  a  mmdo  de  bebidas  espirituo- 
sas ,  •  ,  

li    Ditada  meia  siza  por  \  onda  dc  escravos  

oo    Novos  e  Velhos  Dircilos  dc  empregos  c  Ófiieios  Piovií.eiacs  c 
Mimieipacs  


Kcn<la  lançaria. 

Cobranca  da  divida  activa  •    •   •    •   ■   •  ■ 

Imposto  dc  5?;  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  prédios, 
iscmplos  deste  imposto  unicamente  os  habitados  pelos  pró- 
prios donos   


Rccaiiimlarào- 


Renda  niio  lançada 
licnda  lançada.  . 


Por  se 
arrecadar. 


1 

1 
1 

1 

3ÍCS887 

8G<j721 

2C0S160 

uoosooo 
7<.)c#>:;o 

S180 

13IÍJ200 
20(>S()(i2 
S0i3 

i-tSSSOO 
389S3S8 
glõo 

15SHS0 

•JSSoO 

1  lj)O0O 

l:7o?S717 

■ÍÍ8SÍ78 

1:310S239 

•   s    .  J  

!  | 

j      3:;$íoo  l  8S850 

2G$li50 

1        oS$  10!) 

2G$:iy0 

! 

!  l:7oSS717 
j  33SÍ0O 

■41SSÍ7S 

1:310S239 
2CS3Õ0 

j     1:791$  117 

457$328 

1:33GS789 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catharina,  em  31  de  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Juslinianno  Esteves. 


N.  1. 


'Taliolln  Geral  da  Receita  Provincial  de  Santa  Catharlna,  arrecadada  pela 
rollectorla  tia  Cidade  de  S.José,  dnrante  o  auno  flnanceir  o  e  exer- 
cício de  1859-1860. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 

Arrecadado. 

Despeza^  de 
ejeacção. 

Liquido 

Por  se 

Ul  1  CLUUUl  m 

Iteiula  itAo  lançada. 

U" 

Taxas  dc  heranças  c  legados  por  testamentos  

lmposlo  da  meia  siza  por  venda  dc  escravos  

l:207S-227 
l:(i8H,$109 

32:;s3.sr; 

971S881 
1  :sooj)-o>> 

2:!>8[iS'ò3tJ 

7G0S172 

2:223SlGi 

Renda  lançada. 

:  Io 

!  4o 

Cobranra  da  divida  activa                         .   .    .   .    ■  • 

Imposto  de  3  Z  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  prédios 
licando  exemplos  dcslc  imposto  unicamente  os  habitados 

•       ■        ■       •  ■ 

103S011 

•       •         •       ■  • 

255732 

•       •         •  • 

77S2ÍÍ9 

1035011 

235732 

77S239 

Kecapitulação. 

i 

i 

i 

Renda  não  lançada  ,   •  ■   

i  2:9S3S33G 
■1035011 

7G0S172 

23S732 

2:223$  16  i 
775239 

i 

3:0S8S317 

7S3S92Í 

2:302SÍ23 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Calharina,  cm  31  de  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


N.  8. 


Tnbclla  ffcral  «In  receita  provincial  de  Santa  Catliarlua,  arrecadada 
nela  CoHcctoria  da  Cidade  de  Viage*.  durante  o  anno  financeiro 

c  exercido  de  1&59— I1S60. 


di:m».vim.m;.\(i  das  ukndas. 

tr  mudada. 

Despczu  dr 
r.racrào. 

JJijuidu. 

i 

l'nr  sc  ar-  ' 
recadar. 

Itrntla  núu  lmiv»<lM. 

■ 

2." 

n; 

18 
19 

Taxas  d."  lu-i.inras  e  brados  por  testaiuenlr;  .    .    .  . 
lmpeslo  de  patente  jiur  scmla  a  miúdo  de  bebidas  espiíi- 

luosas   

Dilo  da  meia  si/a  por  venda  de  escravos  

liito  de  lí  tOO  is.  sobre  rada  c.ibe:;a  de  pado  vaceum  que  do 

municipio  de  I.a;-'L'S  sahiu  para  unira  piovinria.    .    .  . 
Passagem  do  (/moas  ;\<>  Caiiuiniias.  ?>.':ui:>  Kilu  rs.  sobro 

fada  animal  

Multas  diversas  

8i:!>!.!  í  i 
TOujJOOO 

íiosoon 

■il:0(>7>:000 

•i:;s-2sri 

OSfÍJÍO  1 
.i7*ÍOl> 

13S272 
■iiitííigOiO 

72i$.'ii3 

:U"hfi(H) 
Cl  ."§200 

!)7$:i28 

oC:138>!lfi() 

j 

I3:llif:22'.> 

ri:178S'J0f> 

37:!KWS323 

• 

Kemlii  lançada» 

1." 
í.» 

Cobran-a  da  divida  activa  ■ 

imposto  de  5  por  cento  sobre  o  aluguel  real  uuariiilrado  dos 
Tiroilific  ict»ntn«i  (1<>sl£  iinnoslo  u tiícíilli cu t C  os  habitados 
pelos  próprios  donos  

U$.'/.SG 

23;Jv|ílG 

íor^soi 

j 
j 

í 

3íl{;2S0 

| 

l 

líecapílulaçito. 

i 
j 

Renda  não  lançada.    .  •  

Kcnda  lam.ada  

■t3:ll  i?229 
387J-U00 

1 

S:i  78*900 
.«••$320 

37:93Síi323 
3.ilg280 

.l3:E01g82l) 

5:225J22G 

3S:27C£603 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catliarina,  c:n  Si  de  Janeiro  de  1861. 


Antonio  Justinianno  Esteves. 


N.  9. 


'Jaíiclla  geral  «la  receita  provincial  «íe  Santa  Catliarina,  arrecadada 
nela  Collcctorla  «la  Freguesia  «le  Saul»  Antonio,  durante  o  anuo 
financeiro  c  exercício  de  1859— 3  SCO. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RF..NDAS. 

Arrecadado. 

Despeztt  de 

ixarrão. 
• 

Liquido. 

: 

Por  se  ar-  1 
recadar.  '■ 

f " 

Blenria  não  Innç:iilst. 

u 

Imposto  dc  putcnlc  por  vcnd;i  a  miúdo  de  bebidas  espiri- 
Dilo  da  meia  si/a  por  venda  dc  escravos  

]:7'.)n;;6iS 

2i:;jiono 

r.jr;<;ono 
1  :'.w:js;):is 

2:GGí>te.i8 

GSi^310 

1:988<;3:}8 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Sania  Catliarina  em  31  de  Janeiro  de  1861. 


Antonio  Jusíinianno  Esteves. 


X.  10. 


'a'tíiíOllrt  tfcral  «!a  receita  gtrovluci»!  de  Santa  l'at  hariua .  arrecadaria 
3>cla  BVocnradorla  Fiscal,  durante  o  anuo  íinaiieelro  e  exercício 

«te  G*5»-1&G<». 


l)i'.MiMl.NAi;.U>  DAS  KKNUAS. 

1  i 

1  ln-rr(nlti(lt>.'\ 
i 

l.i<jiii'lo.     ■  J'nr  ,s(í  (ir- 
reciuhir. 

 —  

|                                ItOIKill  llãC  Í»IIV»«"« 

! 
j 

i.n    Tavi       liiTiim-.-is  r  Ifv.nli^  |>fir  tr<t;i!i:<'iilíj>  .  . 
I:)  ;  Mull.-i-  im-;is  

.  .       í  :-.><■,  i*:;  17 

Jjíiin» 

i:^;if;:j)7 
I7>7-!Í  ■ 

1 

í:2sns:!:,.,.i  ' 

1>:iiss 

■í::>7,.)iíi'il 

i  i 

1."     C>!jl"M|i\l  'U  llivii|:|  ;iClÍ\.l  

.  .  :;-.:sviiii 

:ii;íS2íx  ; 

i 

i  KrcMltilliliX;-"1- 

i  Hrinl:i  I:iih;ipI;i  

j  l;eml;i  1.iiíi.;m1;i  

.   .  i:ásí)>-:s:;:) 
i 

!>DS.s 

í:i"!l!;2:il 

:;i:;^íx 

l 

j    í:r;isr:!:;i  ■ 
i   . .  ■ 

í:.V.)^S!:0 

Directoria  «leral  da  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Catliarina,  om  :■!!  do  Janeiro  de  í.SOl. 


Antonin  Ju.<lii>innna  i.ftrm. 


N.  11. 


Tabeliã  geral  «la  receita  proviuctol  de  Sania  CatliarSua.  arrecadada 
pela  Administra?»»  d»  ll»sj»lta2  das  Calda*  da  iHiperatrlz,  atarante 
o  anuo  ília  a  medro  c  exercleiu  de  i$59— ISCO. 


■  ?s 

DENOMINAÇÃO  DAS  P.ENDAS. 

.■írrecaduch. 

Drsppzn  tlc 
vracrão. 

Liquido. 

Por  sr  ar-  '. 
rcwlar. 

:  27 

Aluguel  «los  .-iiioscnlos  i!o  !i<.s[m|;i1  il-us  C  :M;is  da  Iiiípcrcilri/.. 

30K000 

:!0is000 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  SaiUa  Culharina  em  31  de  Janeiro  de  ISiJI. 


Antonio  Juslinianno  Etlc:c*. 


A" 

Tabeliã  da  Arrecadação  realisada  pela  administração  e  Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa 

Catharina,  durante  o  anno  financeiro  e  exercício  de  1859 — 1860. 


IMPOSTOS. 


8 
9 
10 


11 

13 


11 
15 
10 

17 
18 
10 
20 

21 

22 

23 
2í 
2o 
2G 
27 
2S 
20 

ao 
a 
i> 
c 
a 

o 

r 

s 


Cobrança  da  divida  activa  

Taxas  do  heranças  e  legados  por  testamentos.   ..'.!!!  ! 

Ditas  de  heranças  inlcsladas  

Imposto  de  o  :í  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  predios/iscinp! 

los  d  este  imposto  unicamente  os  habitados  pelos  próprios  donos. 
Dito  dc  <i.'£  sobre  os  géneros  de  exportação  da  Província  para  portos 

do  Império  excepto  a  madeira,  a  solla  c  a  licrva-mattc.   .   .  . 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  

Imposto  dei: Z  do  pescado  exposto  á  venda.  ....... 

Prémios  de  assinados  no  pagamento  da  exportação  

Imposto  dc  patente  por  venda  a  miúdo  de  bebidas  espiriluozas.  . 
Dito  de  800  rs.,  sobre  cada  animal  que  desceu  pelas  estradas  dc 

Lages  que  vem  dar  a  Barreira  da  Laguna  c  as  Trcz-liarras  cm  S. 

1-iancisco,  excepto  os  cargueiros  

Dito  de  -íOO  rs.,  sobre  cabeça  de  gado  morto" no"  matadouro  "doEs- 

trcito   

Dito  dc  {£  soto-c  asolla  c  couros  preparados  de  qualquer" maneira", 

que  sc  exportou  para  portos  do  Império  

Dito  dc  lò"  Z  sobre  a  madeira  que  se  exportou  da  Província  para 

portos  do  Império  

Imposto  da  meia-siza  por  venda  dc  escravos  .'  ."   .'  ."   "  J 
Dito  dc  10'OSOOO  rs.,  sobre  cada  escravo  que  saliir  da  Província. 
Dito  dc  15100  rs.,  sobre  cada  cabeça  de  gado  vaccum  que  do  AIu- 

nicipio  dc  Lages  sabiu  para  outra  Província  

Passagem  do  Lslrcito  entre  esta  Ilha  e  a  terra  linsic.  ...".' 
Dito  doCanúas  ao  Canoinbas.  sendo  SOO  rs.,  sobre  cada  animal 
.Multas  diversas  ' 

Novos  c  Velhos  Direitos  dc  empregos  c  Ofíieios  Próvinciãcs"c  \Iu- 
nicipaes  

Taxa  dc  105000  rs.,  por  matricula  no  Lvèeo" para  estudar  uma"  ou 
mais  matenas  

Resto  da  quota  do  dizimo  dos  géneros  que  o  pasavão  na  sua  "expor- 
tação para  fóra  do  Império  \  . 

Rendimento  dos  bens  do  evento  

Restituições  e  dons  gratuitos  ! 

Foros  do  património  do  Hospital  das  Caldas  dá  Imperatriz!   .'  ! 

Uudemios  pela  venda  de  terras  do  mesmo  Hospital.   .  . 

Aluguel  dos  aposentos  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz  ' 

Inilemmsaçiio  dc  empréstimo  para  a  subscripi-ão  do  Monte  Pio'  ! 

baldo  que  passou  do  exercício  dc  1S58  a  1859  

Licenças  ás  embarcações  para  carregarem  fúra  dos  ancoradouros 

.Movimentos  dc  fundos  do  exercício  de  1838  a  1S59. 

Rendas  Provinciacs  do  Município  dc  S.  José,  arrematadas! 

Linprcslimo  da  Caixa  especial  da  Estrada  de  Lajes. 
ci  dda  C:I'Xa  d°  Rcccila  c  DesPcz'a  dils  Apólices  da  Divida  Provin- 

Indcmnisação  do  empréstimo  feito  a  Thcsouraria  para  oécorrcr  as 
suas  despezas  

Dilá  dc  parte  do  empréstimo  íí  Fazenda  Nacional  para  despezas  do" 
1'narol   1 

Dita  do  empréstimo  feito  ao  exercício  dc  1800  a"  1SG1.       !  ! 


ESTAÇÕES  A  QUE  PERTENCE  A  ARRECADAÇÃO. 


.•/rlminislraruo  I 
dafazendaPrc-,  ~  „  ,    .  , 
ciliciai  e  Meza\^!Í'('cltGr'ad,a 
de  tenda*   daClc!acle'(a  >M; 
Capital STabv!-\'Jum-  ^-  2v 
la  parcial 


!:208S00i 


3:0985206 

50:7925831 
1:HMS292 
3005080 

ò7i,S'i:ii; 

2:0i0S00J 


G00S000 
1:0G9S>23 

2:i.í0,sm:; 
3:?»}oso:;o 

G00S000 

5325000' 

092S32G 
4205000 

930S315 


7:3185887 
3'.!5950 
1  15300 


2925280  :. 

1:05:!S939  !. 

ÍÍOSOOO  I. 

I9:000S9í)0  !• 

■í:00:i,Çl)00  :. 

3:0005000  \. 


3:1SÕS898 
7:0005000 


3:GO0SO00 
8:000^000 


130:3ò"8$33I 


332S0ÍG 

217SSO0 
3Õ:82SS219 

'  lisTÔSOÕO 
7i7g200 


12SS00 
3:9305100 
loOfJOOO 


43:3185103 


Collectoria  da 
Cidade  de  S. 
Francisco. 

CS.  -á.j 


Collectoria.  da 
Filia  delta- 
ja/iy. 


1S200 
721)8570 


2ílgS00 
10:0t3glS9 
"  125000 
'  l":12ÒS0'00 

GG0S000 


10S880 

l:*l8S0I.t 
9355G50 


75323 


::02tSo88 


5355000 


3:9915750 
3G05000 
luOgOOO 


4.SS000 


13:2305735 


Collectoria  da 
Filia  de  S.  Se- 
bastião. 


Collectoria  da 
Filia  da  S.  Mi- 
guel. 


71957IÍ0 

2S000 
4395302 

•       •  • 

'2835000 


0275730 


G00 


9:1025338 


85000 


Collectoria  da 
Cidade  de  S. 
José. 
IS.  1.) 


Collectoria  da  j  ColMoria  da 
Cidade  de  l.u-  Frcijnezia  de 


í.v.  8.; 


,'ito.  .lllttllÚO. 

■A".  '.).; 


31CS8S7 
33$.i00 


1 :297S227 

■í  0:1501 1 


G0OS0U0 


79GS: 


:30 


135 


180  ; 

i 

00  ' 


2:0S2SilS 


1:79:5117 


■1:G3$S109 


2075300  !. 
i. 


3955000 


8705000 


7035000 


110SG00 

'.n!oG75obo' 

■13S2S3 


1:79950  48 


Idniiiiistracao 
Procuradoria  do  Hospital' das 
Fiscal.       Caldas  da  Im- 


;.V.  10.) 


pi-ratriz 

:.v.  M. 


'33FS0I2 
í:2j1Sí17 


3-.088S3Í"  43:50JSS29 


2:6095048 


■lí!S$22 


-i:G18S331 


3OÍS00O 


3015000 


TOTAL. 


2:S1.',557.{ 
8:7105337 


-Í.-ÍÍPS517 

9í):!2SSI  í9  ; 

J:í0íS292  ' 
372S0S0 
571Si3U 

7:7G5S000 


1:1075200 

COC'5000  : 
-J  :0S0g203 


9:39ílS!i59 
li:502S8o7 
900S000 

J 105000 
5325000 
41:0875000 
22J$008 

1:0085320  ■ 

420S000  ! 

930SS13  j 

'  7:"318S887': 
395950 
i  i.S"00 
3015000  : 
2925280  i 

i  :933sn:;9 ! 

10ÍIS000 
19:OO0SOO0  ! 
4:000S000  1 
3:G00SOOO  ; 

3:183SS98 

7:0005000 

3:G005000 
8:O00S0OO 


230:129S07à 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Sauta  Gatharina,  cm  31  de  Janeiro  dc  1801.—  Antonio  Justinianno  Esteves. 

r 


I! 


a  Rcceila  Provincial  de  Santa  Calharina,  arrecadada  no  annolan- 
ceiro  c  exercício  de  f8!i9  a  1860. 


ARTIGO  Io  DA  LEI  N.  470. 


CONTRIBUIÇÃO  01  líENDA  PUBLICA. 


Újeique  a  crénu, 
modificou,  ou 
conservou. 


1  Cobrança  da  divida  activa  

2  Tíims  de  heranças  c  lenidos  por  icslaincnU»  

3  Ditas  de  heranças  inlcsladas  

-i  Imposto  dc  Ti  „'  sobre  o  alugue!  real  t.n  arbitrado  de  predios, 

iscmplos  dcslc  imposlo  unicamente  os  habitados  pelo»  pró- 
prios donos   

5  Dito  de  (!.«  sobre  os  géneros  do  exportação  da  Província,  ex- 
cepto a  madeira  a  solla  c  a  hena-inaie  

(i  Emolumentos  da  Secretaria  do  Coverno  

7  Imposto  dc  3  %  do  pescado  exposto  á  venda  

8  Prémios  dc  assimilados  no  pagamento  da  exportação.   .   .  . 

9  Imposto  dc  patente  por  venda  a  miúdo  dc  bebidas  espiri- 

tuosas  

10  Dito  dc  800  rs.,  sobre  cada  animal  que  desceu  pelas  estradas 

dc  Lages,  que  vc:n  dar  á  Barra  da  Laguna,  c  as  Tiez-Barras 
em  S.  Franciseo.excepto  os  cargueiros  

11  Dito  dc  400  rs.,  sobre  cabeça  degado  morto  no  matadouro 

do  Estreito  "  

12  Dito  de  i,"  sobre  a  solla  c  couros  preparados  dc  qiialqiicrma- 

ncira,  que  sc  exportarão  para  portos  do  Império.    .   .  . 

13  Dito  dc  lo£  sobre  a  madeira  que  sc  exportou  da  Província 

para  portos  do  Império  

lí  Dito  da  incia-siza  por  venda  dc  escravos  

13  Dito  dc  1305000  rs.,  sobre  cada  escravo  que  sabia  da  Pro- 
víncia  

16  Dito  dc  l&ÍOl)  rs.,  sobre  cada  cabeça  dc  gado  vaceum  que  do 
Município  dc  Lages  subiu  para  outra  Província  

1"  Passagem  do  Estreito  entre  csla  Ilha c  a  terra  lirnic.   .   .  . 

'8  Passagem  do  Canoas  ao  Canoinbas.  sendo  fc'00  rs.,  sobre  cada 
animal  '  

19  Multas  diversas  

20  Xovos  c  Velhos  Direitos  dc  empregos  c  Ofiicios  Provinciacs  c 

Muuicipac*  

21  Taxa  de  lOgOOO  rs..  por  matricula  no  Lycí-o  

£2  Resto  da  quota  do  direito  de  gcneros.quc  o  pagarão  na  expor- 
tação para  fora  do  Império  

23  Rendimento  dos  bens  do  evento  

2i  Restituições  c  dons  gratuitos  

23  Foros  do  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz.  . 

2G  Laudcmios  pela  venda  dc  terras  do  das  Caldas  Hcs]  i:al  .  . 
Aluguel  dos  aposentos  do  mesmo  Hospital.  ....... 

-8  Indemnização  do  empreslimo  para  a  subscriprão  do  Monte- 
pio '  

39  Saldo  que  passou  do  exercício  dc  1838— 1839  

"0  Licença  as  embarcações  para  carregarem  lora  dos  ancora- 
douros  

a  Movimento  dc  fundos  do  exercício  dc  1838—1839.   .   .  . 

•»  Rendas  Provinciacs  do  Município  dc  S.  Jose.  arrematadas, 
inclusive  a  que  estava  destinada  a  amorlisarão  das  Apó- 
lices  '  

Ç  Empréstimo  da  Caixa  especial  da  Estrada  de  Lages.  .  .  . 
■  Empreslimo  da  Caixa  de  Bccci ta  c  Ucspcza  das  Apólices  da 

Divida  Provincial  

e  Indcmnisaçào  do  empreslimo  feilo  a  Tlicsouraiia  para  oc- 

correr  as  suas  despezas   

«  Dita  dc  parte  dc  empréstimo  a  fazenda  Nacional  para  as  des- 

.  pezas  ilo  Pharol  

,S  Ditado  empréstimo  feito  ao  exercício  dc  18'JO  a  1801    .   .  . 


Lei  n.  -470. 
i'Alv.17  Jun.180" 


Lei  n.  .{70. 

Idem. 
|  Idem  c  n.  381. 
i  Idem. 
|  Idem  e  n.  21 S. 

I 

Id.ns.G.íic  Í3G 


Idem. 

Idem  c  n.  1 4G. 

Idem. 

Idem. 
Alv.3  Jun.  1800. 

Leis  ns.3  íO  e  470 

| 

j  Leis  ns.43Gei70 
!    Lei  n.  -Í70. 

Leis  ns.33  c  470 
Leisns.218c  470 

Leis  n*.  -t  i  e  -170 
Leis  ns.-í  17  c  470 

!l.G.31ohí.I835 
I    Lei  n.  470. 

Idem. 
Leis  ns.  10  c  470 
Leis  n.  1G  e  470 
Idem  idem. 


Leis  ns.3G7c  470 
Lei  n.  470. 

Leis  ns.3í2c470 


Orçada. 


1:000,5000 
G:G10';0t)O 


172:001,SG00 


Arrecadada. 


■  Por  se  ar 
i  recadar. 


2:SI1S:í74  j  2:40S,SG7« 
8:7105337 


4:9205000 

4:H8S:;i7 

GG:í)4O,Ç00O 
1:1005000 
l:123S00O 
27S00O 

99:1285149 
l:i0iS292 
37250-SO 
371S13G 

7:3GOS0OO 

7:7G3S000 

l:Gi8S00O 

1:Í07,$200 

l:0O0S00O 

GOOSOOO 

400S00O 

1:0S0S208 

G:800S00O 
10:3005000 

9:39fiSG39 
14:4025*37 

4:9305000 

coosooo 

12OS00O 

soosooo 

1105000 
3325000 

43:3805000 
0205000 

41:OG7S00O 
221S00S 

400.Ç00O 
SoOSOOO 

1:0085320 
420SOOO 

1:9005000 

9205813 

'  3005000 
■1425000 
3OS00O 
1  ÍOS'100 

7:3ÍSS887 
3ÍIS930 
145300 

3015000 

1C3S0DO 

•      •  • 

2925280 
1:933S939 

í:;osooo 

•     ■     •  ■ 

1005000  | 
19:0005000 

4:0005000 
3:G00S00O 

3:1835898 

7:000g000 

3:G00S00O 
8:0005000 


3G:129g072 


::63Gg912 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Prwii:c'al  dc  Santa  Callinrino,  em  de 


de  1861. 


d 


Tabeliã  da  Divida  Activa  Provincial  dc  Santa  Gatharina,  que  Geou  por  sc  cobrar  no 

exercício  dei 839  a  1860. 


i                                  FST\fÕI'S  F  OIUGEM 

i  ou  sr.  co  nn 

Ci  li  l"VPI 

i\Ci*\f  rvn 

l.tdULLiLLt 

«Ia  Capital. 

1:2T;.S:.H7 

ÍÍ2ÍS012 

10^2) -00 

(.i07,Sí>o:i  | 

Colilcvloria  «Sa  Cidade  tí«  Lacuna. 

Impostos  lanhados  em  annos  anteriores  

G22S283 

27S000 

305S2S3  : 

Collefiorla  tía  Ci:la;lc  «le  S.  í- rancíwco. 

Imposto*  lanhados  nos  annos  .interiores  

S13S070 

■413S030  \ 

Collecíoria  «ta  Villa  «Se  S.  Sultasliãa. 

,j    Ii-.inostos  lanhados  cm  annos  anteriores  

I 

402 

32g072  ; 

Coilevtorla  «la  Villa  «le  S.  >S3stieI. 

;  Im;  o^ios  lanhados  em  anr.os  aniciicres  

7OS000 

•              •  • 

70$000  ; 

2:C3tíS012 

93GSS20 

•1:72C$092  : 

A!-'m  da  divida  activa  a  cima  ilcsciijita,  eMslc  maNa  dc  lOI^iOr;  reis,  provenientes  do  resto  dos  Foros  du  Património  do 
ll-w.ilal  da^  Caldas,  cornados  ali:  31  dc  Dezembro  dc  18U0  ;  a  dc  I2$i)}!0  reis  de  Laudemios  do  mesmo;  a  de  liOSJfiijil  reis  do 
ionôdns  einprcstiniosaoscmnrci;.id(»sprovÍKCÍaesparaasubs(-ripi:riodoMo!ite-l>io  Geral  dc  Economia  dos  Servidores  do  Es. 
l;.r!o :  a  dc  I:18ri$i78  reis  dc  resto  do  auxilio  prestado  a  Luiz  dc  Medeiros  para  estudar  na  Academia  dc  S.  l'au:0;  a  de 
C.CO^OOO  do  empréstimo  feito  a  companhia  emprelicndedora  do  lliealro  dc  Santa  Izabel ;  ea  dc  3:33 !S -00  reis  do  resto  do 
c:ír.vcsiimo  feito  à  Fascnda  Nacional  para  as  despezasda  coa-lr.ic;ão  do  Puarol  da  Ponte  dos  .Naufragado-,  tudo  .i'iuiúai.o  al« 
a  refciida  da!a. 


Directoria  Gera1,  da  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Calíiarina,  em 


dc  1861. 


Relação  da  Divida  Provincial  de  Santa  Catharina,  liquidada  até  31  de 

Dezembro  de  1860. 


I  s.™ 

OIUf.EM  DA  DIVIDA. 

1 

1                   TEMPO  A  QIE  PERTENCE. 

i 

isiportancía.  ; 

j 

1  1 

1  2 

\  3 
:  i 

0 

!  ti 
!  7 

Gratificação  tio  professor  particular  de  Ia*  leiras  do 
lugar  denomidado  — S.  Jo:io—  na  freguezia  da  Enseada 
do  Brilo,  Manoel  do  Carmo  Karbosa  

Idem  da  ex-professora  publica  interina  do  1"  leiras 
da  cidade  dc  Ugcs,  D.  Clemência  Antónia  de  Medeiros. 

Aluguel  da  casa  para  a  escola  de  1M  letraN  do  sexo 
masculino  da  Frcgu.-zia  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  idem  idem  dc  1'araty  

Idem  Idem  idem  idem  do  Araranguá  '. 

Idem  idem  idem  idem  da  Colónia  lílumeneau  .   .  '. 

Importaucia  do  Itcslo  dos  materiaes  comprados  para  a 
obra  da  capella  do  Menino- Dens  

Do  1»  de  Maio,  a  30  de  Junho  dc  1830.  . 

Mc/,  de  Junho  de  133G  

Mez  dc  Janeiro  de  1830  

De  li  de  Fevereiro  a30  de  Junho  dc  1830 

Mez  de  Junho  dc  1830  

Do  1°  de  Agosto  dc  185-l,a30  de  Junlio  1830 

Anno  íinanceiro  de  J839— 1800  .  .   .  . 

10SO0O  | 

8S334  .. 

■ÍS000 
13S300 
3S0Q0 

cosooo  1 
soogooo  ! 

C07S834  [ 

N.  B.  -  Alem  da  Divida  Passiva  supra,  existe  mais  a  dc  -2(>:S00S000  reis,  valor  de  131  apólices  emiltidas  por  20:1005000  r<„ 
'.as  <|uaes  se  tem  de  proceder  a  aniorlisação,  conforme  o  artigo  3,  da  I.ei  n.  30í.  dc  20  de  Juuho  ultimo. 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catharina,  em         de  de  IS61 


E 


Orçamento  da  Receita  Provincial  dc  Santa  Calliarina  para  o  anno 

dc 1861  a  1862. 

DENOMINAÇÃO  DAS  DKNDAS. 


i 
a 

3 
í 

o 
(i 
7 
8 
9 
10 

II 

12 
13 
li 

ir; 

1G 
17 

is 

i9 
20 
21 
22 
2:"i 

Vi 

2U 
27 
2S 
20 
.30 
31 
:)2 
33 


Cobrança  da  divida  activa  

Taxas  iic  heranças  c  legados  por  testamentos  

Dilas  dc  heranças  intcsladas  

Imposto  de  5,"í  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  prédios,  isemptos  unicamente  o»  habitados  pelos  pró- 
prios donos  

Dito  dc  6",'  sobre  os  géneros  que  sahirem  da  l*roviucia,  excepto  a  madeira  a  solla  c  a  lierva-niatc   .   .  . 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  

Imposto  dc  3, ',Y  do  pescado  exposto  á  venda  

Premio  de  assignados  no  pagamento  da  exportação  

Imposto  dc  patente  por  venda  a  mitido  dc  bebidas  espiíituozas  

D;lo  dc  1$090  rs.,  sobre  cada  animal  que  descer  de  Lages,  e  sobre  os  que  passarem  pelo  Araranguá  c  pela 
estrada  dasTrcs  ISarras,  cm  S.  Francisco,  excepto  os  carregados  

Dito  dc  'IjSGOO  rs.,  solirc  cabeia  de  gado  moilo  "  

Dito  dc  i',Y  <la  solla  c  couros  preparados  dc  qualquer  maneira,  que  sahirem  para  fora  da  Província  .    .   .  . 

Dito  dc  10 sobre  a  madeira  que  subir  da  Província  inclusive  ;i  lenha  

Dito  da  incia-siza  por  venda  dc  escravos  

Dito  de  200$000  rs.,  >obrc  cada  cscraui  qi:o  sabir  da  Província  

Dito  dc  £,$000  rs.,  sobre  cada  cabeça  dc  gado  vaceuin  que  do  jlunicipio  de  Lages  sabir  para  outra  Província. 

Passagem  do  Estreito  e::tic  esla        a  loi  ra  lirine  

Dilo  do  Canoas  ao  Canoinhas,  sendo  j,'>000  rs. .sobre  cada  animal  

Multas  diversas  

Novos  c  Velhos  Direi:  os  de  Ofiicios  c  empregos  Provinciais  c  Mimicipacs  

Taxa  dc  1 0$0C0  rs..  por  matricula  p.o  Lvcè'  

Imposto  dc  ioOrs.  sobre  cada  couro  em  cnbcllo  que  sabir  da  Província  

licudimciito  «los  beis  do  evento  •  

licsliluiçòcs  e  dons  gratuitos  

i-Viros  do  património  do  Hospital  das  Cabias  da  Impera!:;/.  

Laudemios  pela  venda  de  terras  <!<>  mesmo      :  :i:io::io  

Aluguel  dos  aposentos  do  dito  Hospital  

Indemnização  dos  c:ii;>resii::;os  para  a  subscripção  tiu  iionlc-Pio  

Saldo  do  armo  linancoao  e  exercício  de  ISiiO— ISíil  

Licença  ás  embarcações  para  carregarem  !V:ra  dos  ancoradouros  

Imposto  dc  I00S000  rs..  sub:  o  cada  pessoa  que  vender  biibelcs  de  k-lcrias  

Taxa  dc  50  rs..  diários  por  animal  que  se  conservar  na  mangueira  publica  em  S.  Jos-j  

Ir.d.-mnisacão  de  empréstimos  a  Admimslracção  Geral  


:»:9G2S20í 
87:300,3000 
■l:3!iòS000 
TiOOSOOO 
■PIOSOOO 
i0:  Í00S00O 


0.-3SOSOOO 
3:lG.sjS0OO 
07OS000 
8:G32$000 
J  2:;  JtiOSOOO 

soosooo 
1035000 

200S00O 
30:O0O.S00O 
133$30O 

soosooo 

•Í2O.Ç00O 
<>:000<>000 


(«0S00O 
1 125000 

2O.S00O 
3I4S00!) 
S70SG7'J 


9£$000 

/.oo.çorio 

i:08i$0GO  ) 


i'  a  Coiil;ibui-.;.".o  de  i0  rs..  poralquoííc  ou  arroba  de  géneros  que  sahiicm  da  Província  

Ee::;:::s  c^pcciuc»  ck*  íiivur  «So«  ílaspíííies  ile  CsrZcSael?. 

b  Taxa  sobre  marinheiros  

c  Contribuição  de  20  rs.,  por  lonelladas  das  embarcações  


C:7íCS00O 


|  2:.TGOÍ)00!) 
•JC0SO0O 


í21S:ÍÍGS00O 


Observações  c  iírzcs  «2o  oalc;iío  para  esíc  Orçamento. 

Rendas  n°  —1—  orçada  secundo  a  importância  da  divida,  da  sua  solubilidade,  estado  da  arrecadação  2— o— C— S— 12— 53— 1  i— H5 

-18— 19— 20— í.l— 20—  c  30,  orçadas  pelo  lermo  mcilio  do  rendimento  dos  Ires  uiiimos  annos. 
■;-23--29  c  33—  nada  sc  or  a.  por  'serem  cvculuacs  as  3  ultimas,  cal"  nunca  haver  produsido  quantia  alguma. 
?  e  9— Orçadas  secundo  os  lançamentos  do  corrente  exercício  c  probabilidades  dc  sua  arrecadação  no  deste  Orçamento. 
i°-l  l  e  22—  Orçadas  pelo  duplo  do  que  renderão  no  ultimo  scmeslrc.atlcndcndo-sc  lambem  na  Ia  o  rendimento  do  ultimo  írieimi-i. 

^—Orçadas  conforme  os  preços  porque  sc  achão  arrematadas,  allondcndo-sc  também  na  1=  o  rendimento  do  ullimo  trienni". 
"Íj-Orrada  pela  3a  parle  do  rendimento  medio  annual  do  ultimo  triennio. 
-.'-Orçada  pelo  que  deve  ser  reslituido  pelo  i>r.  Luiz  de  Medeiros. 
-j—Or.ada  pela  totalidade  annual  dos  Kmis. 

-^Oraila  pelos  lijO,1;,  do  rendimento  inc(!io  annua!  do  ultimo  Iricnnnio. 

"-Orada  pela  indeinnisação  que  sc  tem  dc  realizar  cm  1801—1802  cm  relação  dos  empréstimos  eiTecluados  c  ai;ll;orisados- 
••l— Orçada  pelo  rcndiuicnlo  do  corrente  anno  financeiro. 

•  --Orçada  pelo  n"  provável  dc  annimaes,  coniando-sc  a  cada  um  3  dias  dc  demora, 
••li,  c  c  —  Orçadas  pelo  termo  medio  do  rendimento  do  ultimo  triennio. 


Dirrcioria  Geral  tia  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Calliarina,  cm 


dc 


dc 


F 


Tabeliã  Geral  da  Receita 


ila  Provincial  de  Santa  Calharina,  arrecadada  nos  annos  finan- 
ceiros c  exercícios  de  1837  a  1860. 


DENU3UNAÇA0  DAS  RENDAS. 


1  Cobrança  da  divida  acliva  

2  Taxas  de  heranças  c  legados  por  testamentos  

3  Ditas  de  heranças  intestadas  .   .  .   .   .  ...  .  .  . 

4  Imposto  dc  5£  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  de  prédios, 

isemptos  dbste  imposto  unicamente  os  habitados  pelos  pró- 
prios donos   

u  Dito  dc  <i%  sobre  os  géneros  de  exportação  da  Província,  ex- 
cepto a  madeira  a  solla  c  a  licrva-mate  

6  Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  

7  Imposto  de  5£  do  pescado  exposto  a  venda  

8  Premio  de  assignados  no  pagamento  da  exportação.   .  .  . 

9  Imposto  de  patente  por  venda  a  miúdo  dc  bebidas  espiri- 

tuozas  

10  Dito  de  800  rs.,  sobre  cada  animal  que  desceu  pelas  estradas 

dc  Lages,  que  vem  dar  ã  Barra  da  Laguna,  c  as  Trcz-Darras 
cm  S.  Franciseo,cxcepto  os  cargueiros  

11  Dito  dc  400  rs.,  sobre  cabeças  dc  gado  morto  no  matadouro 

do  Estreito  •   •   •  • 

12  Dito  dc4,£  sobre  a  solja  c  couros  preparados  de  qualqucrma- 

ncira,  que  se  exportarão  para  portos  do  Império.   .   .  . 

13  Dito  de  15,2  sobre  a  madeira  que  se  exportou  da  Província 

para  portos  do  Império  

14  Dito  da  meia-siza  por  venda  dc  escravos  

13  Dito  dc  130$000  rs.,  sobre  cada  escravo  que  sahiu  da  Pro- 
víncia • 

10  Dito  dc  I$i00  rs.,  sobre  cada  cabeça  dc  gado  vaccum  que  do 

Município  dc  Lages  sahiu  para  outra  Província  

17  Passagem  do  Estreito  entre  esta  Ilha  c  a  terra  lirme.   .   .  . 

15  Passagem  do  Canoas  ao  Canoinhas,  sendo  800  rs.,  sobre  cada 

animal  ••  

19  Multas  diversas  ;   •  • 

20  Novos  c  Velhos  Direitos  de  empregos  c  Oflicios  Provmciacs  c 

Municipaes  

21  Taxa  de  I0S000  rs.,  por  matricula  no  LycOo  

22  Resto  da  quota  do  dizimo  dc  géneros,  que  o  paga  vão  na  expor- 

tação para  fóra  do  Império  

23  Rendimento  dos  bens  do  evento  

24  Restituições  e  dons  gratuitos  

2õ  Fóros  do  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz.  . 

26  Laudemics  pela  venda  de  terras  do  mesmo  Hospital.   .  .  • 

27  Aluguel  dos  aposentos  do  mesmo  Hospital.  ,  

28  Indemnização  do  empréstimo  para  a  subscripção  do  Montc- 

Pio  

29  Saldos  que  passarão  de  uns  para  outros  exercícios.  .  •  • 

30  Licença  as  embarcações  para  carregarem  Irtra  dos  ancora- 

douros. ..."  

a  Movimentos  dc  fundos  dc  uns  para  outros  exercicios.   .  • 

í»  Rendas  Provinciacs  do  Município  dc  S.  José,  arrematadas, 
inclusive  a  que  estava  destinada  a  amorlisação  das  Apó- 
lices   

«  Empréstimo  da  Caixa  especial  da  Estrada  dc  Lages.   .   .  . 

«I  Empréstimo  da  Caixa  de  Receita  e  Despcza  das  Apólices  da 
Divida  Provincial  

e  Indcmnisação  de  empréstimos  feitos  a  Thesouraria  para  oc- 
correr  as  suas  despezas  •  • 

«  Dita  de  parle  dc  empréstimo  a  Fazenda  Nacional  para  as  des- 
pezas do  Pharol.   .   .   ;  • 

6  Dita  do  empréstimo  feito  ab  exercício  de  1800  a  18Cl,pelo  de 
1859al8liO.    .   .  .  

■  Reposiçftcs  dc  quantias  separadas  para  adiantamentos.   .  • 

J  Imposto  dc  20SOOO  rs.,  sobre  leilão  não  judicial   .   .   .  . 

J  Imposto  d  c2S000  rs.,  sobre  cada  escravo  dc  Oflicio.  .  •  . 
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183S— 1859 

1839-18G0 
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directoria  Geral  da  Fazenda  Proviacial  de  Santa  Calharina,  cm  de 


de  1861. 


TABELLA  H.  1. 


II ciircsciitnçiio  Provincial. 

$  1/  do  uri.  2."  da  Lei  n.  470  dc  29  dc  Abril  dc  1850. 


l)L.NOMI.NAO.ii:S. 

IIX.WiA. 

EKFECTIVA. 

Sulisitiiu»  de  20  deputados,  coiilmlns  20  ili;is  dc  pn>iojr.n;.'io  c  iiutcmnisiu.-ão  ilc  vinda  c  volla. 
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Dirccloria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sanla  Galharina  cm  31  dc  Janeiro  de  1S01. 

Antonio  Juati  n  too  no  Esteves. 


TABELLA  N.  2. 

Secretaria  <lo  Governo. 


$  a.'  <1«)  arl.  2.u  da  lei  n.  470  de  29  dc  Abril  de  1S59. 


bi:.No.Mi.NA(.:Ot:s. 

_  - 
fixada. 

- 

LFFIXIIVA. 

:  Ordenados  o  frratilicaviics  am  Kmprcgados  

5.--ÍC7SO0O 

i::;'.)iis:;.i9 

S81S877 

\o  Amanuense,  e  depois  1°  Oflici.il  da  2a  Sec::''.>  
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Ao  Continuo,  c  depois  Amanuense  da  1J  Ser^o  
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Impediente,  sua  publicarão  e  impressão  de  relatórios  e  leis  
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catliarina  em  31  de  Janeiro  de  1861. 


Antonio  Justinianno  Esteccs. 


TABELLA  N.  3. 

.ttlmliils4ra?rto  «la  Fazenda  Provincial. 

S  3.4do  art.  2.°  da  Lei  n.  470  do  29  de  Abril  de  1859. 


DENOMINAÇÕES. 


Ordenados  c  prraiificações 
An  Administrador  . 
Ao  Io  Escriplurario 
Ao  2o  di  lo    .    .  . 
Ao  dilo  dilo      .  . 
Ao  Piaticanlc    .  . 
Ao  dito  .... 
Ao  Procurador  Fisca 
Ao  Tliesoiirciro  .  . 
Ao  Porteiro  .    .  . 
Ao  Guarda  de  niimen 
Ao  dito  dito  .    .  . 
Ao  dilo  dito  .    .  . 
Thesourcirfi  aposentado 
Expediente  .... 


:ios  Empregado 


nuiiA. 
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835S322 
333<JGG0 
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531S000 

l:Ki9S910 


9:8305384 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sanla  Calharina,  em  SI  de  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves, 


TABELLA  N  4. 

Instrução  Pulilicn. 

S  4.*  fio  art.  2.»  da  lei  n.  /j70  de  29  de  Abril  de  1859. 


DENOMINAÇÕES. 


UMuimenlns  do  pessoal  da  instrucrão  secundaria 

Ao  líiiwlor  

Ao  Proftssor  de  fianccz  

Ao  dito  de  inglcz  

Ao  dilo  de  latim  .' 

Ao  dilo  de  Historia  o  Geographia  

Ao  dito  dc  Khclorica  c  Poeliea  

Ao  dilo  de  Matliemaiicas  

Ao  dilo  do  Sciencia»  naliiraes  e  desenho.    .  . 

Ao  1'orli-iro  

Liensi*  


\enciinenlo  do  pessoal  da  instrucção  primaria  do  sexo  masculino 

Ao  Professor  da  Ia  Escola  da  capital  

Ao  dilo  da  2»  dita  da  dita  

Ao  dilo  da  Escola  da  Cidade  de  S.  Francisco  ...... 

Ao  dilo  da  dita  da  dita  da  Lacuna  

Ao  dito  da  dita  da  dita  de  S.  José  ] 

Ao  dilo  da  dila  da  dila  de  l-ages  .   .  , 

Ao  dilo  da  dita  da  Villa  dc  1'órlo  Itollo  

Ao  dito  da  dila  da  dila  de  S.  Miguel  '.  [ 

Ao  dito  da  dila  da  ficguczia  da  Santíssima  Trindade  '.   '.  . 

Ao  dilo  da  dila  da  dila  de  Santo  Antonio  

Ao  dilo  da  dila  da  dila  dc  Canas  Vieiras  

Ao  dilo  da  dila  da  dila  do  Mio  Vermelho  ....... 

Ao  dilo  da  dila  da  dila  da  Lagíia  

Ao  dilo  da  dila  da  dita  do  ltilieirão  

Ao  dito  da  dita  da  dita  dc  Campos  Novos.  ...... 

Ao  dilo  da  dita  da  dila  de  Tubarão  

Ao  dilo  da  dila  da  dita  de  S.  João  de  Iinaruhy  .    .    ."   .'  '. 
Ao  dilo  da  dita  da  dita  de  Villa  Nova  de  Sant'Aunà   .   ".  '. 
Ao  dito  da  dita  da  dila  dc  Sanl'An:ia  do  Mirim. 
Ao  dilo  da  dita  da  dila  dc  S.  Joaquim  de  Caropaba.   '.   '.  '. 

Ao  dilo  da  dila  da  dita  de  Araranguã  

Ao  dito  da  dila  da  dila  da  Enseada'  de  ttrito. 
Ao  dito  da  dita  da  dila  dc  Santo  Amaro  ....... 

Ao  dito  da  dila  da  dila  dc  S.  Pedro  de  Alcantara 
Ao  dito  da  dila  da  dila  dc  S.  Sebastião  da  Foz  . 
Ao  dilo  da  diia  da  dita  dc  S.  João  Iiaptisla  das  Tijucas  Crandcs 

Ao  dilo  da  dila  da  dita  de  Cambriu  

Ao  dito  da  dita  da  dila  de  ll.ra'iy  

Ao  dito  da  dita  da  dila  de  ltapocoroy  ....... 

Ao  dilo  da  dila  da  dita  dc  Paraty  ......... 

Ao  dilo  da  dita  da  dila  dc  Sahy."  . 

Ao  dito  da  dila  da  dita  de  Itacoroby  ........ 

Ao  dilo  da  dila  da  Várzea  do  Kalones  ....!!!' 

Ao  dilo  da  dila  da  freguc/.ia  da  Pescaria  Brava  ".  ".   .   .  ' 
Ao  dilo  da  dila  do  lugar  Annaburçro  na  colónia  D.  Francisca 

Ao  dilo  da  dila  da  colónia  DIumciicau  [ 

Ao  dilo  da  dila  da  dita  D.  Francisca 
Ao  dito  da  dila  da  parle  d'alem  do  estreito  destâ  iilia!   '.  '. 

PROFF.SSOr.ES  ADJUNTOS. 

Vencimento  dc  4  professores  adjuntos  na  capital  

Ao  adjunto  da  segunda  escola  da  capital  '.*.".* 


FIXADA. 


KmXTIVA. 
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-170.Ç000 
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PKOFESSOKAS. 

Vencimento  do  pessoal  da  instrucção  primaria  do  sexo  feminino 

A  pofessora  da  primeira  escola  da  capital  

A  dila  da  segunda  dila  da  dila  \ 

A  dila  da  escola  da  cidade  de  S.  Francisco  .  ." 

A  dila  da  dila  da  dila  da  Lagura  

A  dita  da  dila  da  dita  dc  S.  Josí  * 
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303<j32f 
41  (tf ,29 
417$Í70 
420.Ç0O0 
303.S3ÍÍ 
319)5990 
340<?000 
710.Ç0O0 
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33<J3áO 


540.ÇOUO 
•ÍI9Í9S» 
G29.SS88  ; 
420S0OO 


37:7135000  I  24:S5{$5U  * 


DI.NOMISACOLS. 


KmX.NV.l. 


Transporte  

A'  professo™  da  eseolu  da  v i lia  de  S.  Miguel  • 

A  <ii In  d»  dila  da  iliiii  de  Porlu  Bello  

A  dilii  da  dila  da  dita  de  Laces  

A  dila  da  dila  da  Ircgue/iu  da  SS.  Trindade  

A  di  a  da  dila  da  dila  de  Santo  Antonio  

A  dila  da  dita  da  dita  de  llajaliy  

A  dila  da  dila  da  dila  de  ltapoeoroy  

A  dila  da  dita  da  dila  dc  S.  João  de  lmaruliy  

A  dila  da  dila  da  dila  do  Tubarão  

A  dita  da  dila  da  co  onia  1).  Francisca  

Cralilica.;ão  ao  director  da  inslrucção  primaria  

Diária  ao  mesmo  quando  fúr  in  peecion.ir  as  nulas  

Aluguel  dc  casas  para  as  unias  de  primeiras  letras  

Da  1a  Kscola  da  capital  do  sexo  feminino  

Da  2a  dita  da  dila  do  d i lo  masculino  

Da  2a  dita  da  dila  do  di:o  feminino  

Da  Kscola  do  sexo  feminino  da  cidade  dc  S.  Francisco  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  dila  dilo  

Da  dila  do  dilo  feminino  da  dila  da  Lacuna  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  dila  da  dila  

Da  dita  do  dilo  feminino  da  dila  de  S.  José  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  villa  dc  S.  Miguel  , 

Da  dita  da  dila  dilo  da  dila  dc  Porto  IScllo  

Da  dita  do  dilo  masculino  ila  dila  dc  Lages  , 

Da  dila  do  dilo  feminino  da  dita  di  a  , 

Da  dila  do  dilo  masculino  da  frciruezia  do  Saliy  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  dila  do  Paraty  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  dila  dc  ltapacaroy  

Da  dila  do  dilo  feminino  da  dila  de  dilo  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  dila  dc  Ilajaliy  

Da  dita  do  diio  feminino  da  dila  de  dila  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  dila  dc  Cainhriti'  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  dita  das  Tijucas  Craudes  

Da  dita  do  dilo  dilo  da  dita  da  Santíssima  Trindade  

Da  dita  do  dilo  feminino  da  dila  da  dila  

Da  dila  do  dito  masculino  da  dila  da  Ligta  

Da  dita  do  dilo  dilo  da  dila  dc  Santo  Anlonio  

Da  dila  do  dilo  feminino  da  dita  dc  San  lo  Amónio  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  dita  dc  Cana  Vieiras  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  dita  do  Dio  Yciincllio  

Da  dila  do  dilo  dito  da  dila  do  liiboiív.o  

Da  dila  do  dilo  dilo  do  arraial  dos  Caiielios  

Da  dila  do  dilo  dilo  dc  Ilacoroby  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  Várzea  do  Ilaloncs  ........ 

Da  dila  do  dilo  dilo  da  freguezia  dc  Santo  Amaro  

Da  dila  do  dilo  dilo  da  dila  dc  .S.Pedro  dc  Alcantara  

Da  dila  do  dilo  d:to  da  dila  da  Enseada  de  lírilo  

Da  dita  do  dilo  dilo  da  dila  dc  SanfAnna  do  Mirim  

j*Da  d. la  do  dito  dito  da  parte  d'além  do  Ksrleito  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  freguezia  do  Imaruliy  

Da  dila  do  dilo  Icmiuino  da  cl  ila"  do  lmaniliy  

Da  dita  do  dilo  masculino  da  dita  do  Tubarão  

Da  dila  do  dilo  feminino  da  dila  do  Tubarão  

Da  dila  do  dilo  masculino  da  dita  dc  Campos  Novos  

Da  dila  do  dilo  dito  da  dila  dc  Dom  Jesus  do  Soccorro  .... 

Da  dita  do  dilo  dilo  do  arraial  d.is  Tijuipiiuhas  

Da  dila  do  dito  dilo  da  villu  dc  S.  Miguel  

Utensis  c  soccorros  aalumnos  pobre-  

Gratificações  aos  Professores  c  Professoras  particulares  

Auxilio  a  tres  habilitando*  a  ordens  sacras  

Ao  habilitando  Ca:los  Fernando  Cardoso  

An  dito  Antonio  Cabral  c  Mello  

Ao  dilo  Julio  Carlos  dc  Oliveira  

Gratilicação  ao  Dibliolliecario  

Ordenado  c  gralilicaWio  ao  Porteiro  da  DiMiollicca  

Subvenção  a  um  individuo  que  se  applicar  ao  estudo  da  Tacliygrnpliia 

]  Livros  para  a  liihliollicca  "".    .  . 

'  Utensis  c  asseio  da  casa  

Ordenados  aos  Professores  jubilados  

A  Jose  Henriques  da  Cunha  

A  Marcellino  Antonio  Dulra  

A  Alexandre  Corria  dc  Mello  

A  Jacinto  Zusarle  dc  l-rcitas  

A'  Luiz  Xavier  dc  Souza  

A  Lufrasia  Xavier  dc  Souza  Caldeira  
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TABELIÃ  N.  5. 

Força  Policial. 

§  5.'  do  art.  2.'  da  Lei  n.  470  de  29  de  Abril  dc  1859. 


DEMONSTRAÇÕES. 

FIXADA. 

EFFECT1VA.  ! 

Vencimentos  

Armamento,  luzes  paia  o  quartel,  gratilica.:ocs  diversas  e  ctapes                     \  '  ' 

30:4005000 
l:O9iJ5000 

35:974)5059  ! 
1:125S160  ; 

37:300$000 

37:3995219  | 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sania  Calharjna,  em  ãl  dc  Janeiro  dc  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


T ABELLA  N.  6. 

Culto  PuMlco. 

§  6."  do  art.     da  Lei  u.  470  de  29  de  Abril  de  1859. 


DENOMINAÇÕES. 


FIXADA. 


Gratificado  ao  Arcipreste  da  província 
Dita  ao  Coadjutor  da  capital  .   .  . 
Dita  ao  dito  de  S.  Josí: .   .    .   ■  • 
Guisamctitos  para  as  matrizes  .   .  . 

A"  da  capital  

A'  da  Laguna  

A'  de  S.  Francisco  

A"  de  S.  Jose  

A'  de  S.  Miguel  

A'  de  Porlo-Bcilo  

A'  dc  Lages  

A"  de  llapacoroy  

A'  do  llajahv  

A'  de  S.  Sebastião  da  Foz  das  'lijucas  Gi 
A'  dc  S.  João  Baplisla  das  Tijucas  Grande 
A' da  Santíssima  Trindade  .   .    '  • 

A'  da  Lagúa  

A'  de  Santo  Antonio  

A'  do  Uibcirão  

A*  do  KioVcrinclbo  

A'  dc  Cana-Yiciras  

A'  de  S.  João  dc  Imaruliy  .... 

A'  do  Tubarão  

A'  dc  Saiil'Anna  do  Merim  .... 

A*  de  "Villa  Nova  dc  SanlWnna.   .  . 

A'  dc  S.  Joaquim  dc  Caiopaba.    .  ■ 

A'  da  Enseada  dc  Erilo  

A'  de  S.  Pedro  dc  Alcantara  .   .  . 

A'  da  colónia  D.  Francisca  .  . 

Ornamentos  para  as  diversas  matrizes 
i  Procissão  dc  Corpus-Chrisli .    .    .  • 
:  Guisaniculos  á  matriz  de  Santo  Amaro 


mdc: 
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EFFECT1VA. 
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Sanla  Calharina  cm  31  de  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Juslinianno  Esteves. 


TABELLA  N.  7. 

Soccorros  Fnlilicos. 

§  7.»  do  art.  2.°  da  Lei  n.  470  de  29  de  Abril  de  1859. 


!  DENOMINAÇÕES. 

FIXAD.V. 

EFFECTIVA.  ! 

1 

1 

j  Subvençíio  aos  liospilacs  de  caridade 

isSstíni?vcstHaVio%'cu'raiÍvo"dos  presos  pobres  . 

1  Praticagem  do  Araranguá  

1  .  

2:000S000 
íi:SOOSOOO 
GOOSOOO 
430S000 

coosooo 

3.000.S000 
1.000SOOO 

2.000SOOO  j 
4:80US000  ! 

GOOfiOOO  ; 

280S640  | 

300S000 
7:S9"S17!) 
d.3996'082 

13:i30g000 

17.276S901 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catharina  em  31  de  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Juslinianno  Esteves. 


TABELLA  N.  8. 


Obras  Publicas. 

§  8.*  do  art.  2."  da  Lei  n.  /i70  dc  29  dc  Abril  dc  1859. 


DENOMINAÇÕES. 


FIXADA. 


Construções  c  reparos  dc  matrizes  .  .  . 
Reparos  da  Capella  do  Menino  Dcos.  .  . 
Construcçocs  c  repans  de  cadêas  .   .  . 

Estrada  dc  S.  José  a  J.apcs  

Dita  do  Iiimniliy  a  Lages  ...... 

Dila  do  Tubarão  a  Lages  

Pita  dc  Lages  ao  Canoinlias  

Dita  do  AraranguA  á  Serra  

Dita  das  Três  liarras  ::•.>  llapocú  .  . 
Ditas  c  pontes  nos  municipios  da  [>ro\incia 

Sanlo  Antonio  

Reparos  no  hospital  das  Caldas  .... 

Ciies  da  rua  do  Príncipe  

Cortina  no  paredão  da  matriz  e  corie  neste  com  escau 

Trapiche  em  S.  Francisco  

Concerto  do  dc  S.  Jos.'-  

Reparos  no  edilieio  do  Lvccu  .   .   .  . 
í  Subvenção  às  obras  do  Imperial  Hospital 
'  Compra'  dc  materiacs  para  a  casa  da  assemblea 


inclusive  ::00<>OÚO  rs. 


que  de>i 


para  a  do  Ratoncs 
rua  do  K>piiito-Saulo 


EFFF.CTIYA. 
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7:0OOS0OO 
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2:000<ju00 
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U3:100,S000  !  63:831  íJáSS 


Directoria  Geral  da  Furada  Provincial  de  Sanla  Calhariiia.  em  SI  de  Janeiro  dc  1861. 

Antonio  Jttxlinknno  Esteves. 


TABELLA  N.  9. 


lllumiitaçfio  da  Capital. 

§  9.*  do  art.  2.*  da  Lei  n.  470  de  29  de  Abril  de  1859. 


1  DENOMINAÇÕES. 

FIXADA. 

EFFECTIVA.  ; 

8:UOO$000 

5:823gii2  j 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calliarina  em  31  de  Janeiro  de  1861. 


Antonio  Justinianno  Esteves. 


1 


TAB"LLÂ  N.  10. 


Divida  Passiva. 

$  In  do  arl.  ±'  da  Lei  n.  470  dc  20  dc  Abril  de  1839. 


ih:ni)Mina<;iii:s. 

FIXADA. 

; 

EITECllVA.  1 

1 

|)i\ii|:is  a  ilivcr-u»  ....... 

:;oo$or.o 
òooçono 

:;0(-í;or»o : 
:w"Sí'.;0  ; 

i  :O0Cg0UO 

l:0í)3Si30 

Directoria  Cerai  da  Fazenda  Provincial  dc  San  la  Calhariiia,  cui  31  dc  Jauciro  dc  1SG1. 


Antonio  Justinianno  Esleccs. 


TABELLA  N.  11. 


§  11.  do  art.  2/  da  Lei  n.  /|70  dc  £9  dc  Abril  do  1859. 


])!-:.N()MINAl'Ui:S. 


PorrciilnMiii  ás  c.llect.mase  juízo  dos  fui.os  da 
n",rias  "os  iaianliis  uuamlo  iMiil«irp.-»!i«  .  .  .  • 
*o  domimcio  Luiz  dc  Araujo  lipR-imlo 
\ododiloJosóJ(iiUl»ii"  da  Silva  .  .  • 
\ododitoMai:wI  Silvçiia  dc  Souza.  . 
\os  cNinnur.icrarms  da  capilal  .  .  . 
•os  dilos  <la  villa  dc  1'nrlo  licli»  .    •  • 

Vo«  ditos  da  dila  dc  llajaliv  

\os  dilos  da  i-idade  da  Lipina  .... 
Aos  ditos  da  dita  dc  S.  F::u!HS<o.  .  .  ■ 
K.cslilui«;õcs  


iizerm 


1  1::mosooo 


EFFECT1VA. 


:000,$000 


■vo.so.so 

J  :U.'.3,S00O 

s 

180,$  ICO 
■U£,S2'=0 
■iS7S«00 
7ÍÍ7S7I2 


17:700S'JOO  ■  22:988S^i8 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calharina  cm  31  de  Janeiro  do  1861. 

Antonio  Jmtinianno  Esteves. 


I 


TABELIÃ  N  12. 

Dcspczas  Eventuacs. 

§  12  do  art.  2.°  da  Lei  d.  170  de  29  de  Abril  de  1839. 


i  DENOMINAÇÕES. 

FIXAM. 

ErFECTIVA. 

;  Correio  dc  l-igcs.  '.!!!". 
i  Arrendamento  do  icrreno  do  Matadouro                                                   .  .  . 

1  compra  do  terreno  do  morro  á  Leste  desta  capital  

:  Guardas  das  maltas  do  mesmo  .  ...   •  . 

'  cmnrPítimo  aos  empregados  para  o  Monlc-Pio  

iK£  W                              Kr  necessário  

!  cS  itoitamentodas  pedras  na  bahia  da  Vjuqumlias  . 

:.  Eventuacs  

cooscoo 

48S000 
iSl-20 
2:0005000 
3U0S000 
1:G00S000 

eoosooo 

300SOOO 
1:880S8S0 

312S00O  1 

■wsooo 

■ÍS120 
S 

3G0S00O  ; 

s 

230S00O 

,s 

2:5UÍSG20 

7:3935000 

3:u3SS"íO  , 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Sania  Catharina  em  31  de  Janeiro  dc  1SG1. 

Antonio  Juslinianno  Esteves. 


I 


TABELLA  A. 


Kiii|ircMtlmo  no  Thcatro  «le  Santa  Izabcl. 

i-ào  n.  469  de  27  de  Abril  dc  1830,  e  oflkio  da  Presidência  da  Proviucia  n.  215  de  11  dc 

Àgcsio  do  mesmo  atino. 


!  lOnMl 

HXAbA. 

j 

cFFECTUADA.  j 

.\o  ihcsourciro  da  companhia  I-juiircliemledúiu 

G:000fi000 

G:000|>000 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Catharina  em  31  de  Janeiro  dc  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


i 


TABELLA  B. 

Credito  especial  para  o  pharol  da  barra  «lo  Sul. 

Lei  n.  í93  dc  18  dc  Maio  dc  Í8G0. 


j  DENOMINAÇÕES. 

FIXADA. 

ErrECTiVA. 

!  Importância  entregue  ao  thesourciro  da  thesouraria  da  província  Laurentino  EIoy  dc  Medeiros. 

G:0OOS00O 

8:íi3í.S'í00  . 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calliarina  cm  31  dc  Janeiro  dc  1SG1. 

Antonio  JusUnianno  Estcvrs. 


J 


TABELLA  G. 

Movimento  tlc  fundos. 

Oflicio  da  Presidência  da  Província  sob  n.  hS  de  7  de  Agosto  dc  18G0. 


j  DENOMINAÇÕES. 

riXADA. 

EFFECTIVA.  | 

Importância  removida  do  exercício  dc  1830  —  18G0,  para  o  exercício  de  18G0  —  1801  para 

i 

8:0005000  j 

l 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Saula  Calharina,  em  31  de  Janeiro  de  1S61. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


TABELLA  D. 

Empréstimo  á  Fazenda  Nacional. 

Oílicio  da  Presidência  da  Província  n.  132  de  10  dc  Março  de  18G0. 


DENOMINAÇÕES. 

FIXADA. 

EFFECTIVA. 

liii|)urLiinci:i  cnlrcKuu  pulo  rullectur  ci»  ciilatlc  *lc  S.  Francisco  ;i  Jorge  Adolfo 

Oll  Nejmcir  jkii-;i  ;i  cimclusiin  <I:i  casa  dc  coireci.-ão  <la  colónia  1).  Francisca.  loOSOOO 
tilem  idem  ;ir>  llicsmirciro  chi  llicsouniria  da  Fazenda  Nacional  Laurentino 

Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Sanla  Catharina  em  31  dc  Janeiro  de  1861. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


TâBELLA  £. 

Kccanitulacao  da  elcsncxa  feita  na  administração  «la  Fazenda  Provin- 
cial <lc  Santa  Catharliia  no  anuo  financeiro  e  exercício  de  1859-1) 


■V 

•  '. 

i'." 
-  o 
t . 

S." 

•;i 

12 
A. 
i:. 
C. 
]). 


in-:.N(  »mina€".c  s!-:s. 


i;t.,|ilf.-i-lll;i1-;"'n  |  |n\ilici;il.    .  . 
Sl"iti-I:i ri:i  iln  ^"M.-iiiu.    .    .  , 
AiliiiÍ!ii>lr;i':.:io     la/uiula  |iin\iiicial 
lll>!i'iii.'i;ii(i  jmliiira.  ... 
lK-IV/.:i  c  si^ii;;i[ii.;i  |iiiMir.t  .  . 

C.i:!!i>  |iiililic  

S'.'1'cnnus  pnlilico^  .... 

Olira-.  piihlu-as  

llluiiiiliai;;ni  f.if ■  i t ; ; I .  .  .  , 
l)i\iila  píis^i v;i  

I)f>|:l7.;t  (lO  UMlCi.jO  .... 

Di^Ih-kis  uvculuues  

Lnijiicsliiiio  íki  lliu.iliu  riu  Saiila  1/aiiol. 
Ca-ililu  csjicrial  paia  i.  |..|iaiul  da  liana  <l' 
Mnviíiiciilns  íuinliis  paia  JSliO  —  lSlil. 
Hin[.i\>i!íiin  a  Kazcinla"  NaciuiiaL    .  . 


Sul 


r:\A!'\. 


iO::;s0S00O 
7:0li7.S00O 
iWiiUíJO'.*) 
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Directoria  Geral  da  Fazciula  Provincial  deSanla  Call.-ariua  cm  Ul  de  Janeiro  dc  1801. 


Aiihmo  Jiisitiiunuto  liflaes. 


(I 


N.  i. 


Balanço  «la  Directoria  Geral  «la  Fazenda  Provincial  «lc  Santa  Cathariiia. 
«lo  1°  semestre  «lo  exercício  de  ISCO— 1861. 


RECEITA. 


ltcnda  por  exportado  

Itcnilit  não  Iani;a<la  

ltcnda  lançada  

llenria  extraordinária  

lienda  especial  a  favor  das  casas  decaridade. 
Hcnda  especial  a  favor  do  Imperial  Hospital. 

Depósitos  

Operações  de  rredilo  

Despcza  u  aunullar  


Movimento  de  fundos. 


«:333S372 
C'.»:10757K3 
3:820S020 
408S329 
3::iGfS8T0 
1.-7C4S8CO 
S41SGI6 
13:33  iS'  18 
31J5GGÍ 


142:0095804 
3:G17,S010 


147:C2G$814 


I»ESl>EZ.l. 

S  1.°   Iteprescntanio  Pro\inciaI  .   .    .  . 

S  2.°   Secretaria  do  Governo  

g  3.°   Directoria  da  Fazenda  Provincial  . 

S  4.°   Culto  Publico  

$  3.°  Instrucrão  Publica  

§  (>.°  Colonisação  Nacional  

§  7.°   Dcfeza  e  Segurança  Publica  .    .  . 

g  8.°  Auxilio  á  Navegação  

§  9  °  Soccorros  Públicos  

S  10.   Matcriacs  ......... 

g  11.   llluminação  Publica  

§  12.   Despcza  de  exacção  

S  13.   Divida  passiva  

g  li.   Despczas  diversas  c  eventuacs 

Despcza  especial  a  favor  do  Imperial 
Hospital  

Operações  dc  credito  

Saldo  


2:481 5213 
G:270S087 
5:897S838 
3305000 
1G.-942S323 
200SOOO 
17.-936S2G7 
376J5640  ! 
7:d77J5088  I 
13:331S200 
2:8838282 
16:603S267 
5325000 
2:780^736 

d:7G4g8G0 
8:9855400 


106:7345421 
40:8925393 


147:6265814 


Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catbarina,  cm  31  de  Janeiro  dc  1861.— 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


N.2. 

RECEITA.. 


8.  ° 

9.  ° 


Renda  por  exportação. 

Imnoslo  Jc  0  Z  sobre  os  géneros  que  saturem  para  fóra  da  provincia,  excep 

tuailos  o  couro,  a  sola,  a  madeira  e  a  licrva-iualle  

Dilo  de  Í30  rs.  por  couro  era  cabcllo  (|uc  saliir  da  província  

Dito  de  -i.»  sobre  a  sola  que  saliir  para  fira  da  provincia  

Dilo  de  10  õ  sobre  a  madeira,  inclusive  a  lenha  idem  

Renda  nuo  lançada. 


o.» 

c'° 

11. 
12. 

13. 
li. 


Taxas  dc  heranças,  c  legados  por  testamentos  

Prémios  dc  assinados  

Imposto  dc  5,'í  ílo  pescado  exposto  á  venda  

Dilo  da  meia  siza  por  venda  de  escravos  •   •   •  • 

Dilo  por  escravo  que  saliir  da  provincia,  elevado  esse  imposto  a  2005000  . 
Dito  dc  1S000  sobre  cada  animal  que  descer  de  Lages,  c  sobre  os  que  passa- 
rem pelo  Ararunguá,  c  pela  estrada  das  Tres-Barras,  cm  S.  Francisco, 

excepto  os  carregados  

Idem  idem  sobre  cabeça  de  gado  morto  

Passascm  do  Estreito  entre  esta  Ilha  c  a  terra  lirme  .   .   .   .   .   •  .  •   •  • 
Dita  do  Canoas  ao  Canoinhas,  elevado  a  1S000  o  imposto  sobre  cada  animal.  . 
Imposto  dc  100ÍJOOO  sobre  cada  pessoa  que  vender  biihctcs  de  loterias  do  mu- 
nicípio neutro,  e  de  outras  províncias  

Taxa  de  105000  por  matricula  no  Lyceo.  

Licenças  ás  embarcações  para  carregarem  fora  dos  ancoradouros  .... 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo.  

Novos  c  velhos  direitos  de  empregos  provinciacs  e  mumcipaes  ...... 

Foros  do  património  do  hospital  das  Caldas  da  Imperatriz  .  

Laudemios  por  venda  dc  terras  pertencentes  ao  estabelecimento  

Multas  diversas  

Renda  lançada. 

[  §  i°  Imposto  dc  5JÍ  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  prédios,  exceptuados  os 

!  habitados  pelos  proprietários  •   •   •  .■ .  ■  . '  '  ' 

S  10.  Dito  de  patente  por  venda  dc  bebidas  espirituosas,  conforme  as  lei»  vigentes. 


8  W. 

§  1". 

§  18. 

S  19. 

í.  S  20. 
32 
S  23. 
§  2i. 
§  23. 

27. 
8  30. 


Kcnda  extraordinária. 


rinciacs  e  munici- 


«  «8    Indcmnisarão  do  empréstimo  aos  empregados  públicos  prov 

paes  para  subscripção  do  Montc-Pio  

§  32.   Restituições  c  dons  gratuitos  

Renda  especial  a  favor  das  casas  de  caridade. 

Contribuição  dc  10  vs.  sobre  alqueire,  ou  arroba,  dc  géneros  exportados  Pan  to  da 

provincia  

Renda  especial  a  favor  do  imperial  Mospital. 

Taxa  sobre  marinheiros  .    ■   •  ■    

Contribuição  dc  20  is.  sobre  tonelada  

Depósitos. 

A  favor  do  aformoscamento  da  Traça  da  cidade  dc  S.  José,  rcsW  da 
arrecadação  de  terrenos.    .   .   •.  •  .  •  'a0  e>. 

A  favor  da  província,  importância  da  meia  siia  <  ■  ""PJ*^. 
cravo  Jose,  entregue  pela  policia  a  Pedro  1  rancisco  icnu  ^ 

des  Martins  

A  favor  do  cx-lhcsoureiro,  José  Manoel  de  ^u™-  ..■  ;  ;  . 

A  favor  do  cx-collector  da  Uguna.lrancisço  <      £a  1  ™  a 
A  favor  docx-collcclordeS.  Francisco.  ^  ViCfuim  de  ^o.ra. 
A  favor  do  ex-coIlcctordasT.es- Jarras.  *n;*/.JW™  "\   .  . 
A  favor  do  collcctor  da  Laguna,  Jcronymo  Coelho  Nctto  . 


iCOSOGO 


f.OSOOO 
IS!  SI 

soro 

SI  90 
75208 
SS9IÍ0 


Operações  de  credito. 

Remoção  da  Caixa  de  Depósitos  c  d.  «erdçiodo 

Cerai  do  dc  18C0-I8BI.  para  apnlicaKC  a  compra  at  i  

Suppriincnlo  do  cxcrcicio  dc  18u9— 130U  


38:0r>7S7t7 
3:0225030 
353S800 
3:3UIS1"3 


3:7935333 
178986 

209S980 
C:-J93S0S2 

200S000 


3:003SSOO 
1:972$000 
27CS000 
30:281i'000 

4005000 
10SU00 
GiSOOO 
l:030S-i3U 
703S331 
409S99Í 
23S730 
3i,S'3í3 


2s:;sc20 

3:33oS000 


37SS329 
3OS0OO 


1:332SS00 
«2S060 


7:33iS"lS 
8:000S000 


43:3335372 


C9:107S733 


1:82051520 


408S329: 


3:oG-l$S70 ; 


l:7C.4SSGO: 


!USMG 


15:33  5S718;J 


l«:978SI-iO  A 


I  Na 
Na 


Transporte  

Despe»  »  «mullar. 

n  m-,„  —  Valor  da  quantia  reposta  pelo 
u^n&oW -Defere  Segurança  Pubhca. T^u  proveniente  do  venci- 

SsríSi*-— «í  =*  r.  ■ :  -frr  -  - 

cravo    .  •   

Movimento  de  fundo.. 


Saldo  que  passou 


do  exercício  de  1839-18G0. 


141:976^140 ! 

22SC00 

31S664 i 

U2:009g80l 

5:C17S010  '; 

147:0268814  '; 

N.  5. 

Quadro  da  Receita  provincial  arrecadada  pela  Directoria  Geral,  no  1°  semestre  do 

exercício  de  1860  a  1861. 


Renda  nao  lançada. 

] 

I  ç  i.»   Taxas  di;  heranças,  e  legados  por  testamentos  

'  g  11.   Imposto  de  5    do  pescado  exposto  A  venda.  

C12ÍÍ320 
276J>'II0'J 

Renda  extraordinária. 

!  §  23.   Indomnisição  do  empréstimo  nos  empregados  públicos  proriuciacs  c  munici- 
i  §  .12.   Restituições  c  dons  gratuitos  

378JJ329 
30SOOO 

40SS329  | 

N.  JL 


Quadro  da  Receita  da  Meza  de  Rendas  da  Capital,  no  1<  semestre  do  exercício 

de  1860  a  1861. 


Ilcnda  Por  exportação. 

3  ti."  Imposlo  do  GZ  sobre  os  género»  que  sahirem  d;i  província,  exceptuados  o 
i  §  9.°  Dilo  de  10,0  sobre  a  madeira,  inclusive  a  lenha,  que  saliir  par;i  fora  da 

21:712$301 
l:íl<i$3tt> 
3435800 

2:23  tS  181 

i  i 

1  ! 
i  : 

\ 

23:7068932  ' 

■■CIIUU1IIIU  lUllyilUlM 

S  10     Dito  de  400COOO  çnlirp  poH.i  npçtn.i  rrni»  vpndpr  liilhptpç  Hp  lnti»ri.*i<;    dn  m uni— 

fS    OA            ToV4         n     ^      &f\f\f\    nAH    miiliil.iiilii     «A      F  ..aaa 

S  22.   Licenças  ás  embarcações  para  carregarem  fóra  dos  ancoradouros  .... 

tfí    Q<1                               A    VPllmC   flirDlf  ftC  /ÍA  AmnrAffAC    ni-AvinnínAp    a  mnníniniAr 

§  2/.   Laudemios  por  venda  de  terras  pertencentes  ao  estabelecimento  .... 

175986 
1:0035282 
225000 

4005000 

28S00O 
1:030S136 

ÍG9S09Í 

■ 

i 

! 
| 

Kenda  laacada. 

§  4."  Imposto  dc  !>%  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  predios,  exceptuados 

'     S  10.     DlLO  dc  DatGIlLu  nOr  VP!lrf:l  ílf*  llMli/l.lç  o  nM-íliincic   í»i,nfnrTTi<»  nc  liúc  vif»í»nlflc 

42S300 

1 •317C300 

1              BenOa  especial  a  favor  das  casas  dc  caridade. 

Contribuição  de  10  rs.  sobre  alqueire  ou  arroba  dc  géneros  exportados  para  fóra  da 

1:9305151) 

Renda  especial  a  favor  do  Imperial  Ilosplfal 

Taxa  sobre  marinheiros  i  .  . 

7345700 
34ÍS080 

1:078$7S0 

34:46=5237 

N.  S. 

Quadro  Demonstrativo  das  Colleclorias,  por  onde  se  arrecadarão  as  rendas  da  Província  de  Santa  Calharina,  enlrcgnes  na  Directoria,  no  1.°  semestre  do  exercido  de  1860  a  1861. 
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§  4.° 

§  5.° 

S  7.» 

§  8.° 

§9.° 

S  10. 

S  H. 

§  12. 

8  13. 

s  u. 

§  15. 

S  18. 

S  22. 

§  30. 

Hendit  especial  a 
favor  dac  Casas 
de  Caridade. 

Renda  especial  a  favor, 
do  Imperial  Hospital,  j 
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Imposto  do  8%  sobro  o  aluguel  real  ou  arbitrado  dos  prédios, 
exceptuados  os  babilados  pelos  proprietários. 

Imposto  dcCf  sobro  os  géneros  que sabirem  da  província,  cx- 
j        cepluados  o  couro,  a  sola,  a  madeira  e  a  berva-matte. 
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Conlribuiç.10  dc  10.  rs.  sobro  .ilquciroou  arroba  de  géneros  ex- 
portados para  fúru  da  provinuiu. 
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Collecloria  da  Laguna  

3)       de  S.  Francisco.   •  .   -  •  • 

»       de  Itajaliy  

!  »  de  S.  Sebastião  das  Tijucas  .  . 
I     >       de  Lages  

H       de  S.José  

»       de  S.  Miguel  

ii       dc  Slo.  Antonio.  ..... 

Agencia  do  Maladouro  do  Estreito  .  .  . 
|    ii     do  Passa-vinle  

392S239 

o  i  io** '  * 

"  4935000 

667S934 
21DS170 

5ÍSG0Ó 
33SO0O 

'  1Ò7SI0Ó 
48S120 

H:77iS290 
3:287S(50í 
1:7095232 
114S291 

•       •      •      •  • 

1:4385200 
7SJS2UO 
33SI00 

3ÍÍSS0Ó 

8SOOO 

13SG44 
4325230 
8i9tSb00 
15200 

G205000 
390S000 
38K£030 
173S000 
391(5000 
8805000 
333S000 
■Í83S000 

•       •      •  • 

csòoo" 

i 15006 
'35006 

2:GS7S300 
990SS.00 
93,Ç;:00 
23:5730 

3.irs»oo 

729S230 
1775:;00 
233S0O0 

2005000 

G(!5000 
2U7S.100 

2:73CSÒ06 

sisooo 

3GS000 
.  fiSOOO 

1  '  2PSÒ00 
2Í!S000 
13íSQ00 
?S000 
1 :3S-ig00O 

■       •       •  • 

■     .      •     .  . 

j'  oO:231SOÒO  ' 

•         •  • 

'gsôoo 

3OS000 

"35143' 
'  sòoo 

3os'oo6 

4:1015720 
273S3S3 
163SS40 
9S030 
1  S9Í0 



315SCOO 
110S8E0 
120SHOO 
34SÍ30 

:  :  :  : 

87SGC0 
"  S320 

j 

2:3iOS6í2 

213S120 

lli:9ioSiiG 

1:G08S300 

8g000 

1:2GG$G94 

4:1805000 

205000 

3:i91SS00 

2005000 

3:0635800 

j 1:9305000 

30:281 50U0 

3GS000 

3  í5343 

l:o0SS713 

39SS100 

875980  1 

§  1.  neproNeulacao  Provincial. 

PESSOAL    DA    SECItETAlUA    DA  ASSEMIILÉA 


Officinl  maior  Ordenado  . 

Cratilirarào 

1.  "  Oflicinl  Onlenado  . 

Cralilica<;iio. 

2.  °  Dilo.    .    .    "  Ordenado . 

(iralilirarjo 

Porloiro  Onlenado . 

CralilicuKio. 


Porteiro  aposonlado. 
Aluguel  da  casa  .  . 


Ordenado 


§  1.  Secreta  ri»  «lo  Governo. 

PESSOAL. 


1  Oflicial  maior  interino  Ordenado  . 

Oratilicaivo 

2  Ofliiiaes  chefes  descerão,  sendo  1  inlerino.  Ordenado . 

Cratilicaráo 

\  Dito  ;dc  mais  dc  30  annos)  Idem   .  . 

1  Primeiro  uflicial   .    .  Ordenado. 

.(iralilicaWio 

2  Segundos  oflieia„s  Ordenado . 

(Iialilicarfio 

■1  Oflicial  arcliiviíla  Ordenado  . 

C  ratificado 

2  Amanuenses  Ordena-lo  . 

(Gratificarão 

i  Porteiro  •   .   .   .  Ordenado. 

ratificarão 

l  Continuo  Ordenado  . 

Cralilicui-ão 


Expediente. 


Papel,  pennas,  etc  

impressão  de  Leis,  Itelalorios,  etc. 


§  3.  Directoria  gerai  «Ia  fazeiuín  provincial 

Director  Ordenado  . 

(■ralilieai;ão. 

2  Chefes  dc  secção  Ordenado  . 

(iralilicarão. 

2  Primeiros  officiacs  Ordenado  . 

(iraliÍicai;ào  . 

2  Segundos  officiacs  Ordenado  . 

Cralilicarão 

Tliesoureiro  .   ,  Ordenado  . 

Cratitic.v.-ão. 

Procurador  fiscal  Ordenado  . 

Porteiro  Idem.   .  . 

Gratificado. 


Aluguel  da  casa  

V  oveis  c  utensis  

Expediente  e  impreques  divcrs;is 


§  4.  Culto  publico. 


Gratificado  ao  arrvprcslc  da  província  . 
Guisamentos  á  ilaliiz  da  Gipilal  .    .  . 

"         »     »     dc  S.  Francisco  . 

»         »     »     de  Ligcs.  .    .  . 

»         »     »     de  Ilajahy  .    .  . 

»         »     »     da  Ligna.  .    .  . 

»         »     »     dc  Cammciras.  . 

»         »     »     do  líio  Vermelho. 
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Transporte.   .   ^'éíiOO 

Francisco  Xavier  de  Joinville.    .   .   •   •  ^m 


^:;::S000 


de  S 

da  Paraty 


§  5.  Iiiurtriicçfto  putollrn. 

LVCEO-  PUOVINCIAL. 


1  Dircclor  ;  • 

1  Professor  de  mathcmaticas. 

2.  Professores  de  latim.   .  • 

1  Professor  de  franecz.  .  . 

1  Professor  de  inglcz.   .  . 

\  Professor  de  desenho  .  • 
Porteiro  


Gratificação 
Ordenado . 
Gratificarão 
Ordenado  . 
Gr;ililic;u;."iO 
Ordenado  . 
Gratificarão  . 
Ordenado  . 
Gratificarão. 
Idem.  .  • 
Ordenado.  . 
Gratificarão. 


Utcnsis  . 
1  Servente. 


Instrução  priiiinrln. 


109SM8 
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300.S000 
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20O.S000 
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Çôs  toScs  da  1»  CS-  «colas  da  capital,  c  das  daLnguna,  S.  Fran- 
A°S  '  cK oXioJ,  lies,  S.  Miguel,  IM*.  S.  Sebastião !; »™ 
Trindade,  Itacorohy,  Sto.  Antonio.  RaUraes,  Cana  wras  li  o 
Vermelho,  Lapfla,  Kibcirno.  Ararang.ia,  Tubarão,  Im. ru >, ^  la 
Nova  de  Sta.  Anna.  Pescaria  Brava,  Garopaha,  bisca  la  do >  BrUo 
Sto.  Amaro,  S.Pedro  de  Alcantara  hslrc.lo, 
Baptista,  Porlo-Bcllo,  Cambriú,  Coloma  Blumencau. .  Col< « ■ i  D. 
Francisca,  Annaburgo,  Paraty,  Sahy,  e  Ilapacoroy.  Ordenado  . 
Ao  prr  f  :ssor  de  Imnruhy,  ta  parte  do  ordenado  ...   -   •   •   -  • 
A-s  professoras  da  Ia  c 2»  escolas  da  capital ,  e  das  4 a  Laguna,  S.  Ira 
1    cisco,  S.  José,  Lages,  S.  Miguel,  llajahy,  S.  Sebastião.  Sanl  ss  a 
Trindade.  Sto.  Antonio,  lniaruliy.  Tubarão,  ltapacorohy.Lolonia 

I).  Francisca,  c  Porto-Bello.  Ordenado  

A'  professora  da  Laguna,  l1  parle  do  ordenado  _ 

Aos"supradilos  professores,  gratificação  da  o3  parle  

A's  supraditas  professoras,  idem   

\0*  professores  dc  Lages,  Tubarão.  Sto.  Amaro,  S.  Tcdro  dc  Alcantara, 
S.  João  Baptista,  c  Colónia  Blumencau.  Gratificarão  central  .  . 
A's  Professoras  dc  Lages,  Tubarão,  e  Colónia  D.  Francisca.  Idem.  .  •  

Profc^or  particular  de  primeiras  letras  nas  Capoeiras.  Gratificarão  .  . 

Professores  jubilados.  —  Da  Capital  Ordenado.    .   •  • 

»  »        Dc  S.  José   »      .   .   •  • 

»  »        Dc  Canavieiras  ...  »      .   .   •  • 

»  »        Da  Santíssima  Trindade  »      •   ■   •  • 

Professora  jubilada      De  S.  José   "      •   •   •  •  

Alugueis  de  casas  para  as  aulas  primarias  do  sexo  masculino,  da  Capital. 
Ijisuna.  S.  Francisco.  Lases.  S.  Miguel,  llajahy.Sanlissima  Inn- 
daiíe.  llacorobv.  Slo.  Antonio,  Baloncs,  Canavieiras,  Lages, 
Uibcirão,  Tubarão,  Imaruhv,  Pescaria  Hrava.  Enseada  do  Brito. 
S.  Pedro  dc  Alcantara,  Estreito.  S.  João  Baptista  doAllo,  liju- 
cas,  Cambriú,  Ilapacoroy.  Paraly,  c  Sahy  ■   •    •  ■ 

Idcra  idem  para  as  aulas  primarias  do  sexo  feminino,  da  Capital,  Lagu- 
na S.  Josr,  S.  Franrisco,  S.  Miguel,  llajahy.  S.  Sebastião,  San- 
tíssima Trindade,  Slo.  Antonio,  Imaruhv,  Tubarão,  e  Ilapacoroy. 

Utcnsis  para  as  aulas,  e  soccorros  a  alumnos  pobres  do  sexo  masculino, 
da  Laguna.  S.  Jose,  Lages.  llajahy,  Santíssima  Trindade.  llacoro- 
bv, liibcirão,  Ararangua,  Tubarão.  Imaruhv,  Villa  Nova  dc  Sta. 
Anna,  Sta.  Anna  do  Mirim,  Pescaria  Brava,  Estreito,  Porto 
Bello,  Cambriu,  Colónia  Blumencau,  Ilapacoroy,  Paraty  o  Salij . 
Utcnsis  paraas  aulas,  c  soccorros  a  alumnos  pobres,  da  Capital.  I-aguna, 
I           S.  Francisco,  Lages,  llajahy,  S.  Sebastião,  Santíssima  Trindade, 
|  Imaruhv,  Tubarão,  e  Ilapacoroy  
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Tninsporlc  

SUBVENÇÕES  A  II.VIJII.ITANDOS  A  OllUENS  SACHAS. 


A  Carlos  Fernando  Cardoso 
A  Antonio  Cabrul  e  Mello. 


1805000 
905000 


Auxilio  para  património  c  compra  de  livros,  concedido  ao  pensionista 

da  província,  Carlos  Imundo  Cardoso.   .  . 
Ao  Porteiro  da  Uibliolhoea  "  •  ■ 


Livros  para  a  Bibliolhcca 
llcnsis 


Ordenado . 
Cratilica<;ão 


i:íosooo 

■I75".'i9 


(i.WOO 


Aeeiodacasa. 

  31)5120 


§  O.  Colonlsaçao  Xurlonal. 

Cum  os  i>rar.os  coloniacs  no  dislricto  da  cidade  de  S.  José  . 

§  ?•  DefezH  c  Segurança  Publica. 
CAVALLARIA. 


Capilão-Commandantc. 


Tenente. 
Alferes . 


 Soldo  .  . 

Cralilicai.íio 

Forragem . 

'  Soldo' .  . 

Forragem . 

  Soldo  . 

,  o  l-       .  Foirairem . 

"^Sento  SoI(lo^  m 

r,i  Forragem  . 

Glbos  Soldo  .  . 

c„i  i  i  Forrascni . 

SoWados  Soldo  "  .  . 

Forragem  . 


INFANTARIA. 


l.°  Sargento . 
2.0>  Sargentos 
Furriel  .  .  . 
Cabos  .  .  . 
Cornetas  .  . 
Soldados  .  . 


Soldo 


Armamento  

l.nzes,  e  aluguel  de  casa  para  quartel,'  cm  liaiahv'. 
tlapc  


noosooo 
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§  $•   Auxilio  a  navegação. 

Praticagcm  da  barra  dollio  Araransua  . 


§  O.  Soccorros  publico». 

Subvenção  ao  Imperial  Hospital  de  Caridade.   .  . 
«Ha  ao  Asj lo  das  Orpliãs,  na  capitai  .  ... 
tom  a .  çnsaçflo  de  expostos,  a  cargo  do  Imperial  Hospital  do  Caridade  . 
<  tm  idem  idem  da  «amara  municipal  da  Lacuna 
lucm  idem  idem  idem  de  S.  Miguel  . 

Ao  administrador  do  Hospital  das  Caldas  da  imperatriz.  Ordenado.  .' 

Gratilicacâo. 

D»ptta  com  um  servente  para  o  referido  bospi  tal  •   .  £«000 

s   IO0SO00 


I2.\S0l)0 

2:;sooo 


Sustento  aos  presos  pobres   í-  iik:»^ 

Jeauano  para  os  mesmos  ,UÍS 

Cura.no  dos  mesmos  \\\\\  \   \  \  \   \  \  \ 
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Transporto  .  •  •  ■ 
g  IO.  9In1crlnc«a 

OBRAS  PUBLICAS. 

cidade  ;  ;  ; 

Com  a  cdilic.n-.iio  do  muro  c  cercas  do  ljcco  

Cora  a  ponte  do  Itio  Tavares  '  ' 

Com  a  dita  do  Rachadel  

Com  a  dita  do  Itio  dos  Bobos  

Com  a  dita  do  Quebra-Cabc^as   .  .  

Com  a  estrada  de  Lages  no  K10  dos  Bugre»  

Com  o  reparo  da  Igreja  Matriz  de  Uajaliy  

Com  o  naredão  da  Matriz  da  Capital  .   •    ■   ■  ;.  •.             '  * 
Com  o  concerto  do  telhado  da  capella-mór  da  Matriz  da  Cap.lal  .   .  . 
Com  o  reparo  da  Matriz  dc  Campos-Novos  

Com  a  construção  de  uma  casa  dc  í^^ELI^ÍTS^  dá 

Com  o  levanlamento  de  plaulas  eori.-aiaenlo.de  despLzas  para  a»ws* 
província,  e  gratificado  a  um  cngeuliciro  

§  II.  lllumliiaç»»  p«l»Hca. 

Com  a  illuminaeão  publica  e  costeio  

§  11.  Despegas  fie  exaci.ão. 
MEZA  DE  RENDAS. 
1  Administrador  lhesourciro  .   .  • 


7:i""S088 


!i":8HSGS0 


2:000fí000 
5GÍ.S310 
.i'JU$2iO 
GOO.SO00 


1  Escrivão 


2  Amanuenses 


3  Guardas  dc  Ia  classe,  servindo  1  de 


guarda-mór 


3  Guardas  de  2a  classe,  servindo  1  de 
porteiro  

Aos  referidos  guardas  

Aos  guardas  extranumerarios .... 


Ordenado.   .  . 
GralilifaraO .  . 
Porcentagem  . 
Ordenado.  ■  • 
Graliiicarão .  . 
Porcentagem 
Ordenado"  . 
Graliiicarão  . 
Porcentagem 

Ordenado.  . 
Graliiicarão  . 
Porcentagem 

Ordenado.  . 
Grali(ica<;ãO . 
Porcentagem 
Diárias   .  . 
Idem  .   .  • 


COLLECTOMAS. 

Ao  Collcclor  da  Laguna  Porcentagem. 

Ao  Escrivão  da  Laguna  l"cm  •   •  ■ 

Aos  Guardas  Diárias    .  • 

Ao  Collcclor  de  S.  Francisco  ....  Porcentagem 

Ao  Escrivão  lu".um  •    •  ■ 

Aos  Guardas  Diárias.    .  . 

Ao  Colleclor  dc  Ilajalij  Porcentagem 

Ao  Escrivão  

Aos  Guardas  

Ao  ccllei-lor  dc  S.  Sebastião  .   .  • 

Ao  Escrivão  

Ao  Collcclor  de  S.  José  

Ao  Escrivã»  

i  Ao  Colleclor  dc  Lages  

|  Ao  Escrivão  

Aos  guardas  


Idem 
Diárias.  .  . 
Porcentagem 
Idem  .  .  . 
Porcentagem. 
Idem  .  .  • 
Porcentagem. 
Idem  .  .  . 
Gratificação  . 


430SOOO 
ÍÕOSOOO 
1-.J2.S130 
3-WS998 
9!>S'.I% 

995996 

15XS35G 

4fi3g320 
1205828 
12lg;S53 

3R5,St)SG 
12SS2ÍK5 
122.Sfi.l2 
■ÍS2SIC0 
42351500 


1:0015918 
889JW8 
191S3G0 

3i'.!S7.i3 
20ig800 
3815116 
23J.S07 

31S8Í0 

9IS< 

OlgOSS 

23US332 
•4:0965636 
2:0i8.S328 

tuasioo 


lO-.ullgloO 

3:GG8S"'0 
OOOgOOO 
313$000 


13^31  g200  : 
2:8835282 


Transporto.  .   .  •   .  .  13:87(i5!S3R 


Ao  Collcetor  de  S.  Miguel  Porcentagem 

Ao  Escrivão  

Ao  Collcctor  de  Sto.  Amónio  .... 

Ao  Escrivão  

Ao  Agonie  do  Maludoiiro  do  Estreito  . 
Ao  Agonie  da  Barreira  do  Passa-vinle. 
Ao  iui/.o  cl us  Fcilus  dit  Fazenda  .   .  . 


Idem 

Porcentagem. 
Idem  .  .  . 
Porcentagem, 
liloin  .  . 
Idem   .   .  . 


«KflR:;o 

90JJS07 
li:t£8i>0 

7SJ90O 
23-J5C0O 

28g700 

44$262 


§13.   Divida  VutiNlva. 

Pagamento  de  juros  das  Apólices  ao  Imperial  Hospital  de  Caridade 
S  14.  Despczns  diversas  ecventunpN. 


Empréstimo  aos  empregados  para  a  subscripção  no  Monte- Tio   .  . 
Arrendamento  do  terreno  cm  que  esia  edilicado  o  Matadouro  publico 

Expediente  da  Meza  de  Itcndas  da  Capital  

Lii/cs  para  as  cadeias  

Accio,  c  outras  despezas  com  as  mesmas  

Concerto  do  trapiche  de  S.  José  

Uespczas  com  escoltas  

Utcnsis  para  a  companhia  de  policia  

Pralicagcm  da  barra  do  Rio  Iiajahy  

Conducí.-ão  da  mala  do  correio  de  Lages  

Excesso  de  vencimento  ao  servente  do  LycCo  

Com  o  preparo  da  casa  para  a  2;l  escota  do  sexo  feminino  da  Capital. 
Com  objectos  para  a  sala  de  jurados  c  audiência,  desta  Capital   .   .  . 


2365090 
41fcSi70 
1G(ÍS*J00 
295920 
32J59GO 
30S320 
80S000 
103S000 
135000 
C0$i30 
49GSUUG 


Despeza  especial  a  favor  dos  Ilospltacs  de  Caridade. 


Taxa  sobre  marinheiros  

Contribuição  de  20  rs.  sobre  louellada. 


Empréstimo  a  fasenda  nacional. 

Veneimenios  do  capitão  de  engenheiros,  Sebastião  de  Souza  c  Mello  

Grati(iea<;ào  ao  Ajudante  do  mesmo,  Carlos  Olhou  Schlappal  -  . 

Operações  de  credito. 

Pagamento  do  empréstimo  da  Caixa  Geral  do  exercício  de  1839 — 18C0  

Demonstração  do  saldo. 

Em  caixa   36:089Si80 

Em  letras  a  receber  .   .   .   .    •   CU30S1 87 

Na  caixa  de  Depósitos  c  cauções   2-íigtíl6 

Em  mão  de  diversos  responsáveis,  a  saber :  Do  major  Manoel  José 
de  Souza  e  Conceição,  para  ser  applicado  ao  Pharolclc  de 
Santa  Cruz   

Em  mão  do  padre  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  c  Paiva,  para  a  acqui- 
siçiio  de  paramentos  para  a  Igreja  Matriz  desta  Capital,  da  qual 
é  \igario  

Em  mão  de  Francisco  da  Silva  Ramos.para  os  serviços  da  abertura  da 
picada  que  commuuica  S.  Pedro  de  Alcantara  com  a  estrada 
de  Lages  

Em  mão  do  Porteiro  da  Secretória  e  casa  da  Asscmblén,  João  Tava- 
res de  Araujo  Bueno,  para  applicar  à  compra  de  moveis  c 
utcnsis  da  mesma  Secretaria  

Em  mão  de  José  da  Lapa  c  Souza  Coentro,  como  Membro  da  Com- 
missão  das  Obras  da  Igreja  -  do  Parto,  para  auxiliar  as  ditas 
obras  

Em  mão  de  Manoel  Josú  da  Silveira  para  concertos  da  Estrada  Geral 
do  lilloral,  nas  iinmcdiaçòcs  da  Enseada  do  Brito.  .... 

Em  mão  de  João  Pedro  Cidade,  para  a  rcconslrucção  da  mangueira 
do  Matadouro,  situado  no  Estreito  \  • 

Em  mão  de  Carlos  Olhon  Schlappal,  para  ser  empregado  nas  depezas 
da  medição  e  demarcação  das  terras  destinadas  a  colonos  na- 
cionaes  ao  Norte  da  Colónia  de  Santa  Izábcl  _  

Em  mão  de  José  Poriirio  .Machado  dc  Araujo,  por  adiantamento,  para 
pagamento  de  joruacs  c  material  das  obras  a  seu  cargo.  .  . 
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3005000 
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200S000 
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1:380S75G 


1:3325800 
•í32SOti0 


8235  W0 
1U05000 
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OSS&ÍOO 
8.000S00O 
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3:9025110 
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II 

Demonstração  da  renda  provincial  arrceadada  pela  directoria  geral  da  fazenda  c  mais  repartições  qne  lhe  são  subordinadas  nos  primeiros  semestres  dos 

exercícios  de  1855  a  1860,  comparada  cornado!.0  semestre  do  exercício  de  1860  a  1861. 


LEI. 
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15. 
íc. 

17. 
18. 

19. 


20. 
21. 


22. 

23. 
24. 

!23. 
26. 
27. 

30. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


Cobrança  da  divida  activa  

Taxas  de  heranças  c  legados  por  testamento  

Ditas  dc  heranças  intestadas  

Imposto  de  5%  sobre  o  aluguel  real  ou  arbitrado,  dos 
prédios,  exceptuados  os  habitados  pelos  proprietários.   .  . 

Dito  de  67o  sobre  os  géneros  que  sahirem  da  Província, 

exceptuados,  o  couro,  a  sola,  a  madeira  e  a  herva-malle  . 

Prémios  de  assignados  no  pagamento  da  exportação.  . 

Imposto  de  430  rs.  por  couro  cm  cabello  que  sahir  da 
Província  

Dito  dc  4%  sobre  a  sola  que  sahir  para  fora  da  Província. 

Dito  de  10%  sobre  a  madeira,inclusive  a  lenha,  idem  . 

Dito  de  paienlcs  por  venda  d  c  bebidas  espirituosas,  con- 
forme as  leis  vigentes  

Dito  de  5%  dó  pescado  esposto  &  venda  

Dito  da  meia  siza  por  venda  dc  escravos  

Dito  por  esrruvo  que  sahir  da  Província,  elevado  este  im- 
posto a  rs.,  2005000  

Dito  dc  15000  rs.,  sobre  cada  animal  que  descerde  Lages 
c  sobre  os  que  passarem  pelo  Araranguá,  e  pela  estrada  das 
Trcs  Barras  em  S.  Francisco,  excepto  os  carregados.   .  . 

Idem,  idem  sobtc  cabeça  de  gado  morto  

Dito  dc  2S000  rs.,  sobre  cabeça  de  gado  vaccum  que  do 
Município  de  Ligcs  sahir  para  outra  Província  

Passagem  do  Estreito  entre  esta  Ilha  e  a  terra  tirme  .  . 

Idem  do  Canoas  ao  Canoinhas  elevado  a  15000  rs.,  o  im- 
posto sobre  cada  animal  

Imposto  dc  1005000  rs.,  sobre  cada  pessi'a  que  vender  bi- 
lhetes de  loterias  do  município  neutro  e  de  outras  Provín- 
cias  


Taxa  de  i  O£000  por  matricula  no  Lvcí  o  

Diia  dc  40  rs.,  diários  sobre  cada  animal  vaccum.  cavallar 
ou  muar  que  se  conservar  na  mangueira  publica  existente 
no  município  de  S.  José  

Licenças  ás  embarcações  para  carregarem  fora  dos  anco- 
radouros   

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  

Novos  e  velhos  direitos  dc  Empregos  Provinciacs  c  Muni- 
cipaes   

Fóros  do  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz. 

Aluguel  dos  aposentos  do  mesmo  Hospital  

Laudemios  por  vcDda  dc  terras  pertencentes  ao  estabele- 
cimento   

Multas  diversas  


PRIMEIRO  SEMESTRE  DE 


1835-183G 


■1:1325334 
7:026S006 


230S037 
21:3635514 
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G4GS560 

'3:11CS262 

3:1725300 
3315030 
6:0305003 

3205000 


4005000 
4835332 


2305000 
41:1325800 


75S0OO 
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1775015 
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3:6435700 
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3.-3G05000 


8ISG00 
483S340 


21GS700 
43:9305800 


1015000 
52(i5!ii;0 

2G257S3 
13350i3 


175500 
1:1715657 


S0:SG15473 


1857— 1S58 


128S1SG 
2:9G:;SH9 


3855052 
1825*80 i 
1:93051 13  [ 
57:70  lS8i0l 
5iS8  W) 


2075200 
3:153S9I5 

4:0405000 
5375472 
0:5345349 

4:2695300 


■1825332 

975000 
21G5CG0 

25:8425800 


255000 
7Í75:)SG 

705032 
7S000 


185S— 1859 


2635090 
7:9035103 


131503 


3S:920S5G0 
235010 


252>i570 
3:5385071 

4:2005000 
336S332 
5:2765413 

2:3275300 


1 859-1 8G0 


342S02G 
3:98iSl)98 


4835332 

555000 
21GSGG0 

30:1055800 


225775 
25552 í 


109:8005884 


325000 
G38S050 

231 5850 
93S800 


65230 
175398 


93:3865171 


4G7S200 


39:2815144 
398S9GÍ 


3745288 
4:2015264 

4:790S000 
3IGS040 
G:0Í9535G 
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425000 
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5S950 


14S300 
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109:352S220 


TERMO  MÉDIO 
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3:5315702 

4:0295500 
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PRIMEIRO  SE- 
MESTRE DE 

1860—1801 


3:793S333 


283S020 


38:0575747 
175986 

3:022S630 
353S800 
3:501S175 

5:333S000 
209S980 
G:i93S0S2 

200SCOO 


3:0635800 
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DIFFERENÇA. 


PARA  MAIS 


7J428 V, 
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1:30^300 
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2.-793S960 
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Directoria  geral  da  fazenda  provincial  de  Santa  Catliarina,  em  31  de  Janeiro  de  1861 . 


Antonio  Justinianno  Esteves. 


I 


Dcsncza  «In  Provinda  de  Santa  Catliarlnn.  no  lo  semestre  «lo  exercício  «lo 
1S6D— 1861,  c  estado  do  credito  «le  cada  uma  das  rubricas. 


|                         NATUIF.7.A  DA  DESPEZA. 

quantia  fixad 

A  QUANTIA  PACA 

QUANTIA  l'0ll 
1'ACAR. 

RESTO  DA  QUAN- 
TIA FIXADA. 

§  I.  Kcpr?NC»tacâo  Provincial. 

Subsidio  de  20  Deputados  contando- se  .0  dias  de  prorogaç:,o  C  in- 

dcinnisarão  dc  vinda  c  volta  

Vencimentos  dos  Empregados  da  Secretaria  c  Casa  da  Asseinblca 
.  Ordenado  ao  Porteiro  aposentado  Francisco  Antonio  dc  Oliveira 

■  Aluguel  da  casa  para  as  scsmiCS  

Moveis  c  utensis  para  as  salas  do  Paço  da  Asscmblca  c  Secretaria 

(Vide  a  tabeliã  junta,  nota  i:°  1;  

■  Expediente,  inclusive  a  impressão  dos  traballios,  c  gratilicação  ao 

5:8005000 

3:800j>000 

330SO0O 
'JOOSOOO 

2005000 

500SO0O 

1315223 
4505000 



.... 
.... 

.... 

.    ri.-Poosooo  i 

•1  .(WVOOlVI  A  ' 
I.JUU9UIU  1 

j 

2185777  ! 
450S000  i 

300S000  i 

500S0OO  j 

|                    §  t.  Secrsiarla  tio  Governo. 

■  Vencimentos  dos  Empiegados.  inclusive  a  gratifíca';f;o  da  Ia  parte 

;    ao  Chefe  de  Secção  Iticaido  Josr  de  Sou/á  

:Expcdien:c,  inclusive  impressão  de  Leis  c  Itelaloiios  

1I:750S000 
2:1005000 

3:3G3$SÍ3 
'J0liS2i2 

0:38651  ííS  ' 
1:1935738  j 

§  3.  Directoria  <la  Fazenda  Provincial. 

:  Vencimentos  dos  Empregados  

:  Aluguel  da  casa  para  a  Iíepartiçj.o  

Moveis  c  utensis  para  a  mesma  ;  expediente  c  impressões  diversas 

10:iOCSOOO 

«oosooo 

S005000 

4:97SS30S 
4SOS00O 
439$  140 

3:Í2ISG02  i 
320S000  j 

§  -I.  Cilllo  Publico. 

j 

Gratilicação  ao  Arcyprcslc  da  Pn.vim-ia  

■  Dita  ao  Coadjuclor  da  Capital  

j  Com  giiizamcnlos  ás  Igrejas  Malrizes.ser.do  15GSC00  rs..n  da  Capital 
j    30,SÒ00  is.,  ás  das  Cidadcs;c  2."»,$000  rs.,  ás  das  VPIas  c  Fregue/.ias. 
'  Com  paramentos  c  alfaias  para  as  mesmas,  inclusive  os  necessários 
para  a  Capella  do  Campo  Sanc!o.;Vidc  a  tabeliã  junto,  no!aii°2;. 

30050110 
3005000 

1  .-ocosooo 

4:0005000 
2OHS0U0 

i:;rsooo 
isosooo 

•    •    •    •  . 

3175300 

i:;osooo ;' 

300S000  j 

3025300  j 

4:0005000 
200S000 

§  5.  iHslrucçao  Publica. 

.'Vencimentos  do  Director,  Professores  c  Porteiro  do  Lyceu   .  .  . 
Utensis  para  as  aulas  secundarias,  inclusive  1205000  rs.,  para  um 

;  Gratificação  ao  Director  Cerai  da  lnslrucçí:o  primaria  

Vencimentos  dos  Prcfcssorcs  c  Professoras  Publicas  dc  1"  leiras, 
inclusive  as 4a»  partes  ao  do  Imaruhy  cá  da  Laguna  que  cnsináo 
a  mais  dc  20annos  "  

;  Gratificarão  da  IP  parte  aos  mesmos  Professores  c  Professoras   .  . 

'  Gratificações  aos  Professores  c  Professoras  das  Freguczias  Ccntracs. 

:  Ditas  aos  Professores  c  Professoras  particulares  .   

.  Ordenados  aos  Professores  c  Professoras  jubiladas  ' 

:  Alugueis  dc  casas  para  as  aulas  pi  imai  ias  

i  Ulrnsis  para  as  mesmas  c  soccorros  a  alumr.os  pobres  

;  Subvensòcs  a  liabilitandos  a  ordens  sacras  

;  Auxilio,  para  património  c  compra  dc  livros,  concedido  ao  pensio- 

Subvenção  a  dous  jovens  que  sc  dediquem  ao  curso  dc  Engenharia 
:  Dita  ao  que  for  aprender  na  Curte  a  arte  Tachiirraphica  

10:CS05000 

3005000 

l:0OOS000 
4005000 

■íoosooo 

21:1735000 
4.-200S000 
1:1005000 
G0OS000 
1:8705000 
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2:100SOOO 

2305000 
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^005000 
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1:0005000 

2:7ÍCSC3C 
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o01Sfi(J3 
305000 

SU5!)íi2 
1 :2il!S3;!0 

3075(580 

270S000 

23CSC00 

1975759 
120S780 

•       *      •       •  ■ 
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139S1UI7 
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425959 ' 
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270S000 

■s.  ■    •  • 

7:9G3S364  i 

283S«0  1 
3005003 
400S000  i 
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J2:5G052JG  i 
2:23.^5242 
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A  -fWflOOAA  : 
'  .02UJ)UUO 

S00S000  ! 

£025241 

87C5220 

§  G.  Colonlsaçao  Nacional. 

Com  a  medirão  de  lotes  dc  terras  c  compra  dc  instrumentos  orato- 
j    rios  (Vide  a  tabeliã  junta,  nota  n°  3;  

íi:0OOS00O 

2C05000  . 

4:800g000 

§  1.  Defesa  c  Segurança  FnbMca. 

'Vencimentos  da  Força  Policial  conforme  a  Lei  respectiva  .   .   .  . 
'Armamento,  luzes  para  o  quartel,  gralilicaçòcs  extraordinários  c 

37:2005000 
1:0005000 

17:2-275007  . 
70?5300  . 

19:9725033 
2915700 

1 

38:3335000 

50:037S92S 

2:0155020 

RGrifiOSOJG 
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,  NATUREZA  DA  UESPEZA. 

QUANTIA  HXADA 

QUANTIDADE. 

QUANTIA  POIt 
PAGAIt. 

nrsTO  i>a  ocas-- 

TIA    FIXAM.  ! 

Tnmsporte  ........ 
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§  8.  Auxilio  a  Xnvcgaçfto. 

Com  a  conslruerão  c  costeio  dos  Pliarolctcs  de  Santa  Cruz.  Ilha  do 

Largo  c  SanfAnna,  (Vide  a  Tabeliã  junta,  nula  n  'j;  

Pralicagcm  da  barra  do  rio  Araraiigaa.  
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§  O.  Socecrrcs  PisIíJEcc». 

Subvcuçro  ao  Imperial  Hospital  dc  Caridade  

Dita  ao  dc  S.  Francisco  

Dita  ao  A«ylo  das  Órfãs  na  Capital  

Com  a  creaVão  de  Expostos  

Vencimentos  do  Administrador  das  Caldas  da  Imperatriz.  .  .  . 
Dcspcza  com  um  servente,  luzes,  ulcnsis  e  limpeza  do  eslabclcci- 

Sustento,  vestuário  c  curativo  de  prezos  pobres  
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§  IO.  SHaleríacs. 

Com  Obras  publicas,  (Vide  a  Tabeliã  junta,  notas  nos,  i,  G,  7  e  8;. 

Keparos  das"  Jírejas  Matrizes,  inclusive  um  ndjulorio  a  do  Parlo 
n'es'.a  Capital',  (Vide  a  Tabeliã  junta,  nota  n°  3)  

Ditos  e  construecão  dc  cadeias  

;  Com  o  levantamento  dc  plantas,  e  orçamentos  dc  despezas  para 
diversas  Obras  da  Província,  c  gralilica.;ão  a  um  engenheiro.  . 

Com  exame  das  nascentes  d'agua  potável,  para  seu  encanamento. 

Com  a  compra  dos  terrenos  no  morro  a  Leste  da  Capital  para  aeqm- 

i    sição  das  mesmas  nascentes  

■  Com  a  comura  dc  terna  para  a  formarilo  dc  uma  .Mangueira  Pu- 
i  blica,  onde  ricscancc  o  gado  destinado  ao  talho.  .  \  ... 
'  Auxilio  ás  obras  do  Imperial  Hospital  dc  Caridade  
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j                   §11-  ESSttniínaçã»  Pu2i£ica. 

i  Com  a  i!luminai;Do  publica  
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■                   §       Bespezas  deíixacção. 

:  Vencimento  dos  Empregados  da  Mesa  de  Rendas,  porcentagens  a 
!    estes,  ás  Co!!cctorias  c  Juizo  dos  tVilos  da  Fazenda.   .   T  .  . 
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§  13.  Divida  Passiva. 

i 

i  Amorlisação  da  di  i  !a  As  Arras  dos  Expostos  

:  Dilas  das  Apólices  Piuvinciacs  e  pagamento  de  seus  juros.   .   .  . 

i  Divida  passiva  liquidada  
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!            §  1-5.  Despezas  diversas  e  Eventuaes. 

i  Empréstimo  aos  Empregados  para  a  subscriprão  no  Vonlc-Pio.  . 
;  Arrendamento  do  terreno  em  que  está  edilicado  o  Matadouro  Pu- 
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'.                     §  15.  3>espexa  Especial. 

'  Para  fundado  do  Património  dos  Hospilacs  dc  Caridade  da  Pro- 
Miicia,  a  importância  do  que  sc  arrecadar  da  renda  própria  na 
■    forma  do  Capitulo  2"  §  único  c  artigo  G°  da  Lei  n°  30i  dc  20  de 
;    Junho  de  ISCO  
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Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial  dc  Sauta  Catharinn,  em  31  dc  Janeiro  dc  1801.— 
,„ .  Antonio  Justinianno  Esteves. 


Wella  çxplicaliva  das  quantias  existentes  em  31  de  Dezembro  ,1,  ima  , 

exercício  de 


a; 


S  I.  RcprcMentaçAu  Provincial. 
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$  i.  Cuiíí)  i»m,iit.0 

Idem  ao  ficvmo.  Joaquim  Comes  <lo  Olivriri  r.  n,- 

«Um  da  Ceitil,  da  ,,uul  0  °         ^  a  aCfIllisi*°  dc  paramemos  para  a 

S  «•  Colonlsação  Nacional 
§  IO.  SSaícriacs, 

idem  a  Francisco  da  Silvi  R-imo." 

-IS.  p. S"^*  ^  w  *  v,: 

d.*™P?ÍS?SÍ,'ri"d  imitem  ^-.i,^--:  ■ 
Idem  ao  major  Manoel  Jnc/.  rfn         "    ■  jornaes  e  ma  lemes 
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Janeiro  dc  1861.— 
Antonio  Justinianno  Esteves. 
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Cuadro  demonslralivo  das  apólices  cmillidíls  na  conformidade  do  arligo  2o,  da  loi  Provincial  n.  398,  de  9  do  Maio  de  1855. 


DATA  DA  KMISSÃO  DAS  APÓLICES. 


1SQ7  Julho  31. 
1858  Janeiro  18. 
»  Fovuruiro  27. 
»  Julho  4. 
.185»  1'overuiro  19. 
»      Sotombro  12. 


Apólices  du  ns.  1  a  42  

Iiloin  »   »  43  n  fiO  

Idom  »    »  fil  a  74  

Muni  »   »  7«  n  80  S    7í>  /„ 

Idem  »    »  87  0  110  

Idem  »    »  1 1 1  a  1 3  V  

SOMAI*  TOTAL. 


Importância  das  emissões, 

Importância  amortizada. 

Estado  actual  tf» 
empréstimo. 

Valor  roul. 

Valor  nominal. 

Vulor  real. 
.•#t. 

Valor  nominal. 

Valor  nominal. 
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Dirocloria  Geral  du  Fazenda  Provincial  do  Santa  Cnlharina,  om  31  do  Janeiro  do  1801.— 


Antonio  Justinianno  Esteves. 


